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ASSIONATtlBAS 
iif»l« i.-*^***  
Cm «n&^O  

PXn.VMINTO   AnCÁNTtflo 
Nuiurra. nvulno     loo r^H 

>        nIrMsado lHHt   > 

■ r. Joft» Lopp», Ira Imjo o pn 
rt-VHr rfcuiiuci-fintiu •>» riiuillilu> 
tuH KovrruiHlua prlu K^liidu de 
Xlittto €Jr4»«iit>, iIlHrurdundii d€«M 
NI- purrcnr o Hr. t'nunto i ordoNii, 
41IK r<<<i«nh«o« o» «andidututi 
oppualrluulMtaa. 

NOTAS EFAGTOS 

o Nr> I.andnlpfao 
Ifii •• Nrii voto cm Hppiirnii» rr- 
coiiliorcudi* fiH HrN. thá Krelrc. 
AiiKUNtii <!<■ Vunruuccilua !• Itikiil 
BitrroM» |Kilo II- dlatriolu dn 
Capital Kcderal. 

wm^ 
HBBTICO   IHrKOIAI. 

00 "CORREIO PAULISTAKO,, 
NANTOfl, II 

ICMBiblu : 
'M áiAeri-jA<lo abria hoje rom a 

]Wa>% bonTnrin a O 5|1U « parti- 
IfãUr m 9 II ia». 

O uiiireadu feohnn cum o bau 
Mrlo ■ 9  9iS» e partleulnr n S 
Uísa. 
.• novlaiento  da   dia   fui pe- 

«■•■•• 
. * flAIWTlv-í   11 
O reudiiUPutn dn ;tin<iidesa, 

koj», rol de SOiKM^ri?. 
NANT4»M, II 

O I<íaalaieii<o dn Rrrebrdorln, 
Éipje, r»i de 04iii7»iai«. 

NANTOM, II 
O jvorto teve aaeKuInto luavl 

mnntO! 
BntrBdiia  : 
O vnpor IUKIPZ «Cnütlp». vlnilo 

4jrat« l^alte, eoin vnritka tct^nn- 
rua, «unnli^uiidoM a tvillo A 4'. : 

o Tnpur Inarlrx «AliIrr^^Knlr, 
vinda de Canil IF. ooiu rarv»->. 
««UNlKUudu a I.uptun At'. 
■ao huave nulildn. 

nANTON. II 
Por tclcernuima iiqui rfv^M- 

do, fUI IfiroruifKlo iln tor Tnllr 
Hdw em NA» Hi^ruurdo <> ilr. Al- 
fredo Nllvcrio de MOIIMII, prl 
yaeiru eii^eiiliolro da t:»inpn- 
■lila de OueikN ile mnnloM e I.* 
SeneutB   d»   nrinada brnNUnlra. 

Rm Hljtiial de   p9^«inr   p4*li» fVil 
Iveliuriitu, u   purlp de oinKtrn 
'OçAu   da   t'«»eirpniililit   d*'   Docaw 
.n&o  ruiieeliiiiiirá aiiiiBnhft 

A nua morte Tui uqiil malto 
■tuitldn. 

Kui Tirtade de He pn^iaiir boje 
» annlvciNarlit du biilalliláltia' 
v.ul    do   KiueliiK-lo, foi   Içiim <0 
Su'vlllin»   Uui'luual   ua   ni.iiciidu 

u .AlfaudeKa. 
SANT!>?l, II 

FrtkUeeeu lioiitein, etn NU ' re- 
■liler.-ela, it nati{;<» e e«Mi(><'ltTi» 
do nt'&:<»elaiite JON<^ tJi>kEi4's «le 
Ollveiir» Carneiro, bastante e» 
Uinadb' oa prnça. 

MANTV NII.VRUIili, II 
A Ci>iiiAra €M»nliurtn a receber 

Uiavir^-M(ii^'5c>. dl» iko'i'o. tf re^t»' 
■IJ<> à gerul. U coronel l.ni'vrdn 
« coronel Ignaolo üfuntelro de 
Barrvj Torant maltua vlctorla- 
4oa. 

RUI,  II 
Catnvra : 
Ijlda e npprovHda u neta 4ln 

■TNNfio anterior, pedln it pala- 
vra o ar. Aagrnxto NevíTo e, em 
eFoqnenlHH pnlavru.i, pi>(liii que 
ua HCfca toMNtie lunvad* liin V4»tí> 
de Nau<l:>fle e ^r^itltlli*» mrt lio- 
r<»ICoi« inarCnIaeIroH que lomba. 
raiu tin biatiilli» di» fdiei-lirirlo. 
O reqHerlin4*iit4i Tol nuiitiliue- 
mentMí approvrttlo. 

Oruu CHI Nei£iilda o nr, ^j«ine 
raldlno llmid^-lra, que JiiNlili- 
«ou um proji-cto mod-liciiiitl» 
djHpuNivüen pruceSMuneH da Jnx- 
tlça Teiieral. 

Annunclon-ae drpoi» n «ota* 
^o, em dlHcuNsü» iiulco, do nn- 
recer n. '^i, de I90(», reronlie- 
«endo deputados pelo K.Htado 
da 1'arahyba ua ariK. Jtiito Moa- 
ren Nelva, Frandueo Alvea de 
lilma Fllliu, Antonio da Trin- 
dade Antunes Heira llenrl- 
^nea, Franciaea Camlllo de Hol- 
land» e Antonio Marqueis da 
Silva üarlc, com voto e<u Nepa- 
rad» dn minoria da eomuilitsft» 
e eu*«ada d» ar. Auguato Ne- 
veru. 

A requerimento do Mr. Araú- 
jo CioeH, proceden-Ke n vtttnçJio 
namlnal,   aendo    approvado   « 
Siareeer, por 9lt votua contra 43, 
omandu naaento em NeKuida ax 

«rs Lima Cfllio, Trindade e Ca 
.mlllo llollanda* 

Foi cm aeauida eneerr:ida aem 
debate a «esnlnte ni ate riu : 

l^t dlaouNN&o do projecto au- 
torizando a levantar liu praça 
Onxe de Jiioho, neutu t'atnltiil, 
nm mc>nnnieuto coEmuoiiior:fell 
vo da batailiu naval du iclii 
chuclo T 

2.» dlHPnisíKKo do projerto ni> 
torlKanfl« o I^oder £}xeeiitivo, 
dentro do actual exercido, h l*ri- 
xer nw urcpftaarlaw 4»pprit(;õpa d< 

Toda a bunpada pauliata vu- 
tiiti II fiivor «loa caiitlliliitoff re- 
coiilípcIdoM pelo liiludo <tii Pa- 
rnliyba. 

RIU, II 
Rm comntPtnoravAo da bnta- 

llin do •Itluffaui*l4i'>, an liandna 
iiiJIltarea tocaram a nlvaraita 
no nrMPiiai ilc Marlubu o em 
IVputp A ru'idpnciu do cuotrn- 
nlinlranlp I>lutu da I.ux, iulul.«- 
tro da Marliiba. 

A' lima liora da tarde, na Ba- 
cola Naval, realizoune a cere- 
inoula da eiitreita du premiu 
«tjireenlialKli» ao irnarda marl- 
nlin 1'aiilo l>lreN de Há. 

Kol lida na occaai&o nma pa- 
triótica ordem du dia baixada 
pelo «untra almirante Juliu da 
Noronha, que paNHuu rttvIatB ao 
corpu de alnmnuM, deatilaudo 
eatcH, em HeKiilda,em continên- 
cia ao maatra da cvrveta «Ama- 
xoiia ;». 

Km nome doa aena collesaa de 
turma, orou eniau o guarda 
muriulia Ainopdo TPIICH, qoe 
antidoii ao aen cull^^a laarea< 
do, I'ircN de SA. 

A' uma e mela, oa ara. Ilentu 
da CriiE Ullva A Comp., cona- 
triictaren do Club Naval, llze- 
ram, Noleaiicinente, a entrega 
du edilipio A reapectiva dlrecto- 
rln, HeKnlndo-He-Ibe a benvam, 
pelu arceblajio d. Jouqulin Ar- 
eoverde. 

I> pola da bençani, Tol inaa- 
jcurado, no pateo do tJub, u 
■inato broiizco doalnilrante Ta- 
■naiiditr<^, dPNCPrrando na cortl- 
iiaa o cuntrfi.ulmlrante Pinto 
(Ia IJUX, lulnlvtro da M^^rlnha, 
p o eikUNPlhclro Barfto de Pinto 
l.liiin, que» quiiudo uiInlHtro de 
Knlailo.relerendonio decreto que 
nomeava n aluiirniite Tamiina 
daré «hefe da UONHU caqnadra 
no Prata. 

A'a cinco Iiorna da tarde, o 
dr. «'aiiipoB Malle", ai'ompanha- 
ilo do dr. Tliomaa t'ockrune e 
du fapltfio de mar e Kuprru 
Aívea,dc Harroa, Heiia Nccretn- 
Ho e ehefe «In 4'iiNa militar; doa 
^r«. tVoaqiiim ftKurlIiilio. mlni«- 
Iro da Fiizendu; Kpilucio PP<4- 
Mon. «IH Interior: du contra nl- 
tuirante 1'loto dn I/Ua e do RP 
iieraí Tiioinaz da cantuaria, 
mluJNtro da Marinha e ehel'e 
•do est4ido niai'^r dtt pxf^rclto, 
HrsnldoH di>4 N4-nM iiJuiluntPH de 
or4fPttH, einliurpou na Kale4itn 
<( l>jVo j4>j|o \'W ». <'oiu d'-Ntlno 
r« bordo 4I41 (.ltlt,4^biielo» onile ae 
Hi'rvp um bau4|ii4^tf'. 

Ow iinvIuN e ua r4>rti'lezaa anl- 
vnrnm ú pa8Ma|;eiii do preai- 
4leuf«. 

RIO, 11 
Canihlu : 
• cniubio abriu h4ije com u 

taxu de 9 l|4 d. 
O finpel baiicarliv foi Niicado 

11 9 0|I0 d. e 4> pnrticul-ir 9 S(S 
il. inp||ioraud4> iiiuin liarile para 
!> 9i:t^ «I.   o   papel bancário e O 

Mlnixtru da VincAo-—No iiootur- 
un (Io honlcm «K^UIU para a CaplUI Co* 
4li'ral   o   4lr. Alfredo Uai», lllualro ml- 

MagalhAral nlHtro (Ia liiduHtria o Vlai.Ko. 
S, 01 , quit olingou a oala capltul mn 

to hoiilom, um VIHUA a posnuaii ilu miA 
família, antox da partida,   vlaltoii o «r. 
prunlilouto   do    Kstado, ■rcrotario» da' oommorclo o todo» aquuiloa 
JuHlIça o Inloriur, Agricultura e Kdzen-! •*•" falaçfw» com a   graiido HupubUaa 
da o chor4) du Policia, chegando i garr ■ ''o Norto. A» mata»  om quoatio aerlo 

Malaa para Hew-Vurk. — Uaia 
um inolliuramonto pontal aoaba do iinr 
orcloiiado peli, Hr. Piud., üroaimbo, digno 
admIuiNtrador doa Correios do Kaia- 
do. 

Quorumoa noa roforlr ao aorvlvo do 
oipoillçlo du malaa dlroctaa para o 
oorrulü do Now-York, quo vai nor Inl- 
lilailo agora, oom grando» vautageoa, 
olnguem o doaoonheco, para o uonao 

quu man' 

T 'onm 

do Nurto íH !J l\4 da tarilo. 
A hi (oram lovar doapedidaK a H. OX. 

OH ftrtt.: caplt&o Jaymo Marooixhm, aju- 
daulo 4I0 ordi'DH do proaldooto do KMn- 
do, ilrn. Cândido Ko Irlguna 11 rraiiclH- 
co Malta, HúcrotarloH da Agricultura o 
Ka7iinda, Corquülra CoHar, proHidouto 
lio Sonado, xoaador Siqueira Campoa, 
Lulr. Oonr.aga, director do Theoouro do 
Kiitado, dni. Hamos dn Azevedo, Urba* 
no Vaaconcnlloa o Korrolr» Ramoa, da 
Kscola Polytechnioa, Speora o Fldolia, 
fluperintondonte o chefe do trafogo da 
S. Paulo Ilailwaii, o multAa outran pes- 
soas gradas. 

Viam 80 ainda na plataforma diver- 
sas famílias. 

O sr. ministro da Industria seguiu om 
carro rosorvado em companhia do sua 
gentil filha a sonhorita Carmon Uaia. 

Da Impronaa da capital estavam ro 
prosantados DO ombarquc do s. ex. 1 
Plaiéa O O Correio Paulistano. 

Ratatiatlca    da   importac&u. -j. 
Conformo   a   estatística   publicada   n4{ 
Uolelim da   Ailaiidoga   lio   Rio ilo Ja-^ 
nüiro, a linporta^^ílo dirocta do exterior 
feita por aqiiulio porto om  abril   dosto 
anno foi do valor ollicial do  
13.iü7;5Ur.j;itO ou corca do ib ü55:l)ÜO ao 
cambio do 12 d. por If por qun KAO 
caloula'los os valores ülTiciaos om nofi- 
sais alfiiiidigas. ■* 

A importaviVo tr>tal é assim discrimi- 
naila por procofloncias o vaior*«H ; 
Qri nrclaulia  3.íW;):317$04fl 
Urugua.v  .') Il)9:;tl8$«s3 
Allomanha  1.66l:(»2í>$H:tl 
Estados llDiiio.'i   .... 1.471:20ri$ü7ü 
Portogal  9-19:024iiil40 
França  S-IPMOOiilll 
Beigica  r»&:<.n''<ti)a 
iiepublica Artiaalina  .    . 340:2i)0$iKX) 
Itafia  :)n4:4!il!t73ii 
MOHpanha  18:l't?.$li]0 
Divornos  44:fi'.>0.t8u2 

Foram   OHSOH   OS ponoros do maiortis 
vaiíirtíH ri^ unportaç&o total 

dirigidas ao curroio d» New-Vorl<, HO- 

gnindo por Intormudin ilo purto do San- 
tos, sompro quo frtr poHxivel, o quo seri 
jinlvIamiMite comniunli;ado aos Intores- 
sados, a rxnmplo do qun a repartlçlo 
Io correio laz, nom as oxpeilivOe» para 

o sul da Kopuhllca. 
Podemos adeantar ainda que o mes- 

mo lunccionarlo, tondo nm vlnta Am- 
pliar o serviço do nosso correio no to 
iaoto k parto Internacional, pretende 
brovomontn inaugurar idêntico sorvlço 
.;om os correios da Ailemanha o In- 
;{l»terra, dopenilondo tto important* 
melhoramento do providencias quo ost&o 
i& sondo tomadas, u que importa di/.er 
quo dentro om pouco dsr-so-á começo 
ao sorvlço de que tratamos. 

Renda do telegrnpho nacional. 
—Nos quatro primeiros mozos do anno 
corrente, a UeparllçSo 0»ral dos Tele- 
graphos arrnciwloo a rocoita do  
2.0I4:210$170,   assim   discriminada por 

F4)liuio   da 
Alvos Jnri- 

.'•.r,-.:14SíO.-i!i 
4I'I:1K4$57S 
5-.l:l.1i<í4')4 
404:740*2211 

ri|:S2 4|. 4> purtienlar 
4> iiiek'eudo   fechou ÍIrme C4ini 

l'«itllH   tTITIIH. 
O N4>bcran-J3 rornui cotailoa n 

:.íli  IO»  c o   ouro   a   'isVit   por 
>$uoo. 

IHffl, IS 
o dr. 4'bíipot PrPV4i«íl, riM-e- 

I>|4|4> hojp |>4>l4> dr, t^ampaa Nal- 
l^-H. as;i'n4l^*t*eii uu pri^nldi^ute »n 
r>>ll4;lt!iç4'>eM «iii4« lhe 4'uvl4ira, 
4)iiiindo aepuroB u.4 xyphupa- 
Kaa. 

iei4>, II 
Tplegraphum de Nüo Jafio dei 

5lc.V ! 
<Ua KrévistaH da entrada «Den- 

te» voltaram ao trabalho. 
Katà reatabolecido o traretjcox>- 

RIO,  II 
O dr. C»mp4>M SalU>4i, preNi- 

dente da Republica, Innnenrea 
h4vje A 1 h4ir'i 4la tarde i* pano 
rama d<> DpHeohrlmento do Bra 
!HÍI, 4I4» pintor Victor Illeirellea, 
na rua Nanta l/uzia. 

Kvtlveram preaenteN qnaal tn 
doa 4tn N4ici4»a da A«A4iaia4,*flo 
«'omiuemuradora du IV CentC' 
narlo. 

2.ü2H:30i;$S0O 

IO.IUJí;15O 

02;2.'i5.$!>00 
l:i-.i»l)$OflO 

lfl:llV4|.'(l 
10:4!ir)$,'0ll 

2:ó7,S$.lU0 
2ii;:0il0*00ll 
791:43i;$O0<) 

744:l)ri''$750 
72';W(i$SZa 
3S:í>(«*ti80 
2ó:03i$«4ü 

l.ir>3:070$103 
40<i:S80$')4« 
231:5 fS$al4 
!I2():(«K)$ <K) 
r,rw:!)7ri$370 

722:4S1$28!' 

EXTERIOR 
BUENOOi AIBKN, II 

Ancorou na   bahia   Blaaca   o 
eonravado «tjaribaldi». 

III;K:N4>S AIKI;*!, 11 
o dr. Iturburlí. mlulNtr4» pa- 

raKuii.v» reNldeate, d4>Huienlia 
na iiotIeinM «lailaa pelo<4 J4>riiaea 
B4>l»rp a visita du pr4'9<ldpnte 
lOniilio Acevul ao prt^alflente 
.luüu Roca, 

p.*i!im, II 
TeV'sraphum    de    Rerne    au- 

iinitcli*u4lo   nm    Ineenillo    unm 
ow  4|iiartelr^>'N ile tij(.n4> va, qaie 

«rédito   pnra    dar   4>xe4'i44;il4» An 
•entençan da    Juwtfçii   I'\'4l«»ral, j 
»aNHa4luH em Jiilxado, ra>>4ll»nt-^ i C"«"^"u i>r4-Jni/.os piilpoladim em 
aecordu «oni os respiptlvos cre-   ""' milhão de liraH. (?) 
dorea   nobre   u «qnaniuui» n 11 
«luidur : 

i2.li dlHCunaflo do projecto man- 
dando comprelipuiGer nu 4li4fp4,. j ve» |)4ir p'^rtc 
■I^Ao do art. 7." da la^    n. 500, |4Í4^ vi^hlpiilon. 
de ül de  dezembro   dp INOS, OH      Nuila ha de anormal. 
lentea e prore»ni>re>4 daH PNCOIRM |   ,   ~.    ^,    .    ,        ,       .  . 
militarea, cnJiiM <'adp|rns 1'oraiu I n/iwrcn-* n t-^<-^    r-«rr    j-, « s~w^ 
estinetaa   pelo rPsnla>nento de   IVitlKCADO    DE.   CAFE 

PARI«4, II 
Não leve nfé ní;ora import can- 

ela o ppffiieno »Htt4»mo   4ie   «Jr^^- 
d4>a   4;4indnct.>i-en 

Vufr 1 
Foram ven4li4law I0.4I0O anceaa 

na linHe <le N;<>4M). 
Mpr4*a4lo Cttlini». 

I     lloiivp o Neitnintp ni«*vline-atnt 

I     I>pM<le o 4(1» prlmelio, 87.12». 
i    Knt!-adaa d^-^*te 44 414a   prijuel- 
í rp   d4'   Inlho, n.ltlO.S4*4. 
.     Ntvck, 8»O.S09. 
i    KahldsH : 

para n Enropa, 84.614. 
pnra uH   RnladiHi-ITnldaa  

ls.n-2«. 
p4>r cabotavem, 510. 
F4>r(im deaparhndaM   |iela 

aaecaa. 

II de abril do nir^mo anii4>, pn- 
.•jar-lhea os rp^pp4:tivo4i venci- 
incnt4in iut4*R;rai-í<, desde a data 
em que r>rana drclar<d4>a em 
dlap4inlbl]id»de, e Hutor'x». pa- 
ra execnvfto deatu lei, o I>u4ler 
Bx4',-iií4¥th a í*bTrlr i> ui-e^'-Hiirio 
«redlt», com «■bxtltiit<v4> 4la 
eouimlMAlli» 4le Htfarinha e tàner 
ra o parecer da de 4irçii'espril4i ; 

l.ft 4li.McnHfifi4> d* pr4>jppt'k «le- 
4fcc;rmluand4i q*jp 4> tempi» cm 
^ne 0.4 me.'IlCfin de 2.* cic.-eie do 
««rpo de aaúite <lii arniiadn Her- 
virem noa |44í[ar'-* 4|p rh4>r4*a dir 
vllnlea 4I41 ll4»Hp!tíil de .^-trlnha 
aej4tc4>iupiitHd<» oiin^^i nl epiai^a f«- 
«oU«"»"«   '«■'•■•"■""S'!?   "7 •«L«"-'ccb-d4.ria ll.l«4 
ren de cbpfea de   Huüdc   dr> for- , 
■aa tiavae» i 

;i 4 «IlHí-iiiiÃo lio   prí4ÍCPt;»   Bu- 
toriz «ud Ptider Kxpciillvo a 
abr^r   a*4 iulnlMterl4> 4|a t^^ierra 
o rredU» extiaai-d!.:ari.. íIí-  
8!:i.ln$. para pagar a» <a;>i<S4> 
ref"'risi"d»« d', p^erelto inrluH 
A4>lt4<at44 Ferreira «fe A^Kninp- 
«A4I a diarta que lhi> comi>"<la 
de I de Jaiho de l>t9l » »t> de 
Kbill de !»»« P4in4i t!.i,r>p li.r <«e 
I.» el!«n'P dn Upp.trt!çft4« Ci'ral 
doa Tefparn!»»!' í4 na e«iRi<il«>iA'. 
enca>*rp0a4l«t dr, c4inHtrnc«;a44 44TIH 
llníiaa de t'-jyuba tt l^iiriimbA. 
■eguiilo 4le BOV4» piir4'eer em 
Tirta4|p de reqner'tnenfi» do 4tr. 
l,nlz Ad4>ipho e da<4 InT'irniiicAe^ 
Sreatadaa   pelo    Poder   Kxeea» 

ivo. 

Xarque (I'nif;i: ty) 
»     (Uiipublicá     Ar- 
gentina)      

Dacalliau (AiluiuauhaJ.    . 
»       (Ratados - Uni' 

liou)   .... 
»       (Orà Bretanha) 

Queijos (Oií-It:- t.inha)    . 
»    (ITolUnda)   .    .    , 
»     (Kranç.) ■    .    •    . 

Arroz (lado-Ghina).   .    . 
Trigo nm grRo (tiiapuay) 
Farinha do   trigo  (ulver- 

Sü.S)  
Vinhos (Po'iiiiial)    .    .    . 

»     (i^r.Tuç'.).... 
»     (ItJiiiii)  

Algotlio    em    tecidos   e 
obras      

Carváo <Ie pndra. . . . 
I.ouça « vidros .... 
Ouro (Oril-liretanha) .   . 
Ferro o aço  
Machinas   o   appparoihos 

agrícolas  
4'orpo 4|p .>4a4íde do exercito.— 

O Diário Oficiai, de amo-ljuntoro, pu- 
blicou as liiMtpueçOes para o coucorso 
<le admias.^'j no primoiro poeto do cor- 
po do saiVtn do «exercito, arganir.ailaR 
polo conselho .superior do sau'lc, de 
confnrmiiliiln oom o art. M4, n. 5 do 
decreto do 7 ile   março do lii9iK 

Nnll4^Hop4klfN.—A Gamara Munici- 
pal do S. .losé do Parahytiiiga, rounlda 
om sessão extraordiD,<ria no dia 8 do 
corrontc, doiibnrou mudar o nomo dos 
sa cidado para o do Salicsopolis, om 
homenagem ao sr. dr. Campos Saiios, 
presidonte da Uopublica. 

Kssa resolnçio foi acolhida com on- 
thusiaamo polo povo do Parahytinga, 
cuja Câmara, ao qoe nos consta, |,1 
officlou ao Congresso do Estado com- 
municando a deliberação tomada. 

Uvron do talões elrltoraeH.— 
Polo ministério da Justiça e Negócios 
Interiores foi declarado ao sr. pr4)si- 
deute do Estado om retoroncla ao oQl- 
cio do sr. secretario do Interior de 4 
do corrente mez, que, polo (lisposto no 
art. 2a da lol n. 35, do 2tí do Janeiro 
<lo 1892, está o presidonte da Câmara 
Municipal de S. .Tose do Rio Pardo au- 
torizado, na qualidade do presidente da 
commissfto municipal, a providonciar 
acerca do prcp.^ro dos iivroH do taWoH, 
conforme o modelo n. 1, aTinoxo k men- 
cionada loi, dos quaes serão oxtrahi- 
dos os titules dos eleitores, cabondo- 
Ihe rometter áqtioilo Ministério a conta, 
devidamonto processada, da despesa 
que houver rnali/ado, para rt^S'ilver-se 
quanto ao rospociivo pagamento, no.s 
termos do art. <;4. 

Rei;alament4> do Kello eHta- 
dual. — Ao dr. Francisco Malta 
crctsrio da Fazenda, declarou o sr. 
ministro da Fazenda nada ter que np 
por ao regulamento para cobrança do 
imposto do fl'illo estadual, visto torom 
sido respoitadas as disposições ostabi 
lecidas no regulamento do imposto dn 
sollo   (pdnral. 

F.-ibrica de teeld4in de fioroea 
ba.—Foi dolorido polo sr.   ministro ila 
Fazenda o requerimento em qun   Mar- 
chiaio. Loureiro, Silvolra (V C, estahe 
lecidas com fabrica do teciilos em Soro- 
caba, pediram que, por terem transfn- 
ridc provisoriamente para esta  capitai 
a sede de   seu   escriptorio,   em    0011- 
seqnonnla    da    opiih-mia     qne     3i-«"U 

[ a^ucila   cidido,      lhes   se^a   permitti- 
j do orijuo'inrfm   om sua    sfdo    provi- 

sória   á    snlLigem das  gnias   das   t,\. 
* zendas que vcndermi.   bem   como aos 
I lançamentos   reiatíTos   ao impostos do 
J producçío da fabrica, até que s'»ja de- 
I ciarada cxtincta a epidemia. 
!    Collertorin de Rendaa —I'or de- 

 Icreto de hontam lol supprimida a Cnl 
1 iectoria de nndas do Pereiras, com ju 

|,^_   risdicçio fiscal naqueüo município. 
1    Aat4>rldndea   pollelaea —Foram 

Ani4><ro .    .    . 
er*dro   .    . 

Março    .    .    . 
Abril .... 

Naquolla receita total entra a rocelta 
da Capital Federal com 30l>:067í28S. 

A repartição arnioudou mais 44Ü:U()()$ 
lio onntribniçflos das linhas telegraphl- 
cas oxtraugoiras. 

Kemeaaa de TalureR.—A C»»a 
da Moeda remetten pela l<;ntrad» de 
Ferro Centrai do Brasil, com destino á 
Delegacia Fiscal do Thosouro em .Sio 
Paulo : snilos para o imposto do consu- 
mo, 1 l'.l:iWO$; lilom, idem, um moeda 
do nicliel,  ir.:000tüu'. 

ItapetinlDKn.—Nos inc.Iiloriaos da 
nossa folha vai reproduzida uma noti- 
cia da «Tribuna Popular», do Itapeli- 
ningi, restabuiecondo a verd.ido sobro 
um conflicto rocnntemenio ocnorriiio 
nossa cidade e no qual iwtnvn envolvi- 
do o prijfossor Theophiio de Mello. 

1'nr essa pnoiicaçjlo se vi- que o la- 
clo se deu do modo diverso do quo foi 
lialisiiílilido, put- leiogriiuiíjia, par,, es- 
ta capitai. 

ICotiil4>.i pxtr»ngeir4>s-. — O sr. 
raini.stro da Fiiznnd.i nxijodíu .:irí;!:i.ir 
108 CIK^I.W das repartições üsi^aeii dn- 
cliirando quo lU-.tn nrorofadj aliS M do 
sotombro proximo ruturo o prazo iníir- 
cado na circular u. 3. de 17 do jiinelro 
do jorrenlo anno, p;iira ;i impòrtaçSo 
il« nroiinetos cujos rolulos ineidim na 
prohibição do fcrti,%'o 57 do mguiamento 
ii.ppruvh(|.,i ,)Olo decreto u. 3.iii'2, de 2U 
du março ultimo. 

Affcucla flncal—O sr. presidonte 
do Estado assifinou hontem um decreto 
croando uma agencia fiscal em Poroi 
ras, subordinada á ooilectoria do ron- 
das do Tatuíiy. 

.A hrgiene no .InpAn Ao prodi- 
pioHO Ja[)jio p.'rtei,co ut,iu casu. 

Heferotn os «Annacs du llyginno Pu- 
blica», de Paris, que o governo japo- 
noz acaba do decretar a ilestruiçüo da 
cidade do Tocicam fna ilhi Formosa), 
attundoiido a terem os niedicos decia- 
rido es.sa ilIl.^ iiihabitavol o insalubre, 
por caus.i dos pântanos sobre 03 quaos 
está oonslruiilii. 

.lá loi escoiliido um outro iogar para 
a nova cidado, ficando & cargo do go- 
verno as despesas de tr,inBporto dos 
matoriaos o a reoonstrucçao d.i nova 
cidailo. 

Ahi está como so tomam, num paiz 
adcantadc'as medidas sanitárias recla- 
mad.is ; e esV íacto vem conllrmar o 
quanto do surprehendento ha no gênio 
desse grando povo destinado a repre- 
sentar um dos maiores papéis na civi 
iização do século. 

Caso IWichelottl. — O dr. Ruflro 
Tavares .lunior, que so acha recolhido 
ao ostado-maior do Corpo de Bombei- 
ros, ainda hontem rocobon o ollereci- 
mento dos serviços proflssionaes e in- 
condicionalmente dos drs. Pnulo Dias,! 
Oliveira Penteado, Antonio Pendra do | 
Abreu Junior (de De.soalvado) o José 
Maria Whitacfter (do Espirito Santo do 
Pinhal). 

Unarda nacional.— Fornm no- 
meados para a guarda nacional da co- 
marca da    Franoa   os   seguintes   otlj- 

7.* batailtXo da ruwtrva;—.lonoute-oo- 
ronol ronmaniltntii, Itloarlu Jorni Nar- 
olMo, Kil«do-in»|or—tuuentir-»«cret«rlo, 
Morooliano d« Oliveira; leni,ntB-ijuar 
U<\ mestre, Rennvldes Barbosa Ban le- 
vai; capitão olrurglio, Antonio Fran- 
cisco 4la Silva. 

1.» •:ompanhla—lenouto 
AndritA; alferiis, Aslrofild 
queira »  Manuel da Silva. 

2.» companhia—capiiAo, Mathous   ilo 
Paula Teixiura; alteres, Mamedes Mar 
quo*. ... 

3.» companhia—tenente, Juvenolo Osó- 
rio Oarcia; altere»,    Prudeuoio   Itodi 
guos Pires u Kvangoiisla do Faria Cl 
ro. 

4.» companhia-eapimo, Jo»o Kvan 
gelista Pereira; tenente, Joaquim Oar- 
cia do Paiva Junior; aileres, Oingurio 
José dt Silva o Severo Franco das 
Neve». 

2.» briKada de cavallaria—Corouel- 
commandanto, (rias Anloulu do Nasci- 
mento ; capitiln assistente, José Luiz 
Fontoura ; capii.-io ajudantn do orileus, 
Osório do Paul.  Marques; major-cirur- 
{;i(u, dr.   Aoiu.iu   Joaquim   4I0S   San- 
es. 

3. rogimentti 10 cavallaria—Tnnento- 
coronel-command.-int4}, Chrvsogano Al- 
ves d^ Castro. Kstado-malor—Major- 
flscal, Francisco Tarda ; tenente-socre- 
tario. Augusto Diuiz Cintra ; tenento- 
quartol mn.Htro, Antonio Francisco Lou- 
zada. 

1.- csquadrio—Tenente, Bernardino 
Pucol ; àiferos, Allredo l.opes Pinto o 
Anlhoro Antonio do Prado. 

2.- os^usdrSo—CapItSo, Movsés Anlo 
nio do Prado ; tenente, Carlos  Antonio 
Ferreira ; allores, José Ameiio   Uos» n 
Jorgo Kernel. 

3.' esquadrão—Tenente, Carlos Pa- 
checo '\a Macedo ; allores, Honorato 
Bornardes da silva o Joaquim Farnao 
dos, 

4.- enqnadrSn—Capitio,Joaqulm Isaias 
da Silva; aileres. Antonio Ricardo de 
Sousa e Anlnnio Menih's do Oliveira. 

4.- regimento de cavallaria—Kstado- 
malor, tenente secretario. Joaquim Mar- 
condes Filho ; cauitilü cirurgião, Joa- 
quim I.<'onoio Coelho. 

!.• esquadrão—Tenente. Adolpho Ri- 
cardo de Sousa; alferns, Emygdio Evan- 
gfilltta de Andrade e Henrique Fornan- 
Qés da Cunha. 

2.- esquadrao-Capitao, José Rodri 
gnos da Costa ; slfores, Virgílio Jas<i 
Valente o Ovidio Thomaz de Mello.        I 

3.- ü.sqn»dr.1o—Ca|)it.1o,Franci.sco Bar- 
bara ; tenente. Phiiaihdpho Fornand'-s 
da Cnnh.i ; all-ro', Francisco Teix-ira 
Filho e Virailln IV.roira dos Reis. 

4.- esqn.idr.'io—CapilSo, Jusé Asosli- 
4)ho do Freiiüs ; tenente, Antonio Hnr- 
geêt.^u Freilas ; aileres, Klov Gonçalves 
d»"SIIvo e T.-istão do .\imiida. 

Devo lambem conluaaar quo nem 
■iimpr4t me sAtislAzI» u modo por quo o 
risonho chrouista, apreciava os fa- 
atos.*MÚ Iwõ, afinal dè"e'õntas, pouco 
importa. Em i:omp<m8aç'lo, sabia ello 
dar encanto a umas tantaa cousaa p4jr 
HUA naturftza (.itigantes 'ju arida*^. Lem- 
bro apenas aqutdioH Iroohos da colobru 
carta d» Caminha,tio habllmonte traiii>- 
orlptos nas vésperas do 4.' Conloiiarlo 
do Brasil. CJui deilciosoii uommnnlaries 

ItudrI-1 lazia Biiac a algumas tirada» do noiso 
primeiro ohronlsta histórico I... 

Kis ahl porque entendo que A Data, 
comquauto pareça Irlvula uo por domals 
ligeira a cortoa espíritos muito seve- 
ros, devo agradar Iquoliis que, nlo 
laudo pacliorra para compelir com as 
traças om remexer alfarrábios, folgam 
du ler om pedacinhos de ouro a nossa 
gloriosa historia, escripta com estylo 
e com graça. 
• Sio: Olavo Biiac, posto nlo pro- 
lemU escurecer es trabalhos de Joa- 
quim Manuel de Macedo, de Ti:i 
xoira lio Mello, do Joaquim Norberto, 
do liar&o do Rio Branco o de outros 
que snoccuparam do mesmo ast:ump1o, 
devo enleixar em livro as bciiissimas 
ophemorides da sua Data. 

Escrever a IlistnrlaTassim.com graça 
e com estylo, é ouro sobro a/ul. 

SlMPI.ICI'1. 

MÀLi D(l EXTERIOR 

O   Ti i Aloxantlrp, Hügundo iioüclarani 

O vivor lumultuoso da nosía ópooa, 
por muito afri'aflo o intnn-jo, nâo nem 
doixa \\7".x- para o r.sti^lo »lu historic 
palrift. K" que .s<') nos prooccupam o.s 
factú.s (Iti .Tr.tiiali<laí!í), us Sííctiaí; \\v. 
maior rolnvo, ou OH ifu:iiitín1o,s niai no- 
táveis ila nojsa exisf-ucU .soi-.ial. T tn- 
bom, a i'iit 'lui-ajtflo pouco... Para 
qno, proocnupijr «r a tíoiitn oom <;tnt!tH 
cousaíi quo .ST lurani par:i. o e.sqiioci- 
monto y... 

Por nossa iolicida'i", n^'m (OIIOH pnn- 
sam ilcKtc modo. Olavo Rilao, quo tom 
(la'lo í)ü1)O.í.LS provàH Aa amar flovérftH a 
nossa hi.sloria, inau^iurou, na NotirAa, \ 
(io Itio, íia ura anno, uma inlc-roasanto 
floc(,'.ão om quo, dia a dia, rolombrava 
Huocos-sos momoravoia, ma.s jã csquo 
citIoH do muita gonto. Para desompo- 
nhar tSo didicil tarefa teve o soiiitil- 
lanto chroni.sla d(! compulHar allarra- 
bio.s, manuBoar obraH rari.saimas o,nao 
poucas vozoR, queimar as pestana.*» 
som maior  provoito. 

K tudo isto oili; o fazia na certeza 
de quo o seu val-oso trabalho não se- 
ria bom aquilal-ti^o por todo.s... 

Pessimi.sta ou n5o, o faeto é que a 
previs.lo <Io fluo burilador da.s Chroni- 
cas c. Nnvella.<; encerrava grande dose 
ílo experiência. Mais do que as cousas 
do nos^o paiz nos impressiona o que 
se passa \k por fora... Fía mesmo quem 
acompanhe com impaciência a puorra 
dofl tioers com os ÍnglG7es o U-a com 
indiíTürença, por exemplo, a lucta de 
maitoR brasileiros com a íbmo nos «or- 
trJes do Norte... 

Não presuma, porénr., Olavo Biiac que 
a sua proveitosíssima secçSo, encerra- 
da ha dias, não tevo Injtores a.ssiduos, 
ávidos do lor a 3ua prosa de ouro o 
de recordar factos da historia brasilei- 

OR jornaes de Belprado. terá uma intre- 
vista c.>m sua mfte, a rainha Nathalta, 
quando partir para a França, a ansis- 
lir A expoHÍ<;ao, om aposto proximo. 

—O cx rei MIUn, aecrescentam OB 
nu|)raditoH jornaes, irá também a Paris, 
durante a eitada do rol, BOU lllho, em 
fJarNbad, mas irá incoynito, por todo 
este nio/. de junho ou princípios de ju 

Illio. 
[ —A 13 do me7 pa.«tHado comoveram 
( o« dobntofí do processo político inten- 
1 tado contra o antico ministro radicai 
Tar.chanovitch. sendo o tribunal presi- 
dido p(;Io .sr. Va.sa Simitoh, antigo pro- 
curador íí-íf»! junto a corto marcial, no 
processo do ãttoutado contra o ox-rel 
Milan. 

O 'Í('(-*nHOr i\n antico ministro loi o 
ailvo^ado Mo.*ítilch, radical. 

0.1 interpreíes olliciae.s das diversas 
lflf;av'Jt!s estavam presontüíí. 

O sr. Mansouroí, nncarrefíado dos nc- 
í^ocioH lia Uuíi.-jia, cstoiío p'.j.>ottÍHfnt*í 
prp-nlM 

Tatiiihanovltch mostrava-sn aoabru- 
iihddo j.hysicimentt», mas n^o no mo- 
r,\l. I,ou lima t-upecie á>'. mi^nwrUi j'is- 
tificiUv.T. prolofltaniln contra aw aocu 
.sa*,ò'3 *i(í (!''ir'.U'Iaç.1(i n abu.so que Ihn 
f-ram assacad-is o T.i>ia)ondo os d-!- 
poimiuiUí.s ctinLr&ri'j.s dos IIUUM rüdiort-rs 
renegados, Ta-sa íianlv'»vitch, sub-dirr- 
*tA)r do Ih^oijradsha Lalruya, e Li:k^ 
Tchclovitch, mnmbro dn eun^clh-.i admi 
nifitiativo 'Io dito bauco. ■ 
' O anfítro raínihtrõ reconheceu quti nv>v- 

ttiH irre^ularbUJoH tinham sido pratica- 
das por si, como também por outros 
procíMlontcmento. 

Esflas irretíularidades oram afinal per- 
rnittidas pelo nunselho administrativo. 
Si nllo penhorou aei^õn.s do bunco, .sob 
R u nome loi com sciencia do conse- 
lho u (Mil virtuiie do uma lolorancia 
quo jà se lizora uso. 

O jury iiâo dera ainda o seu voredi- 
ctuni- 

.""oré * 

O Tim/js, <le Londres, apreciando as 
jiytas prevenções do /ííivonio japonez 
C'liira a líussia,denuncia as vnntafji ns 
auferidas da Goréa [)or ''sta potência, 
em detrimento dos interesses do -la- 
pfto. 

Po'- exemplo: a ííO de março deste 
anno, dous arranjos Ibram assignados 
p*lo sr. Pavlov e polo governo co- 
reano. 

Pelos termos do primeiro dessoB ar- 
ranjos, a Corrta coda á Russia terrenos 
necessários para a copstrucçâo de um 
dííposito de carvão o do um hospital 
maritimo em Masampo. 

Pelo segundo, a Hu.ssia hc. compro- 
nietto a ufto procurar mais comprar 
t-irronos na ilha de Kqjedo, nem uaa 
Ilhas oireumvizinhae. nem na terra fir- 
me em face do porto do Masampo. 

Pelo seu lado, o governo cor<^ano se 
compromctte a não ceder a outra qual- 
quer potência, nos logares acima desi- 
p nados, as mesmas concessões ooo re- 
cusa á Russia. 

O sr. Paolov informou ainda mais ao 
poverno cor(^ano quo Masampo seria o 
auart'd-gcneral de inverno   da   e.squa- 

ra  do   Paciílcn. 
O J'ifYics, lembrando esses arranjos, 

constata qu'^ a Knssia obtom a posses- 
uíí/-'do n^'lhor  "^•••«(^ -u T""*»    «^ rT.r>o 

O advogado do réu, út. IlaptUta Po 
rolra, alleuou #»m U\or de wm UOUHH- 
tuinte a JuviltloaÜva <lo arti^^o 32 do 
CodiKt' Penal, ruforttnte à lepltlma de- 
I0H& própria. 

O jury, dof*oUi d© recolher-w> á Haia 
Aecreta, do lú voltou, adirmaudo o fact^j 
prlacipal o a jujttitlcativa da lof^lima 
defofia, por uiianimídadc  ilo votoa. 

De conformidade com a doclnto do 
j"ry, o Juti pro'oH'1 Htmtonca atujolven- 
do o r<)u, a favor do qnal rol Immedia- 
tamente paH-iadu aivarA de aoltura. 

Km ttCRuida, o dr. proBldonte do Tri- 
bunal <loclarou encerrada a aeiinão, em 
viata do olo havor maia proceanos pre 
parados para jidgameoto, agradecendo 
arm snt.   juranoB a   boa   vuotado com 
aue Horvlrani   aon   intercBae»   da   jua- 

ça. 

Mala rio Interior 
Hfieoíiin«aú»nuii  koa   OM.oa   corrf.ro^idQBiM 

A [HiwlTcl cujiithiicu • CDQc)s&o um 10*» caríu. 

Santos, criado do corou<il Prauelseo 
das Chagas IvitJvtBS Salgado, (Mir t <r 
pednlo, em   niuno   do   »ou amo,   com 
abuso do cofiflaoça, a quantia iXo  
WSOÜU ao tenente AfTuDSU Mendes .10 
brito. O aceuHtdo foi uondemnadu a 
trea mozea d» prlRlo. 

UepuIs de profurlda a sontença o mu- 
riilNalmo JUIT de diruito dr. Juliu Fur- 
tado agradecou aos srs. jurados a pon- 
tualidade coro uue sompro oomparu- 
ocm iasesirios du jury e a justiça que 
ttompre fár.om. 

—Sogulu para TaubatA «  S. Paulo o 
»r. coronel   Cindido   Rit>fliro   da   l.u7., , 
digno presidente do Ulniotorio   Pulltlco 
desta   cidad".   Dusojamus   a  s.   «. bo» 
viagom « feliz regresso. * 

—Kol concedida &, Câmara Municipal 
a quantia de 4:2.yisOUO para concerto 
dn pontos e poutlUiüos quo ficaram em 
péssimo estado com as pa aadas eii- 
obentes. 

Si nlo fòr reparada durant>- a seoea 
a eslraiU que nos ilgn a PIndam 1- 
nhangaba e Taubalé, esta su tornari 
Intransitav.d com a vinda das próxi- 
mas chuvas. 

— Com especial natlsfaçlo recebeu: o 
a agradável noticia de que o rovdto. 
oidre Joaquim Antônio do Siqueira 
foi nomeado vigário da importante pa- 
rochla do lílbelrto Freto. O virtuus > 
sacerdote durante der. aoans lol nosfco 
parocho, e deixou entro nós admirado- 
res sinceros das suas virtudes e nu- 
merosos amigos. Damos os nossos pa- 
rabéns ao iUustrado e virtuo<io sacer- 
dote, assim como à popiiiaçSo do Ri- 
beirão Preto por Ror resti'uido o sen 
antigo vigario.que, por motivos do saú- 
de, viu-se obrigado a abandonar a pa- 
rochia. A rooupçio quo o povo do Ri 
boirSo Preto prepara para o virtuoso 
vigário é a prova mal» Inconcossa da 
estima que li gosa e ilas saudades quo 
aqui deixa». 

A commissSo quo ostá enci .'regada Uj 
rever o novo código civil tom actlvaJo 
os seus trabalhos   para ser olle   apn - 
sentado ao (;ongro;.so na actual logis-    ' 
litura. 1 

("ontinúa activissima em todos 1. 
KstadoB da União americana a campa 
nha para a eleição presidencial. 

Sobro 24 convenções demucrali'-; 
quejâse pronunciaram, 22 susto iilai 
a candidatura do sr. Brvan. 

MATIN AES 

7.»  briga.Ia   do    infaníeria :—Kstado-I     Aqui está, vivo e silo quem sempre a ' "^''^ ^*'^"r^° ^"*''■"P**'^*' an Japílo de oi^ter 

rSíi;::r'íaS?'^^pi.ts-i^l;::{^;l"^-""--.»-p»í;i"----''»--'■ '^'^^.r'^" -"•'"^«-''- --^ 
tiis, Alfredo Cardoso de Rezende e José ' '""'" diano (luminense—nSo  como um 
.Sizonando de Mello. 1 maníaco quo se compraz   em   remexer 

iiifiiriteria:—Kstado-1 num «ouarto escuro e leio», onde si'» so j num «quarto escuro 19.- bataihío   do 
maior maior-tlscal.Kmilio G.ilvSo dn Mi , ,, ,.   , . 
randa; capilSo-sjuilaute, Ví.lentim Rí. «"'"•''«ni velhos moveis e bahirs atii- 
belro da Fonseca; tenent-^-secretario, I ihados de coesas imprestáveis, mas 
José Antonio de Paula; tenent.-quarlei-' simüiesmnnto como quem, dn uma ja- 
tneslre, Antonio Rodrigues   Neuueira. v..    w.-*       - „        1      ■      „ 

1.» companhia- capitão, a r'„" no i ■■"'* *^'^'''' P*™ " Pa.ss.-ido_|s.neIU 
Ilorges de Vroitas: tenente, J-isó Rlcsr Pf"" <""'" entra o sol plono.s.imente— 
do de    Faria;   allores,   Díonvsio   Jor.é ' poile cnntempHr ao longe   â distanci.i, 
(lonçilves e Heraclides lieLima Quima ; „aa |i„ha.s indecisas do horizonte. a.s 
raes. 

í.» companhia—oapitio, JosA Rnilri-' """«"s que ja nfio comofruinios enxer- 
gues Nogueira; lenenta. Ludovien l.yri-* g»r bom, por se nos haverem escap.ido 
iro; ailí3rv)s, Vidal Rodrigues de Moraes ' ;t vista 
o Joaquim Trias do Na^ulMienlo. j    ^ principio, com a p.eienci.i meücu- 

' losa   do    um    collecci-mador dt» sellos, 
' pur-raft eu a grutlar num livro todos os 

Senção Judiaario 

Tribunal  do Jury 

N. Carlos 
Esoroveram ao (Correio : 
«Lavrador de cslé e como tal dlre- 

ctamenie Interessado em tudo que di7. 
respeito ao producto, entendi dirigir- 
lhe esta a propósito das noticias mis 
om rolai, Ao á safra de que vamos come- 
çar a oxportai,ia. Serei breve para 
ser agradável. 

Tmlos os elementos conspiraram este 
anno contra a lavoura de café. 

N&o iia iluvida qu" a silra setk bom 
menor que a passada o cumpre aos 
productnros tirar partido ilosse facto, j& 
hoje iniontestavei e nio lazer vendas 
aos prei,os baixos actuae». 

Dirfio que nio temos recursos para 
esrierar. 

NAo (■ tant'i assim. 
P.ira o credor, desde que eile saiba 

que o calÉ esiú na luiha, tanto laz re- 
cchiir \k como daqui a três ou quatro 
mczes. 

i'ara accorrer ao custeio, o lazendei- 
ro podí-rá vender pequenas remes- 
sas. 

Ktíualinenle si não tivor tulhas para 
gnardar toda a saíra, guarde o que 
puder. 

Poiiros sio   os   fazendeiros que não 
po-lorílo guardar pelo menos três quar- 
tos  da   safra. 

Consideremos bem : 
l.iv qne da florada de  junho   do W.f^ 

perd"u-se    o caí»5   om    levereiro deste 
anno. 

2.0 que com e.sta li.trüda a de acosto 
0 setemtiro loi pr-quena. 

3.11 que a de eiilubri, que   loi   gran- 
de, o caW está verde    o    perde-se    ua ManbaH de nato 
colheita. ■ 

4.- que com o eaté miiduro em fove- R<'fero um jornal de Minas habilida- 
reiro. graude pane dos fazendeiros var- de extraordiiiarla de certo gato pesca- 
roram os cafezaes e cem as chuvas dor. 
voiu o matto e ou tornaram a   varrer ,     ■.-    „,„„  „, ,. „ 
om ubril o perderam o café caliido ou '' '^"^ ''"'' " '«""" «"1» «"> ea- 
iillu toniaraiu a varrer c uütlu culliuü-j"'» anzol (leia se unha) um fragmento 
do cj» no matto. do   milho   e   assim converte    a   mio 

:>.■ Com as ultimas chuvas o chSo ll-l„m  n\v»„..-,.„  í,^I,„A ...I^A , 
1 ou to'r;.do de cale nos terrenos planos '""" /".^íTi"?'™, mtroduzindoa no rio, e 
e I! "\ iucIinadoH (». maioria) o cntií ro- ' 'udas as vozes que a retira sio oertOf 
iii^'1 coin a.s ' tixurra.itus. j cinco peixinhos. 

i.m!'.^-inr''"^' "'■"*,'""'•'**''■'"7''','"°" A ««tóa, transcrevendo a uolicia '!• OU trmla por c"nti   no pe.so (n.lo se',, „■ ....   . «i.    «. uunt^ui. 
falando na   qualidade) como cm   gorai I''"^™'"* *""'""">» t^—*» "O"    c veru... 
todo csfií que aauh* chuva. J des duvidosos. 

Km 18S8. com .is grandes ahuv.is. de P,,is, vos digo, em fé, quu e.sse, lã.; 
outuLiro  pro dõ*nta, do   caií: bi-nof^cía-   ,._,...,,j|„.rf„„l        c... ">-> '.i- 
i!o um .saccc, ntto levava mais que .15 •' '•■'"'•dlnarto, nSo c facto para ariíni- 
eu SO l;ilris, tSo leve estava o café.        )''*'■ "' habilidade da raça feima. 

ft.' A pxueetatlva para o anno vin-| O güto pescador é cousa assás com 

mMura*. ""' '*"'"''*      fl'"-<'«=«'>='» P™-I mumj justiflca-o o tirar a sardinha vom 

Este anuo estamos, em matéria do ! " '""'' ''" í"^'°' ^'^ brocardo, podendo 
lljroKcoucia, em pleno Kstado do Rio de ser tirada do rio ou da grelha, om 
Janeiro. j em que, pelos odores   desprendidos,   o 

lloreye"eTa".^^,:^:.■Jrá''Sm°prej:l'izo«;rJ-   '-- "- ^'^^P'""^ <> ^PP^tito. 
me para a aalra lutura. j     O Rato 6 bieho experto. 

7.- Aecrescento-se a estes contral'im-       .Sabem   todos   a historia   do   f/ato fie 
pos os moUvos pendorosos   que  temos   i,aias, cousa verdadeira, 
tido de ann^s a esta parta para   dimi-      „' ,    .        """"• 
nuir a producção : a crLso medonha *" "*° ^"í *' " '""■"■ conboce o feeto 
que nos assoberba, a esca-ssez de bra- ^^ ""^ gatinho chamado Pãs^ que pas- 
ços, o abandono e mau trato dos ca- ' sada a hora da refeição, om o rolleL'i- 
ttízaes. I , *= 

Ning.K'm se ilJ,„|,a : com tal porspe-' '■." '''"' "" «<''"="». PO^-se a tocar j, 
diva nio devemos sacrificar o produ- j sinota, que na barriga horas já Iho eram 
cto ao falante dos especulaílores.» I dadas. 

Totally ;     Contar    todas as   proezas    de que r 
iSni dias da semana pa.ssada o cida- 1 capaz    o senhor gato   seria eunumcrai 

dao lodal^cio de Almeida, morador em   factos de encher paginas. 
» villa do Poroiíi.a  tende    necessidade:     „  , . F»è,i"»". 
lio ir a ■ staçao de Pereiras, no cami-! "«'"s peiores ou melhores tenho visto 
nho, guando já vinha de volta, loi per-   uos jornaes. 

''^'        ' O gato é utU a muita gente,   não so 
para a caça do rato, senão   para ilo.-i- 

ma^' 

-4^'* 

culpar muitos arraohOes de gata, 
de gata querida. 

Conheci um grave senhor, homem úo 
nobro cavaicnaf.', qne era domínailo 
pelo maldicfo vicio de entrar & desho- 
ras uo    lar doméstico.    A companheira 

(isé Maria Bourroul. 
hVritah ClutmaràoH. 
hoc :    I,.   Ki^rroira  -lu- 

KIO, II     I 
Vnfé : i 
A» pntra<lnii   •!<*   anto hontrm 

p honfpi» p<*ln  R<4lr»<l^ ale Fer- 

b*>tM-,'rm  V  Unrrn »n t^t^nlro, 
I r»^ii <|p:i,;{t5 HB(*4>n-<«, toniS» Hide 

ca-*. 

A-^     TcndiiH    r#»<J!ai»(lrt»     hojf* 
lio» .•-•mn'rlMinrloH fV»r>*ni niiU)t«;, 

exonera <a8  as   se^uiotea    autoridades 
, pnliciaea: 
;     PatroiHnio de Santa 7Jrtfr<»?—Delega 
1 do: Moysés Antonio do Moraos. 

^.^^   j     Cbatába {a pHdido)—1-  H Í-  «uppleu 
fV»- i i**" *'o rfubd-iitíjado: Aiacrtno K-in dos 

Santos o Manud    Bornardu d-í    Amo- 
rim. 

— P.iram ntnmsdafi aa acfi'uiotp- : 
Vbatuba—I    e 2- «uoplontes do   :^ub- 

do'eiiade:   Mamie!    Ferreira   Lt>bo&   e 
RomXn 0Ar.-H7 Fí^rreira. 

JnnlinopfUx—H'^W.^hiXo (em cnmmi*'- 
-  ■       ■ iD- í.-n.l- rrítiüaH :    nn» traiunçô,.» i »*">■  aif:-re, ,l„ Corpo Policial do 

I.» -.pr;itlo«e, ,',.l»<SV>fi : ! «e""; Í"*1'i|fV ^"5* ''«Arauto. 
Tywo ... «. I;i-7K»: n. 7, I3il0»| > . ÍJí-Ay-Delegado : Joaquim   Mi Tyi.o 

A 4.1 comailvaA* de laanvrils 
da qa«   4 relatar • 

Migtjrl 
n    1'SíKK» . d»?)naec» Ro8as;2-suppieiite do me«- 

'     " ■ f mo: Igiacio de Camargo Finsa CXsia- 
i aho. 

uOrâ '     Cimpo .iirtjre   (Brotas)—Snbdelegi- 
, ,,      - j     do: João AoDvolI de Sousa;   I*. 2- o .!• 

pa&llCtilOã    Da   SegUU  Bnppla>ta« Mannel de   Sousa   Duarte 
, S >triiiko, Joeé Porflrio Buaoo Brao4Ia 

fls telípraniraas 'e 
fio 

QJtIma 

e i««o Alre* Marinbo. 

retaihos em que viniia aqueüe palmo 
. de suavi'isima prosa. Cheguei mesmo a 
' i-recar no m^u all.um iir,. li',iji i;'r:n.'ru 
j das d^dieiosas chroni.'.as. 
1 Depoi.s. romo mo faitAss-- tempo para 
' as ir prn-lando dia    a   dia, 

nas tudo quanto eu h^via cort.i- 
■ do com e^iial pacienci.*, para ter a 
, historia pátria traosfirmada.   só    p.ira 

Pi'.'siieute : dr. J 
Promotor : dr. 

'     Eiíírivào    ad 
nior 

j V.-rií!cando-sp haver numero legai, o 
I sr. pr.^sid<;nfe aoniiriciou quo ia ser sub- 
Iniettilo a í^ogurido julgamento o pro- 
j ces.so a quo responde "Augusto Poreili, 
em vistl do ter o   Tribunal do   Ju<.tii'a 

1 min tado quo o réu fosse submeiíido a 
; novo Jury. 
'     Aecu'wde de ter. em 14 de novembro 

d 1 aiine de 1898.  lis i   horas da tarde. 
ni ruk ihi noa \',sta,   disparado divor- 
so-itirfH de revilvcr canlra v lir Ãlirio 

; li > i;*m^rg>, os quaes produziram a 
( morte  d-sste. 

Pereíli liji ."hi-dvido oor    8 

^g'.iuo por um inchame do caçuuuu 
pas, sendo o inleiiz mordido pelos lii- 
sectos de tal modo que veiu a lallecer 
nu mesmo dia. 

Bebedouro 

Do noí-so correspoudentü : 
«Terminaram com regular concorrên- 

cia de fieis, as léstivldades do mor do 
Maria,   que    constaram   de   novenas, 

\:^^J:  ■iJor^e^tc.'ifo'inprnah^ -'"-P"'- -t°« « fo-v-he as 
t idos os «clo.1 a philarraonica «Seta do 1 "■>"»•'' «as respeitáveis faceii. 
Setembro». A bem   organizada orohes-1     ^'o dia immediato,aos que Ih.! inda"a- 
tra, regi.U  fx-lo   hábil professor e es-i vam    o motivo de tantos   .-,./ ^aas^n:, 
timailü   moço Luiz   dos Santos e com-   „h,-=inr„,„i,     . i ,   ,. 
po.sta iln eNimio.s músicos, nüo <ioi-, P"-^^'"!^"""^'-'»-" » (-'•itmha-re.spondia 
.vou uada a liosejar, sondo ihgoas de . i' "ô"I|Mü e sem o mínimo arranhão u;. 
louvor as distinctaa cantoras .seuhoritas > voz. 

iSd^B^^iiol^fíh^Jt^üt: d^è^i ""-r ^"'^^""""""'"""* ^"""^- 
t 1 Peroiríi, discípulas   daqueUe profes-' *" ''"*' P<""'<"'oe a noite deste dia. 
sor. 1    Elle, que é   o casamenteiro das mo 
- Kstevo   uesta cidade, ministrau.io   ças, que Ihos não do gatos arranhaiio 

o ohrL«ma. o revmo. padre Pedro Dot-'   ... . ,,.„.,,i„. .     o louimoi. 
. vii-i- reitor do   orilhanato   «Christo-! '^'-=' ' '"■'"=^'^"«'< <"■ <=<>«> boa isca-aio 

vam   ilolombor»,   acompanhado   de seu   ^'* ^'*" 
iiileliif;,Mite   auxiliar Barlholomeu Colo- 
ria. 

3.» companhia—capitão, I rias Haptis- 
ta de Aveiiar; tenente, Alexandre Sa- 
fin Ferreira; alteres, Joaquim Antonio 
de Ptiiii o Sancho Antonio da Silva 
Bíacete, 

4.1 companhia—aileres, Aldnricn Guir- 
lii-M d.v Silvíi e Carlos   dt^ Karta     Moli-i. 

5(J.- batiliíÃo de inianteria ;—Kstado 

d'fc^-ir'u''"""'''"'*''   °'"''"'""'"    ^'""''    Depoi.s, como mo faitíss-tempo para 1    y^^roAn u„ :'nv.n,<io p„r   »   vo'os no 

l.'"e"ómpanhia-tenente,    Olivio    P.. I as ir grudando dia    a   dia,   '^-^<> -i^'i   [^'^::^:; li:l!T::^í::u^:''^ '''""''^ '' 
reira Ramos;   alferos,    NarcüiO    Alves   lando llcar giiirdadas, p-ira collec io-'.   Por   ;iarte   da   d.'f.'sH c-.Roareoru 
*''.?'''■ ,■        ,. ,. .,     nai as na devida   ord.'m, quando pnra   dr. i'creira da Cunha e   oer  part 
Dii^ríèíic"n itriescr'' ""■"'""^«'''ío   Isso me sobrasse tempo. , aecisa.;Jo   o dr. C.pote  Valente 
iMU o roíicin itauosca. ^" ,       ,   '^ . . >     D.'piis do juramento   do   conselh., .„ 

.1.» companhia—capitão, Antônio Mar-      I "i dia, porím. tive do mudar de ca  i j,, g,rom  apregoados o réu e teatemu- 
11118 de Berros; tODeule, Aicxindre Joio;   aa o li se foi, nio luiln q.janlo Ma'iha   n'las.   o    dr.   ilelensor requereu   adia 
alfe-os, AiphPU    de   Castro   o   Agenor  „.„   _, 
Caetano Alves. '"'"• "" 

4.» companhia—capitão, F,*ancisco Jo- 
ti Teixeira;  alfares,   Uosias   José    da 

meu uso, em curiosa   manta   de reta- 

— De accõrdo com ii auctorizaçâo 
il^ Cauiara, o sr. dr. Brandão Vóras, 
digno intendente municipal, contratou 
com o sr. Ângelo Senise n ompiachmeii-' 
to ilíiR ruas e a iiumera-^ão dos prédios 
urbanos da cidade. [ 

— Oraças as c.intinu.is roclamaçòps, 
cta sando feito regnisrrnenfo o serviço i 
d 1 iTansiiorle do malas   píotaes   entre 
Jabolinnbii e esta cidade. 1 

— Foi in.iugurado no dia I.» do vi-j 
gente o elegante kiosque mandado i 
cjni-truir pelo sr. .losé Custodio -'os 
Heis, no nosso j»rjim puhüco, ilo ac • 
eordo 1'om a planta approvada [lelal 
Caniiira Municipal. ' 

—A nova diroetoria do «iClub Recrea  í 
tivo !i.^bpd'iurcn.se»    deu    no   .sabbailo 
ultimo, com   muita  nnlmação,   a   sua' 
primeira partida dan.sarte. 

Por es=e motivo e pehs notavehi mo 

i^iie o viver de dous gatos a arr.-inlia 
rem .le continuamente bem poior  j ,,L;I; 

es [., sa    que ser lenlido   muitas ve 
!>,■ dr. pato, como o toi o thauinatur; 
portuguez. 

respon- 

A'   minha   leitora solteira aconselho 
que,   A noite de hoje, reze três 
sqs ao santo orador. 

—Santo  Antoninho, 
Orador, orador I 
Elle cospe no  caeo J 
Orador, orador .' 
Eile toma tabaco I 
Orador, orador- 

que é   tiro certo,    nto ha 
re«lKta. 

Cíom    getto   o .santo    fará 

gato quo 

milagre 
o ha por PHie 

casamentos ver- 
— A inmhnla a qne me rrleri  na mi  | dadeiros milagres do Santo Antonio. 

nha   ultima   correi-pon iencia,   não   foi       Maiores são esses que o   do livrar o 
seu pae da lorca, estando em Padua c 

.■ d&jdiordmontos pt.r que tem p».H;.a,Jo ebta   áquella que for (ela, porqu 
I a-sociaçSo, ipderuçami.s os nossos ao '. ,_.,„,i„ ^„ _„„   r> 

ho o   pausos áqnella nobre dlreol.ru.        '   ' ^ indo de men    Deu. casa 

21-. batalhão de intaoieri»:—Estado- 
maior—capitão-ajudante, Antonio An- 
drad-i do Nascimento; íenenio-spcreta- 
rio, José Marcnnies de Farii; lenente- 
quartpl-m-<lre. Oroilmbn Tristão do 
Almeida; raoitão cirurgião. José An 
drade do Na>-eimooto. 

1.» comrta-ohía — capii.ão. Kvruaüdo 
Peix-; allores, Ant.inio de Micedo So- 
brinho e Jns»^  Feli"io Gomes. 

2." cn-npanhia—t.<nenle, Pünio Coe- 
lho de Ml raes; alfores, Oscar Octavia- 
eo Te'iolri Santos e Agenor Al- 
ves Junqueira. 

.3 • companhia-cínitã i, Camlllo Poc- 
ci; tonenio, ,ro.«é \.n\i de l.inia; aileres, 
Gabriel Diogo Garcia e Antonio Macha- 
do Rodrigue*. 

4.. companhia-capitão, Antonio Car- 
» Ooimarles; tenente. Fernando Pe- 

reira Oarçia; alteres, Antonio Luiz Pa j 
Asco • Joaé JuatiBo   Ferreira    Janlor. 

Ihos... da N 'tiri't.. 
Não deixou do exasperar me a p"r Ia 

dos meus preciosoi pedacinhos de His- 
toria do Brasil. Mas. reíleetindo um 
pouco, resignei-me. Muito ombora Ri- 
lac p.icrevesse A Tinta sem outra pre- 
tenção que a de «cacetear os seus IPí- 

torea», concebi logo a esperança de que 
tão proveitosas chronicas, mais tarde^ 
depois do retocadis pelo autor, serão 
re;:nidas em   vol'"me- 

Digo «depois de refocada.s», ni-^ por-' 
qne a sna forma f^ me figure desaii-1 
nhaila ou incorroci». mas porque ai-| 
gumas, não sol si com razão, me pa- '■ 
receram escríplas muito i pressa e, 
pois, algom tanto deflcienles. 

menío do proiiosno. o qoc foi ilefp- extrahida no dia ti" (}n me? patisado 
ri Ic, depois de ser ouvido a respeito o ! cmo estava annuneiado. o «tin hontem' 
dr. promotor publico. j (3|. cabendo   um   prêmio do 200$0fl0 a   *'° l^isboa ao mesmo tempa. 

Foi em segui.In anuuin.iado o iulga-1 Miguel Paschoai; outro, o de noOftXiO ■ Venlade é que, um de mais ou de 
mente do propepso a que responuia j ao tenente-coronel Paulino lyipeg, c ó menos, os peixes todos ouviam o^ seos 
J.aquim de Oliveira, incurso no artieo d- .WO$i)00, ao carroceiro José Molli. 
3f'.i do C.Hligo Pena','» accusado de ter, i Durante a extraccão tocaram a di- 
om doz-nihrp do .-.ciio [sataado, i.riiti- ilgoiío banda niusloal ilnliana «W de 
cado ferimentos leves na pessoa de Jo- Setembro», regida pelo profpssor Fehp 
ãii 1'iandú.  empr-'gado do Correio.        | JHí Pace, e a «7'de  Setembro», regida 

O conselho   lie   sentença   flcou com-' p<do professor Vicente Duarte   da  S11- 
poslo   dos   seguintes   pirados ;    Pedro ' va. 
Forster, João Jacques Kessclrins. dr. i —Começarão no di» !.=> do çorreot» 
Vicente Ferreira da Silva, dr. Arthur ■ as novena, d» S. João. O (esteiro é o 
Pio Deschamps de Montmorency, An- i sr. dr. Anfrisio Fialho, 
foniu Simss Pimenta, llenriqne' Bene- • —Foi assassinado hontem (!), ie C 
Ti-nuto de Are^-edo Pagumles. Camillo ' horas da tarde, mais ou menos, o por- 
José  de   .Sampaio,   Joiqnim Pauperio, i togoez   José   Ferreira.    SnppOe-se ser 

S^Ka'clsVeliS^r êt.%7- ^rse'dei.origldr'   °   "'^'"'- ■""" ■" «"^  *•> A"'»-'» -»-.• «-««^ ^e tanto pro- 

discarr-ov., nada admirando que por mi- 
lagre do «anfo sejam envidas as aiippll- 
caa das feias, e engula o desejado a 
i.sca, como os :.<eiiea de Mlaas a da» 
unhas do gatinho pisscador. 

S' trr [lacioDcia que o peixe voa,. A 
questão é de isca, havendo, porém, o 
perigo de ir a isca para o bnxo do pei- 
xe e ficar o anzol estragado. 

Mas, agarrem se aa leitoras cent Sau- 

Sanpaio e Peilro Gonçalves Dente Jii- 
Oamillo     José    de' foragido.» 

S,   Beato do  gapaeak^ 
O  dr. promotor   publico,   depois   de 1     ^^ nosso correspondente : 

referir se ao depoimento das  testemu-!    €No dia 25 teve legar a segnnda s»»- 
nhas. pedia ao conselho do inrados que   aão do jorv deste anno, sendo submet- 
prolerlsse    o   eerr/ítcíum   de   accordo   tido a jnluameoto nm   nnien   pro^eMo 
com os dictames da ana eomeieaoia.    |    Foi   Julgado    Salvador   Áoratto Ãea 

curar noivo terá aen termo. 

Santo Aatwiio de Usboa 
Eípelho de Ponagai. 
Ajodai-me a acabar 
Easa tarefa real. 

S 



■  «li 
—l^rçá^leira, 12 de junho do 1900 

Jndícato do **ConB\o„ 
TcIcimMMMM   r«ll««HI 
Ciijll-AHaiA  IUiltlH'AU4!>A 

Hiuitoa   iinniiMxl 
Ulwraha-Jolo AWm Tiabal. 

No rkrlorio itn <lr. Ilnnrlqae ('«p 
polUno, !,■ ta>i«lU&o <I» |irote«to«, 
«xUtutii .liiím Intnu iwrii »»not pr«- 
UiNUiliui |iur lulU iln |Hiff«tuaiit». 

Uoli o* «píffnpbM heitdai Frdrma 

a» Mufto iiirro iloM pubUMfô4M. 

ON ura. Dolivium NuiieH >v. Cia., 
IKUZOH >({^»t'"* Uitliitoriit ili< H 1'itiilo, 
(u'.em liüjo  Kunanoio   d»  lol«ri« <)•■ 

0( uni. Kipintlol». Siqucim A <'iii., 
ft::(im oniiniioio ila tliurogrupliU •< 
Ilintoria pátria 4o profanor BorRM 
iioH KUíH, (jao He Hrliu li ronda u» 
■ua riwa. 

()■ Bni  Artjgu A Cin., oaUlieloci- 
dnR i   ma  da   Uoa Viita,  i, fuzeiu 
ui'QUnoio du compra dâ UffUarduuUj. 
 ■ , 

VIDA   DIARÍA 
Bvletlm   niele«r*lucl«a. —  A 

C unmlaslo OttORranhlca « Onologlua do 
Kl- %ilo rogliitrou cs weulntiw obter- 
yt  no» metuorolOKl'*" 

Dl* II : 
Iiarotnetru a U*, ái ~i liora» ila roa- 

ul.i, 71)0.1 min. : íM - horas ila («nlu, 
70(1.11 mm. 

Tomuuratura minima, li";   maxima, 

Vonto proclomlnaiiti), N. W. 
Tunipo Koral, nublailo. 
Nerviço Nanltarlu. — Km Sauta 

('r'i2 ilaii Palmiiiraa nào lioiivu liuuKim 
alt''rai,au no niovimonto ilo lioapttal, 
OI, le oxlstom I (IOIMIIüB ilo lobro ama- 
ru.U. ,   , 

i;m borocikha oiiait) apuuaa 1 iluunlo 
ilu i«hrü amarella, nu liuHpiial 

—Em Tlcií oxinliam ■) clocntoH ilo 
rebro amarollai aahiu  1; uiiHtom t. 

niligenvlB ImpurtBOtc.—O <lr. 
Oliveira Klboiro, ehofo (Io polioia, baj. 
»>,ii liontom uma portaria cuullanilo ao 
ilr. At;unor ilii Aiovuilo. íi.- iloluKailo, 
o luqiiorilo «obro o rapto <la monor Oa- 

Lr "ia Dias. 
A' muania auloriilado, o sr. oliclo <le 

policio enviou, por ollioio, aa coutas e 
main rtoeunienlos approhon'liilos pela 
policia do Wo e quo muito eHclarecem 
o lacto, ilrclaranilo no otticio que CHSOH 

ílojnmiMitos <lovorio U/^T I- em inlio, 
cm vista iltf ii)ri>m «iilo approhomliilos 
fni"lianti> bii«ca juillcial. 

Loteria ãv H. Paulo. — A sorte 
úv !-) contos, (lesta loteria, loi paga aos 
ars. Pinto .v Comp., por conta (Ic ter- 
ceiros. , . , 

A «orto (iranile ila lotnna extralii'la 
ft ^ (Io corroüte coube ao sr. Amaro 
da Silva, remeiro da Capitania do Sau 
ÍO-i. 

Mojo rcali7a-so mais uma ("tiric(;so 
de,lis acreditadas lotcnaR. 

.VbaJruaiBenlo.—liontum, ás 2 bo- 
rm e 10 minntoF) da tardo, na occa- 
si.Tj eni qno passava pela rua Oeuoral 
O.-.irio, osqiiíilfc Ja rua Conselheiro Ne- 
liivs, o bonde el6..;.'ieo n. K,, caminho 
da Barra l^'unda, u niio como motor 
jicirn Mario BatioM, <:or»i-i, lamhi^m rm 
a. ,lido transversal, o l.ondo ii. ... de 
2.-. ela.s.se, da Vunão. do qual e co 
<-li-iro José Dias Santos, itiapa u. :>l, 
c ! ouductor Antônio .lu.-icph, chapa n. 
7 '.. Resultou clísso, accidenlalnionto, um 
abairoamento, llcamlo leridos lovemen- 
le o coclioiro, o conductor e uma se- 
Dliora, no bonde d;i   ]'io<;'yo. 

','iiandn ívi.slon i. Uondo da r-i^^vT», 
o i'nolornoiri.' do electrico tentou laícr 
piii-ar esi-.', na;' o oonsojíiündo. devido 
í, .elociilade TUi. 'evava 

ü lltupa trilhos ..'■'    electrico    iraclu 
ro'1 uma das patas •:-• um muar do ou- 
tro boude, i]UC loi atirjdo lAra    da   li- 
nlit, estragando   o    nsiribo e a    . aixa 
(I>'(--í rodas. 

Uiterrnmperam-se as   viaí;e:is. 
■lravou-se entío forte   diacu.ssaü en- 

(ri; conductorea, oocheiro e o motomei 
-', e, 1'orao 08   empropados da Viaçio 

recnsa.ssem a retirar o sou carro do 
..uiinho para deisar livre a passap;om, 

j ajudante do chefe da tracvâo da 
V.í ;/i/, Frederil^ Harrisson. dirigimlo-se 
aí' deposito, voltou acompanliado do 
in:ii torma do traballiadores daquella 
Cii ipaninia, laiendo retlr.ir o vehiciilo 
es .-agado, prosr-guindo assim na viagem 
V    utro bonde f|ue sahira incólume. 

i;m con.sequcncia disso, talvez, diver 
RO' cocheiros (U Companhia Via(;io, 
armados do grandos cacetes, postaram- 
KB na rua Anhaia, cin hai.vo da poule 
■ Ia Companhia Ingle/.a, oom o ftm de 
ilar.inifloarem os bondes i-leclricos ([ue 
por allí transitassem. 

Avisada a policia desse racio, compa- 
Tcferam promptaroente no iocai o dr- 
C»rtines Laxe, 1." delegado, o oaplt.io 
0-1 rio e uma lori;a de cavallaria, que 
nS > encontraram mais nes.se ponto os 
cocheiros da Viaçâo. 

Criotinori» pre«o—Ha muito tam- 
po que a policia de riant a Ephigeuia 
andava á procura do ci.debre criminoso 
.lU'io Vampa, tendo eíleetuado dilip(!n- 
cii-s para a su* captura, as quaes não 
livram esíto. 

ilontem, porém, o terrível criminoso 
Cahiu, acclilenlalmente, em poder da 
policia, porquanto, achando-se na rua 
JDii'ra Rod.-igues ás II hora» da ma- 
nli.í, provocou e tentou aggredir com 
•iima (aca o soldado n. liU da Guarda 
Cívica. 

Intervindo alguns soldados para pren- 
ílal-o, Vampa resistiu í pris&o e amea 
<;ou-OS, coíabelocendo .se entic um con- 
tlicto entro oHes- 

O soldado n. lul corren ao posto po- 
licial de Santa iCphigenia e commuui 
cou ü lacto ao dr. Telles lludge, ,1- 
delegaJo, que ter .seguir para o local 
lima feri;a, que, a"! chegando, eui'on- 
irou  i& proso o criminoso. 

ijonduzido ao posto policial, onde 6 
bastante conhecido, Vampa loi recolhi- 

da ao i&dn», tm'.o («ri mmellldu 
para a catlaia publlua. VIMIO satar M«itt 
do urocMaado por vartos urImiM. 

rmítm ll» wirvlt*.—Tandu uldu dia 
parwadot •li\(<rso.'-. empreifadow d» e^ 
lacto do Pary, da Mu J'auto Jtailttni/, 
eujM MrvIvM nlo eunvlnham 4 ■••ira 
da, rnunlram •« (dim bonlsm nat|uulla 
eataçlo, t(m atlltintn aKttrdasIva. 

O ar. WUIIaniJi .Spaum, suporlntea- 
danlo (ta estrada. t«>ndo couhtH.-iroento 
do laoto, para avttar condiiTio* qun «« 
ixMl'rlant d.<r, afllnlou ao dr. Tell»* 
Kodgn, ^1- doloRadu, e, 4 ordem d»>la 
autoridade, Mgulu para alll o nr. An- 
tonio it* oliveira NeV(>«, I' subdel«|ja- 
do <t* Santa Kphlgenia, aoompaoliadn 
da oito pravaa de oavallarla, para mao- 
ter a ordem, oonceKuIndo qne «quelles 
Indltrlduo* su diap^^rr^asaom u detlatis 
Mam doH seun maun intunlos. 

A lari,'a permaneceu alll durante o 
tempo que se tornou noeiMsario para 
aoaunar os ânimos. 

BIcaialB.—Ilusa Alexandrino Have 
qunliou in hunlnm ao dr. Cartinus l.k 
Xú, Io delegado, de que, ha multo tem 
fio, sou marido, Kduardo Kou Ilavo, 
l^ra ao lUo (le .lauelro, n&o lhe escre 

vendo siquer uma carta durante a an- 
«eneia,   o   que,   lia   dias.   uma pt«AHoa 
f)roce(lnnte daqunlla capital, noticiou- 
lie haver seu marido novamente ca- 

sado. 
Kduardo i< empregado da iCntrada do 

Kerro l.aoi>oldlna. 
\ a(ttoridadú tomou conhecimento do 

iaolo e abriu inquérito, 
IIo4le nlbl, «raa tibl...—Itt.v 

mundo Pinto ('idade parece, á primei 
ra vl)«ta, um grande homem. K (|ueni 
nosdu ' Knlondeu elle que polo laelo 
de ter auxiliado hontem a policia, ede- 
ctuando a pris&o (Io eolebr(* criminoso 
Julio \'ampa, podia promover desor 
(leos e la/er o que enten(l0H.so. 

Foi assim que, encontrando ^e (torn 
alguns soldados na rua dr. João 'i'h(>o- 
doro. cuinevou a provocai os. ameai,-fln- 
do do morte nm dellea o tentando ain 
da aggredir o allores do 1 . batalhão 
Miguel Telles do Mene/es. 

Itavmunde (oi p'>r IKHO preso em    tU- 
granio e ceodurido nu posto policial de 
Santa Ephygonia.    onde   .se   encontrou 
com com o indivíduo que poucos    mo 
montes antes tinha prendido. 

—(Jh !   voei'   por anui ' 
Uavm'indo Pint.i CMado, ha pouco 

tempo, respondeu a lury, por tentativa 
do crime 'Io mort'*. e é por tílo pi»rtL'0- 
so como o criminoso que prendou. 

irados   diversos 
No irt^ni quü clti'i;a á «sta»,'(lü da 

Luz AH T horan o ?0 minutou lia. noiN*. 
rftí; ri'Soaram hnnifrn '1» Sflo ■U^'^e ilo 
Rio Pardo o ilr. A'lolpho M;*ífl, 1.- <ii; 
lo;;atto auxiliar, »> a* iiri'7ns qut^, wnh o 
(•omman<!o rio alii r'^fl Ri'ni"iict(i Soar"** 
(Io Moura para aUi .s<'(.niirain rom o fim 
lio evitar a po'1'irbas'ân ita nril-'m iio 
[iloito el«*itora] íju>' so ti^riü antf-íion- 
i'*m. naqiio'la lo.aü-tadi'. 

r-^in viaffom d-' reuriMO. st-ütif tioj'" 
para Saiiiüs. ilui"l>! finbarcará iiara a 
Etiro[>a. o «;slima\ •■! i:av;illieiro tir. Au- 
^'ustu O. bantoH Ihuiz. oii^iíiiheiro roai- 
iloute  DVHta capitaJ. 

iriiEliilMtfl'! 
ULTIMA HORA 

KfO,   II 
O banqurtr a Ixtrdu ilw <;au- 

rH<;.idii »Blucbu>-Io» t«rinin<in AN 
uilu buraM da uoit«. 

O dr. C'ainp»M MalleH n a «aa 
«•iiiiiitiva Hegoirnui parn IMNíH- 
flr d HeHNã» luiAgaH que »e roa 
llza uo í«aliÁ«» iiiibre ilo t Jiib ^'a- 
ral. 

RIO, II 
O dr. CanipoK .SnlI^H rpceboa 

b4»Jo* pm aadi<*nelH oNpediti, no 
salão uNIlva .lardini», d<> tulte- 
te. o ministro Irnnrex. viscon- 
de I.ntoiir df Siilnlp •''ortaua- 
ilf. 

KIO, II 
O s*<neral .luQu   Vloira    pndin 

demisdão do <*arg*> de roniiuau- 
dante do i.° dNicicto ■nilllnr. 

RI '. II 
Peste bHlionica : 
Boletim de bontem. RslHlIauí 

86, i««ndo 10 em obNervnva» = 
entraram 13. ilcando I de ob- 
Mervai;ão: falletíeram 3. 

RIO, II 
O rua.nelbo de guerra «ondeni- 

noa <i relornia o trnente-mro- 
nel Pinto Pac-e». por irregula- 
ridade de condueta. 

RIO, II 
Foram deelaradirtí limpo» OH 

portos argentinos. 
RIO. Cl 

At^ BSora, si noite, lorauí 
notilleaiios 7 rasos de peste bii- 
bonjea. 

RIO. II 
A sessão, no Clnb Satul, es- 

teve ooncorridiNSlni", tsriul- 
nandu ds U horas da noite, 
quando se retirou » dr. <:aui- 
pos Nalles e começaram as dan 
Vas, que   continuam animadas. 

BIBMOM AIBRN, II 
O dr. Antaucio Alcorta. >ujals- 

tro do Exterior, desmente a nu 
tiels qne os Jornaes fizeram 
correr, ^obre a viagem do sr. 
CJorostiaKtt, ministro plenlpo- 
tentiarlo, a «liumado do «over 
no. 

BUE!«08 AIRES, II 
Fallecen de febre amarella. mo 

lazaretode .nartiu Ciiarela,Juan 
Gatello que embarcara no por 
to ile Nantos, no paquete «l.es 
AlpeMif, 

MKW-VORK.II 
t'om os vasos qne partem para 

a 4;blna a esquadra  auaerleíana 
permanente, no extremo Orien 
te, HcarA comporta de dezescis 
vosos. 

BCEXON AIKKN. II 
Com aviso de poucas iioran de 

Bl?te«edencla, loi buatei.'n con 
vlda4(i> <» povo pai-a um («mee- 
tinir» 4$u<^ @t^ ■■e&ijzsriü ui* Kraii 

de (hoatr* Naa Martin. A Buile. 
HflVwUiraBieato. * hora unr 

«ada, Mtaatfw • Iheatro repir 
Io, dlveraua orsdares loniaram 
■ iMlavra rWilaado a r.i«<>r da 
aboilçfts da p«aa de morle. 

«'Iladanaenie, Toraui uiultu 
appIandIdfMi os ara. Uorl, Payro 
r «jhlraldo. 

PARIN, II 
O neaeral de brigada A. »r- 

lanae, rbelli du estado-iualur 
grurral do exerrito, apreNcnlon 
ao uiluUtro .in «••• "a o wu pe 
dido de denilasau. que I'ol reru 
satla. 

I.ONDRKS, li 
JA ■■•   resta  duvida sobre a 

parle qne   a    teiba Imperalrla 
co-regeutr tuuiuu  ao uiovimen 
Io dos ubosers», up4s«ur da indi 
ÍluaçAo em   iwd» u rurte   do ce 

■•«te   lui|M-rlu    que a aecusa de 
autora da retoluvAo. 

OH iilliiU4iN d«*«»f*aebos eiimniu* 
nIraduN pela ^< 4 uirui News» re- 
ferem que a luiperatria Tsou 
liai uiravesxou sem s4'qui<o ns 
ruas de IVklii, lu<lu se refugiar 
ut* «.«flllelo «III li*gai;i^4» riissu, 
iinploruuii*»- HortMirr*» do sr. de 
lâierM, eiuliulxador,   pelo iuCer' 
tirele Popuw, deelarando ter 
^gldo iiiiieuvudu deuiite du re. 

volta que eslaluru uo pulaelo 
iui|M>riul. 

Bl'KKON AIRKN, II 

1'elegrapliaiu de Nuntlsgo nu- 
tirlando qut* o e tudo do pre- 
sldeute Krraxurl/., nromuieltl- 
do, liit dlii. lie par»l;sia, i*-gni- 
ve, Imposslbilllanilo o de pro- 
segulr ni> everclrlo   da suas ai 
tlIM    I'lllle^VieS. 

.%buudoiiaiido agora a presi. 
denela, serd uelln stibsIMiililo 
pelo ministro di» Interior, sr. 
Kliaa Fernandes Albnao. 

R(TR\OS AIRKS. II 

Telegrupbiiiii il«^ Nunliiigo : 
o Nerlt     iiovnmi^nte    noiiirtiilo 

ministro do Kxierliir o sr.    Kr. 
ruznrl/. Itriueiieta. IINHII» como 
para a pasta do Interior entra. 
rá com   i*erteKu   o    sr.    %'ireiite 
Nanlii t'rii/.. 

I>.\RIM, II 

ul.a I.lberlé . uni dns diorlos 
veHpi^rfInos d(^ melhores lulor- 
ninções, noileia qne o ceni^riil 
lie lirigadii IlelMiiile deuiltliil 
se do cnrKo de cliei'e do estado 
maior do exerc to. 

Kon,\, II 

Nas eleições para  deseuipale, 
triuiupbnrtiui x'Inte'e nove con 
stllnclonnes. sendo nove   oppo 
slelonistus   e sele   da   ev trema 
esquerda. 

I.ONDRK«l. II 

Oeve estur se tra\itndu iiiiin 
iiiiportante bulalliii ao norte de 
Tleul sin. pelo que N«. luTere de 
um telegranima do «nail,v Ex- 
press», annunriiiudo que um 
ffrosNo de chinezes, bandeando- 
se liara o lado dos «boxeres*. 
atacaram um 1'orle dc^stncauien- 
to de eossHcos que se dirlt^lani 
para Pehiiu. 

I.ONDRKt. 11 
O embaixador elilne-/ t'lii 

4'heii-I,o-Feng I.nh, aeoinininliii- 
do dos secretários <'haU''i'ek'Yi 
e I.o Tsong-Vno e do si.cretario 
britannicosir Mucnrtnej', torun 
a procurar o mnrquez de Nalls- 
bnry. I'-nnio fA o fizera, no «Fo- 
reing Ofücei-, pedindo a inter 
veni.'ao clu Inglaterra pnrn a 
pncilli-avi^o «Io inoviuieiito uo 
sen paiz'. 

.NRW-VORK,   II 

O seguinte telegriiiniuit é pro- 
cedente de  Nclinngni : 

«Fui Tnng tchan, o popula- 
cho da cidade, composto nu 
maior parte de mouses, ohede 
eeudo & maligna iiilluencln dos 
<(bo.xcrM'). 1'ereon a egrejji e ii 
csculu duN luisiionarios ame 
ricanos, lauçando fogo nos 
dons edificlo'4. p:ira o que foi 
empregada grande quantidade 
de lullammaveis. 

Os missIonuvIoH esc«paraui 
milagrosamente. 

Km «leguidu, o populacho, 
poNHuido de iiiii dclirlo feroz, 
trucidou, empregando os mais 
bárbaros suppiiclos. quarenta 
chinezes convertidos ao chrls- 
tiauismo, os qnaes se haviam 
refugiado nu templo». 

O seguinte d^spuchu «em de 
Tientsin : 

«Os mougoes alacnram pr(txi 
mo a estu cidide um destaca- 
mento de iMis^aeos. 

As Irupns das «oMo l>iinilel- 
rauot Hf^oliardadus. debanilani». 

)>Kn'-vOKit, ii 

o «Sjent-Yurl<-lleruI(l» nuuun- 
cia vários tiroteios, entre Tien- 
tsin e Peliiii. provocados pelos 
«boj^ers» que fogem As «oito 
bandeivasi: a atacam os destaca 
mentos russos, ainerioabbos e 
Iraucc7.es. occiipuDtes da re 
gião. 

nn 
A   Guec^pa 
Africa úo ul 

II 

Nlluadu a !« 
muito perla 
Muvaatblqne. 

lio 4» Tntaavaali' 
ala   fVaaIeIra   do 

liii fí.irr' io, (111 Jabiillcabal, Iraniiere- 
vtunua o seguinte ; 

• Kraneiaeu llurxio e sua mulher, co- 
lonos italianos r«shleules em 8(o Joto 
lU llocaiua, desta eomaroa, ua faren- 
iU agrícola de (lahrlel Pereira Oarela, 
deMefam saber noticias de seus filhos 
\iigela iluxeto e Ped'o Itiixalo. 

Aos colloga* de iinpreusa peilmios • 
ilueza da lraDiorl|H;ao desta notioia. 

NECROLOCIA 

Secretarias de Estado 
Interior 

U sr. seorutarlo olUcion ao dr. lospo- 

Com ('«traordinarla eoneorronuia da 
pia»uas gradas e du representantes das 
mais diBlinetas classes soclaos, rnallrs- 
rain se hontem na egreja da SA. is H 
horas da maoht.as missas em suitragio 
da alna de d Auna do Castro l.isbua, 
Toaaraada a tamlosa esposa ds nosso 
oollera sr. Jas4 Uarla l.isboa, director 
do í«<ino Popular, 

Knire as pessoas preienles e ,|Ue on 
1 chlain o yaMo teinulo,   sebivani-se os 
' srs. dr. Ollvolra Hibeiro,   . hefo de po- 
' llcla, dr. i;au lido Kodrigues, secretario 

(Ia Agrloultura. capitlo Javme Uaroon- 
,(le», ajuilaula do   onlans  do sr. presi 
I dente do Kslado, dr. Joio üogliaiia, dr. 

Ilernardo da Campos n tamilla, eurnnid 
los* Kurrulra de   Klgnelrudo u fairil a, 

I commeu'lador   Rnrnardlno do Abreu o 
íamllia,   dr. Kausto Kerrai   e   lamllla, 
( r. .\lbui(uerqUA 1'luhelro,  commenda- 
dor Daniel do Abreu   e lamllia, aonde 

Ido S. Joaquim, coronel Antonio I'roost 

res[M( 
processo dlMcipliuar, nos termos (le ar 
ligo y.- II  11 do Keg. do II   de janeiro 
do IKl"^. 

—1) director da Kscula Pol.vteehnics, 
vai dispender 17i)i«VKi, eom os concer- 
tos de que iKfcessita o prédio onde fun- 
ccioiia aquell.-i csoola, e t^fiMJO, com a 
compra (le moveis para o laboratório 
<lo chindea industrial. 

— Vai ser ereilitada no Thesoor.i do 
Kstsdo ao (!he(u da t^ominissán Sanita- 
ria (1(( Santos a Impurtancia de  
'i^.'r'.'iiO:^), por conta do egual quantia 
que, aileanld.lamento, rec<'b((u para 
(jccorrer üs despesas da rolurlda ceiii 
missle. 

—I'ol A ItepartlvUo do Kstatlstlca o 
do Archivo do testado, para provid-.n- 
clar, o rdlicio da secretaria dos Nege 
cios da Açrlciillura, pediedo inferina- 
"."'"les a esta secreiiiria sobre concessAo 
do terras em Ajilahy. 

— Koram requisitados do Theseuro os 
seuiiint.»H pagamentos : 

Üe liKifOdO,   a   .lo&u Puroira da Kn 
eariini.-.tu ; de 24'(.íiK)0, ao iiuii»ector es 
col-.r .lustiníano Vtanna ; de t'eV'ttfilu, 
a diversos lorneeedores  do Hospital de 
Isolamento da Capital ;   de 5:10"$:ii)i), a 
dlvcrsea Iorliec»>dore8    dj Desinlcetorio 
Central ;    de    2:1iiiiiieOo,   a   J. Jacques   JJ^"    ,    Q   „ 
Kes.clluL' ; de lílSiKH), a l.ui?   Te joira   pp„„i'' ,,,,,, 
l.eii,. ; .le .10,1(00.1,   a    Carlos OerUe   \   ' erreira l.e.lo 
Cia. ; d.í lií;í8.)'J(t, a diversos lornoi^edo- 
ros da Cau<ara lios Deputados. 

— Koi nomeada d. i.eonor da Costa 
Amorim para substituir a pr'deasora 
do grupo i-scolar do Bra7. d. Julia Ay- 
res D.ílphirn, que «o    acha ilo licença. 

—Kita secretaria recornmendou á Dl- 
roctoria do Servii;o Sanitário que lhe 
envie copia do contraeio celebrado com 
Calileu (lei Bianco para o aluguel de 
tuna cstuta io.Mnnov(d destin.-.iU A des- 
inlecçao de trupns e piinela, para í|no 
we possa providenciar sonre a eo^iran- 
va .jtiilicíal da quantia que u contra 
ctaiile deixou de pagar. 

Io, Aneona Lopes, da Triliiina Im 
liana, Kranoisco Tonoll, do Fan/iil- 
Ia, 1'abricio Dutra, capiiào Alfredo lii- 

' iilr, Dlnlz do Aiambuja, desembarga- 
dor Furtado, Felizardo Cottl, Msxlml 
liano Alonso Corn's, dr. Mello Alves, 
dr. Clemontino ds Sousa e Castro o la- 

■ mllla, dr. Francisco Natlvldado o laini- 
1 lia, família do dr. Ceniuelra   Cesar, d. 
I Doinna do Campos, família do dr. Au- 
gusto Froire, dr. Uanuol Dias do Tole- 
■IO, Hocca Jiiidor, dr Alexandre Coe- 
lho, dr. Joio Mondes de Almeida, 
dr. Ângelo Mendes do Almeida, dr. 
JosiS Uendes do Almeida, K.-ni>sto 
(lavISo Pei.xoto, Kmtas Teixeira de 
Carvalho, Abílio Soares, dr. llodol- 
pho de Faria, Joaquim Corna de Uo- 

, raes. JoS(S Augusto de Sousa l.ima, Jo- 
sé .Maria de Azevedo Marques, dr. Car- 
los f:arni.|ro de Barres Azevedo, ma- 
jor Ferreira Novaes, Custodio Ribeiro, 
Domingos do Naicimenio e lainilla, 
Vlotorino Carmilo, Camlllo Sam- 
iiaiü, Uobortü Tavares Junior. Oti 
.SchI-      .... 

Agricultura 
A Snperintíunlencia de Obras Pnbli- 

cas toi autorizatla a eontractar com 
l.uiv* Loilali a conHtruC(,'lio de uma ca- 
deia i,-ni  Mogv das Cruzes. 

—O» srs. MatlieuH fíiilídury óí llicar- 
do Colpaert, Santiago Storulni, Andii'. 
lio l.iicca o Samui! Augusto das Nn 
vos v.ão depositar no 'Miesouro do Ks- 
tado a quantia de UMKM)?, cada um, 
i-omo garantia de suas propostas para 
a censtrucvào de unia cadeia em Ca- 
Jurii. 

— A íjommissjlo   ííeographiea (? Oeo- 
logiea iei autorizada a    dispender  
s:t>u:í.í'il.'^. com   es   niellioramoutos    tio 
que necessita e llono Boianii'o. 

—Foram approvados os coiitractoa 
f'oleitrados pela Superintendência de 
Obras Publii^as, com Fornando Goii- 
vca Machado, para a reparat^ão da 
ponto do Kio Pardo, ua estrada de 
Serrailo a Cajurè o com samael An- 
irusto d»s Neves para a.s obras de 
adaplai;Ão do preilin onde c.ii rmu'.'io- 
nar o   Irlliunal de .Instii'a. 

—Foram solicitados da secretaria da 
Fazenda   os setiiiintes pagamentos : 

Do 2:07us2üU, a Antonio De Caniillis e 
Jos('; Goni,'alves dos Santos l.íma; de.... 
õíTilDif. a Alberto San Juan; de IcflOOii. 
a André Vndreucci llnma; de íi:i§_^2,"). a 
Francisco Gomes l^equeneza; de .;:0(X),t^, 
em rü.4tiiuli,-áo, a J. (i;.llo   A Comp. 

—A Câmara MuiiiíUpal de S. iVíauuel 
do Par.iise olliciou a esta rie(;retaria 
pedindo providencia contra o atraso dos 
trens da soroc-ibana. 

—Ao ijr. Ku'^eiiio liussack, cheio do 
secçílo da Coiumtssào Cnogranhica e 
Geológica, 1'U'am concedidos 4 mezes 
do líceiii,a. 

~0 sr. secretario recommomlou è 
Superintendência do Obras F'ublicas 
que prosiga, com toda a actividade, na 
exccin;ao das obras de Installaves do 
instituto scruinthcrapico uo l<ii,taíi'an. 

.Schioeinbaeh, dr. l.sscasas dos Santos, 
dr. Garcia Itodon Io, dr. Antonio Veria 
no Pereira, Manuel Oireia, eoinmen 
dador Felix Coutinho,Joaqnlm do Monte, 
Américo Veríssimo, Carlos do Abreu, 
Konó Thlollior, I.uiz Carlos do Sodi, Ku- 

Cyro Costa, F'rancisco 
Notto, Ilermosilla, com 

mendador .Molirinho o ranillla,(lr. Canto 
e Mídlo, Alfredo .Maraf^liano, commen- 
didor Mberto Sousa, commendador 
ncnto Alves Pereira, dr. Marcos Arru- 
da, dr. lloll, consul irancez, Milllllo de 
Azovedo,Komilo MartinK,l,our(Ui(fo Mar- 
tins, Antonio Martins, dr. Carlos de 
Harros, dr. Virgílio Caldas, Coríolano 
Caldas e lamllla, Cantldlo Pereira, 
Morei dos Heis, Alfredo do Andrade, 
dr. Furtado Filhe, Américo Alves 
da Silva, barAo do Mello Olivei- 
ra, Pedro \a/. e lauiilia, dr. Ad.dino 
Montenegro, Henedicto de Toledo o 
Silvi, João Vergueiro Bouainy, Kugo. 
nlo Bueno, .'•:ugenio Ilollonder, I.eoiii- 
das Khormens, Irbano de Macedo o 
lamllla. dr. Francisco de Castro Junior, 
Henio de Sousa e Castro, Antonio Pinto 
Corrêa Jnnier.Francisco Augusto Pinto, 
Arthur Msrqnes, Daniel Ite.ssí, Alfredo 
Prates e lamllia, dr. Adolphe Pinto o 
família, dr.    Niooláu    l.uclo l.ourouvo. 

Jeia l.uii Uthla, dr. Ferreira uuintnlla, 
Csrlos ijuiulslls, dr. rranrisei, Ueirel 
Isa, Jasutoo Aoloniu de Castr.i, llioar 
dl Aianior, JosA Jsrinlho Klbnlro, l'e 
dro 1'lnlo Alvet, Krauolsco de Ilarroa, 
dr. Ilyginu du Camargo, dr. Kraneiscn 
de 1'ãula l.nbo. O (orrfta PaiiHilanu 
lúi »n representar na piedosa homena- 
gem (Milu seu director, dr. I ui> Pira, 
qud compareceu acompanhado da sua 
oinia. lamllla.   
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Iteqiwrimentus despachados i " l.oiWiVMI» uo anno paisadi "|| 
— du Hssuhoal Draelanu, sobra   Im 

postosà Kürico   Portussi,    pedindo role 
vavlo de uma multa que liie loi Impos- 
ta, o Joào Oalln,   pefiiiido prazo   para 
ronclasto du ohrss.—lluleridon ; 

— rie l.a/aro Celestino e Ouilhermu 
luuoeentu, peilindo guia para pagamen- 
to de impodlos ; IJaratlnl, II )n*eu. I.a- 
dlslaii JoHi'- (le <.'ür(|uelra e Julio Flsn- 
drlm, |H(dindo llcenva para botequim ; 
JosA I.ongo a Muulsiro A Torres, pe- 
dindo reslltulvio de deposito ; Klnardo 
Schrdder, sobre traasleren( ia de llrma 
Maria Molinari e Ooisea Carvalho A 
(1a., sobre transferenciai Olello l''oller, 
pedindo resllKdvlo de Impusto pago, e 
Manuel da Silva Varella, peillmln 11- 
cenva para queimar foges da artlflcio 
na ponte pequena.—Him ; 

—<le Menriquu Heis, Fraiirisso liilz, 
Saverlo MICMIIO e Antonio Pasehnari>lll, 
sobro Impostos.—Uaiitenho o lao^a 
monto ; 

—de d. Thoolinda du Vran(,'a l.oite, 
sobro imjmstos.—Como requer ; 

—du Miguel Malhano, pedindo paga 
monto de  tOüOIMI Paf;ue no -, 

—de NIcnl» Telpe, sobre Iransleron- 
ola  (le    estacionamento.—Indeferido ; 

—de Caetano de MarnhI, pedindo 11 
eença para abrir uma quitanda.—Inde* 
lerido, iier Impropriedade   do loi'ir; 

—de l.orio Itomeu, pedindo licença 
pira abrir um b'ite(iulm -In'tderldo, 
em vista das condi^ries do nr(*illo ; 

—de Andréa Monaco, pedindo llcen 
i;a para abrir nm b.tequim.—liidef..- 
rldo, por falta (1(( con(|l(;?ies do local 
para o negocio: 

—do Mstheun Montnrn, snhr i impos 
tos.— &lantenho o lan(,'ani(Uito sobre 
cortK'0 csne((|lando-ie o sobre pasS((io 
tiara a i^onstrueçfto do qual terA o pra- 
zo de ;!il  dias : 

—do Borgaert il Comp., pedindo iruia 
para pagamento do impostos.—Indef»- 
rido, jior lalta de eondK'CiuH hyglenh^as 
do prédio, segiindn infornia a repartl- 
Vtu sanitaria do Fstado. 

i.oteriu Ksperauvu. — Uebiunu dos 
I't'omios da 7't.* loteria, eztrahida hon 
tem : 
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4 
4 

Toiios os numeres terminados 
m 1 franco c 40 centimos. 

GAMARA MUNICIPAL 
PR' FElTUí^A  MUNICIPAL 

Lei n, 468, de 11 de junho de 1900 
Autoriza   o serviço de calçamento da ma Vergueiro, no trecho 

comprehendido entre as ruaa H. .loaqnlm e Podrosu. 

O Lrliidi'in ,1,-.   A,iii;ii,t ,;,< .S'iint I'liuln, iJi\l\:ili> du uiuiiu.ipio í/e .S. Vnulo, faz 

sofvr que II ünmiiin.    em   tmmlo it   -í    do lormite iiirz,    ilecretn-.i   u lei (observa i|iie n.ío é a Altandega a prin 

Cs dados que A Notirin publicou 
hontem sobre a arreeadai.-Jlo das ren- 
das aduaiKUras, valem pela mais cabal 
domo'if.travAo da excelleucia da políti- 
ca tluaiicolra adoptada o praticada com 

I firmeza pelo governo. A deprossKo da 
ronita de imporlaçio, sensível nos pri- 
meiros inezes deste anno o que visÍYcl- 
mente não era scu&o filha do oxcesuo 
da importavUo feita nos últimos mezes 
do anuo pas.-'ado, para evitar os 5 »[• 
em ouro que se começaram a cobrar 
em janeiro, tende a dosapparecer na 
Alfândega do Kio e reíloii complela- 
montc nas 'lemals. 

O resultailo da   arrccadai^üo   em    13 
alfândegas no me/ t\,i maio que  acaba 

jde findar, i do fi.5Ü4:.S!i;i|iliiy   ou    mais 
I 201:1 ll?o:i.í .Io que cm IHSO, que, aliAs. 
I toi no ultimo ([ninqueiinie  o    anno   do 
'maior ronda de inipürta(;ílo. 
I    Si  dessarle a ronda   de   iroporta(;Jlo 
j tende a voltar   ao    nivol,    as   (temais f 
' rei:l.is :iíl(.' apresentam aspe.-íto .-nciios 
animador, tti.deva dentre essas nijtar o 
progro.sRivo aiigmeido   do   Imposto   de 
consunut, que o anuo pass-xlu produziu 
24.IM)0;i)'iO$nOU. No   1."   irimestre   do.ste 
anno, todas a.s rondas na Alfande; 
Rio  nprosoutavam  dimliiiilção ;   a    do 
ím[>osto de consumo, poriin''.,    apresen- 
tava nm    aiii;merito   de    5^,2 "lo.    Eiu 
abril (ísse .lugmento elevava ne a't-i "|o 
c em maio aitiiigla a 41 oio. Quando so 

I    No primeiro Irlinuslre   o reau 
arrecadação em gluho nas   oui 
laçoaa ila Hepiibllca i multo i 
voravol do quo o resultado da 
ga do Hlo. De bolo, ao pwso i. 
I» a dlmlnulçio ilaa ciinda/. do 
laç»o foi de 7(1 l[i <.|„ nas euiras 
dlinlnulçao loi apenas de   in, « .,„ 

Os Impostos   do   consumo  lAm 
progrosslto augmenlo. 

Na airaiidega do Hlo, quando no I 
trlraesiro havia diminuiçlo em todas as 
outras verbas de receita, a de oonsamo 
accusava um angiiioulo de m.i .),. No 
met du abril osso augmenlo olevou^e 
a .'W •!,; nu raez do maiu elevou-ao a 
44 •(.. No oonjiinoto da arraoadaçlo ds 
oHuaa estaçOns o angmonto fui ile, 
47,,1 •!.. K Isto é IniporlanUssImo, tra- , 
lando-se do Imposto que pundou o an- 
uo passado mais do 24 IXXI.-OOÜIUÜO. 

Também dou-se uotavol augmenlo ds 
Í4, 4 ■[. nas arreoadaçOes da rubrica— 
Inte-lor-, uma dss mais Importanlei. 
do orçamento, k convdm notar quo na>^ 
aliand. gas é pequena a arrooadaçlo 
quer da rubrica itfumo, quer da m'. 
brlca Interior : o qui. quor dluor quo 
ossa porcentagem do angmonio, rufla. 
ctliido-sn nos outros postos de arroca- 
ç»o, devo tor (iroduiido grandos som- 
mas. 

Destes dados re.sulla a clara poailbl- 
lldado de nno fechar o flxorolcio com 
grande deslalquo nas ronda» do Impor- 
taçSo, tanto mais quanto « grande mo- 
Ihora do caminho o a pro.f Ima soluclo 
ia quohtAo d.is l^rjf.K dilleronclaos 
devo neci ssaria.nontu desoiivolvor a oor- 
reute Importadora do eonimerclo. E ha 
uma ponderac'lu qu.> n&o podo deixar 
do ser feit.i : si é corto que o Theaouro 
perde na diminulçSo dos Imposto, de 
Impoitaçío, o paiz inscrevo no sou aoU- 
vo o capital quo «orla obrigado a man- 
dar para o oxtorlor em pagamento dM 
gêneros «obre os quaes aquolle» impol- 
toB recaem. 

K' claro   que   Isso uão   é   exposic'^o 
do doutrina  do que se   dera   Urar  to- * 
das as censoquenclaB, mas é, s*m ,lu- 
Tlda, a artlcnlaçio do um laoto ioibon- 
tostavol. 

O aogmonto de imposto de coAituma 
quo   recac sobro    utilidades produzidas 

Interior, mostra    evident «moiato   o 
dosBiivülvimonto das nossas   Industrias 
KS.S0 augmonio está attnnu.,ni>o os dos- 
falquos operados na ronda <Vo importa- 
çio, e, naturalmente, qoan.io os regu- 
lamentos   estiverem   o^ ,,ie„o vigor e 
quando os apparolhoa ilo porcopçloíunu.- ' 
oionarem cm toda a .ua ploniliide, tao. 
impostos háo de constituir um dos pri- 
meiros elemento/, ,u nossa rocoita. 

(Kditorial ,1a Oaifla  ,le A'ortcias.) 

Hfí/iivilf   : 

Art. 1.-—Fica a Prc'citnru autorizada a dospander atií ii (iniintia do 
ou/o contos trezentos o oitcutn c oito mil c setocontos ri^is (i l:.'!8«i}'ÍU0) 
eom o calçanuuito n iiaralloIepiiHxloK da mu   Vergueiro entro iS    .loaquim 

lei 
A despesa correrá pela  verliH do art. 11. letra rf, da 

Pedroso. 
Art. 2.- 
j. 'l.'ll. 
Art. .'í.'   -Revogadas us   disposici'ios em contrario. 
O soereliirio ãa Prefeitura u faça publicar. 
Prefeitnra    ííumeipiil do .S. Paulo, II de junho do IDfX). 

O prefeito, 
Á.   Prniht. 

O HOcreturio, 
Ilrm'iijac t'ortlio- 

Justiça 
N.\o   foi   hontem    assignado o oxpe- 

dlcuio desta secretaria. 

'Lei  n.   469,  de   11 de junho de 1900 
' Autoriza o prefeito a despender   tt:6<ie$,<tl2 com a canalização e 

abastecimento de ngua para o Matadouro. 

' cipal estacSo arrocadadora   desse  im- 
posto, podo-HO avaliar    do   dosonvolví- 

' meulo dessa   renda,    desde   que   osso 
augmonto so rcdecto    fatalmente    nas 
demais estaçi^ms. 

Assim, tudo caminha harmonicamen- 
to para o mei^mo flti. 

As riMidas de ímpi-rtaçAo sobem gra- 
dativamento, e a alia do   cambio    co- 
mo a solnçüo    da   questio    de   tariias 
dineronciaos vio   concorrer cjrtarnen- 
te para mais desenvolvei-as. 

i    Por outro lado, o que ncaso dei.\a   o 
; Theseuro de perceber por essa rubrica, 
arrei'ada pelo imposto do cniisuuio, cu- 

Ijo angmeulo nos totaes demonstra'vl- 
1 dentomoiile   que a   industria   uaeional 
toma largo vôo e que o paiz guarda 

t R«-if]|tostn uoce'^aarla 

b MU,',1 "»'■■''" """;?. ''°'*» 'o""' pubhcoti 
em M-.ngarelli Augusto um arti 

guote, >.m quo, escrevendo que se acb a 
Se «cc-irdo cemmigo rolativamonte kn? 
opgios, qi„. uiz ter ou foito ao rtr. José 
Bonifacio do Oliveira Coutiuho, trans- 
creve um dnspacho exarado pôr es?o 
cidadio no inquérito policial rSquerid" 
por Mangarem, procurando lazer acre . 
veia T':.,1^ OP""*»;'» "nio. dr. 01'.. 
)"l"t„' "lio,   runulla   do   Inqueri'ro 
Iiato """"""""'o ° ""mu de esteU ,o 

Assiro, iioriSm, uío acontece : por .„„„ 
o exmo. (ir Oliveira Coutiuko Ji, „2"2 
um advogado uo cartório do 2.« t ,rti,i„ 
cível desta capital e eu, que mo &cha 
vn no cartório na oocasiio, o c-f nd cia 
ramento, visto nSo oonversâreo-. „„, «„ 

Sa<jtí?ç5eí do "Garrei»' 

o ildnããn rír 

Inz nnlirr 

arf/iiwff : 

Art.   1.- 

.   Antoyiio dn fíitua    I'radr), j, 

qitf a Caimirn,  nu arnnãn dr .'i 

que teria .le enviar para oextraugeiro 

I.OKDRKÜ 

Hao rara» e pouco interessan- 
tes us noticias du uni da Africa 
occidental (Colônia du Costa du 
Ouroí o que, de certo modo. 
Inquieta o espirito publico. 

I>e E,onren<;o marques, entre- 
tanto, telegrapbam ao «IHally 
mail» dliKendo apenas constar 
que as tropas inglesas, sabidas 
ao biovãeste do iVatal, se apoue- 
rarani das melhores posiçi^es 
em  Hoouinliport Nlattou.pent» 

Faz  hoje    aunos 
Borges, dilocta tllha 
gea,   conceituado negociante 
diahy. 

Faz. annos bojo a exraa. sra. d. Ma 
ria Amelia 'h; Áranjo Heisson, virtuosa 
esposa do sr. Tito lloisbon. 

rfeito llll mnnicijnii du   S. T'iiido,\i3in pagamento. 
do ait-rcnk  iiipz,   darclnii   a   Ic   '■    Si   a situação do Thi^^ourn clcfi,-i'.\Yte 

j se nos autolíia para o    exercício    t:or 

Fien n Prefeitura autorizada n despender   atá  A  nnnnH» do   '■°"'" ^^° '''«aleguda como no    exerci 

IC hoje dia do anniversario iiatallcio 
do dr. João Antonio (le Oliveira Cam- 
pos, avó dos uowios çompanlieiros do 
trabalho Mano e Plinio    dos Keys, 

O dr. Campos, ha quar(íntae quatro 
annos, exerce o magípiorio nesta ca- 
pital, sendo aclualmente o deoaiio do 
profe.sfiorado publico pauliaia. 

Por csae motivo, o   illustre cavalhei 
ro terá occasiào de receber, nesta les- 
tiva data. sinceros   enmnrirneiitos   (los 
niuKos   arniL/on i.i-e •■ninti   íiesía   capi- 
tal. 

  --                —1-    -   quantia de 
snnhorita   Nica ' Bois contos neiscnntos e sessenta e seis mil trezentos e doze riíis ((i:t;(i(iS;!]y)   "'" 1"" ""dou, e si  certsmonte o   ba 

do   sr. I.uiz Bor-(com a canalização   o  ubastecimonto   do   ugua   para   o   Matadouro   desta I'""í^ "'"i" ""'i'^ loidiado cuni    saldo in 
(mi   lun-   capital. i lorior ao accusado no ultimo, a sitsa- 

Art. 2.'    A    despesa   correrá   pelo   art.   ;!.•    S;   9.-    lotru    «   da   lei ;çao econômica do p.niz e o seu credito 
no extrangeiro níto se apruBOniam   me- 
nos lisongoirameote. 

Da taxa do (i ;í|4 em que se achava 
o cambio, quando so começou a políti- 
ca do rostauraçãio financeira, eo cam- 
bio do il li4, que i a taxa do hoje, o 
papel     moeda   subiu      em    valor   <le 

4:14. 
Art. .S.-    Ficam revogadas as disposiçiies em contrario. 
O secretario da Prefeitura a faça publicar. 

Prefeitura do Maoicipio de H.  Paulo, 11 de junbo de líKX). 

O Prefeito, 
À.   Jurado. 

O secretario, 
ffenrir/iic Coflli: 

FOLHETIM 

O kr.iml k íi^iiii»» 
Poreia, f|ne gostava da sua criada, 

ou (pie llie tinha eouflado talvez 
BcredoH importantes, limitou-se a 
raüiar com eUa, e eu fui vergonho- 
samente expulso eomo um seductor, 
por causa de não ter moiitrado senti - 
meato mais nobres. 

(Juando sahi de casa do contador 
tive o cuidado de não ir procurar o 
friide dn Misericórdia, o qual, era 
fora de duvida, me havia de fa 
zer justas cen.iuras pelo motivo da 
minha sabida; e, álêm disso, paasando 
a têr-me na conta de nm miserável 
a nnem devia abandonar, faria es- 
cnipnlo de   mo  coUooar    em    outra 

cas». ,. 
Não me atrevi mesmo a voltar 

porá a minha hospedaria, imaginando 
que todos ttUi saberiam já a minha 
liiHtoria , ponjiie, qtiando se faz nma 
SHiieira, penaa-se qne a toda gente <• 
ior" informado defla.Betiret-mo para 
nn"i bairro distante e ahi aingnei um 
qr irto mobilado, onde, vislo como 
não estava sem dinheiro, me deixei 
ficar quinue dias a consnltor-me 
sobre o qne devi» íazer. 

Lembrei-me mais de nma vez 
ao conselho do cnr» de Laga- 
ntz. Arrependia-me de o ter -Tes 

preiado e  censt««ndo-me pela mi- 
iha fraqnez», nto   podU penaar eai 
Vã»ã^c6i>»  de Vergonha. 

I raifleravel, dizia   eu   a    mim moumo, 
!0i  então    para    amareH    <;ría<las do 

i quarto que te íi/ente preceptor V Km 
! vez de andaret» u íazer t^Hoandalos 
de cíasa em casa, é jx.eikoi rornn 
niarefl a ura firnprego (J[TIO tüo líial 
desempenhas: ou então, si quere» 
continuai o, melhora OH UJUS cofitu- 
meg, e taze todoH os esforços paraad- 
qniíirflB virtade.»í que to faltam e Bem 

^í^tj fj^uaes úatioa o poderás exercer 
r-*»^^ Qfuma palavra, atrependi-me 
da'minha ^^i9- ^ ^«rçadé pioi^ei- 
ter a mim meamõ fJ^Ç l^T^a de ter 
mais juízo, concebi a «eptísT-ÇÍ ' 
assim vir a suceeder. 

Durante esse tempo, o douo da 
casa em «^ue eii estava, iiavendo-sa- 
me offeiçoado, tinha desejos de me 
prestar algum serviço : «Senhor ba- 
charel, disse-me elle aia <lia, ando 
com vontade de lhe arranjar um bom 
logar, coUocando-o em casa de nma 
viuva nobre que denoja dirigir pes 
sofümente a educação de um neto*. 
(Jomecei por estremecer quando ouvi 
a palavra viuva. Não haverá por 
aqui algum pricipicio novo, disse de 
mim para mim ? Não andará o de 
monio com vontade de anuar-me 
algnm novo la^o. Mas tranqtiillizei- 
me refl(M:tindo qne a dama de que se 
tratava era avó, o ({ue suppunha nma 
edade própria para servir de freio ao 
meu temperamento. Hespondi, por- 
tanto, ao meu novo amigo que lhe 
Bcava muito obrigado si elle me 
pudesse lazer esse favor. 

• Prometto que Ibo farei, me res- 
pondeu eüe \ tenho a certeza disso ; 
fui criado desaa senhora: attende- 
mã üiultu; hoje mesmo irei falar-lhe 
e propor o senhor para meetre do 
menino». O men hospedeiro assim o 
f«s. 

t-.iof.icume muitfl. Tiveram von 
tado demo vei, apieseniei me. Hio 
desiMírndei e fui ajustado imniedie- 
lamente. 

A viuva cliamava .se d . huiza I'a- 
uiltia. ,Sou marido, ofíicial f;enerui, 
tinha sidi'. raorto non Paizes liaixon, 
combatendo oontra   ob    fitti.ceiieu. 

Para ftVi'i; aehei-a fresca ainda, fie.m 
comtudo a suu frescura me parecer 
perigosa Tinha junto de si, por ce- 
rimonia ou por qualquer outro nio- 
livo, duas creedas de quart« decríí 
pitas, que lhe (lavaü, um certo arde 
mnci^de. 0ma fiestas aias, chama- 
da íí-loán?*, fíSÍ-niij '«da a conH da r,v.:-*íí5^*"í   ^**»'l*-T ft       'r{i\r, IjOgO     (luo    l«JUUO     [K 
auça de sua aíüii « l^~ J,'^^,z',-,!iXf,^ãfi». fez-lhos   signid   para se ro 
no espirito d'ellu um granue   líM-dT'     ;í;.V„KT e latUltlando-mi 

de 

Avtw n. HH, de II de Jaulia 
de   19UO 

Crra a la.ra lixa di; íõiOOO para os 
nii-rcailorfs ambulantes lie ratoei- 
ras. 
O prerolto do munioiiilo de S. Paulo, 

attendoudo ao  que   lhe   representou o 
inspector do 'I'hesouro,   e   nos termos 
do art. .'!' da loi n. aSé, do   10   de no- 

an»a l vombro de 1HI>>> o retzulamento de 28 de 
dezembro de 18!*), riwolve eréar a taia 

outra   flita de IfiglXKI para os mercadores am- 
. bulantos de ratoeiras, a qual   fica   in- 
cluída em tabeliã supplomentar até  se 
lazer nova rovis&o das vigentes. 

Secretaria    Oeral   da   Prefeitura do 

rosida'^e pura, provinham 
cauya, (.'onio vão ouvir. 

Vierau dizer-uie uma manhri, cm- 
íjuanto eu estava dando lição ao 
meu   disciimlo,   que a   senhora   me I Muiiiiilpiõ <ie s'Paulo, 11 de .lunho de 
mandava cliamiir. Corri immcdiata 
mente ao seu (juarto, onde ella es- 
tava defronto do ospeitio uom ns 
creadas, <|ue empregavam toda a ha- 
bilidade que tinliara afim do lhe con- 
certarem, por assim dizer, os restos 
dos seus attractivos. Estava num í 
vontade Ijastante immodosto para 
tentar, se ao mesmo tempo não dei- 
zas'je entrever o suffieiente par» 
preservar da tentação. 

que  poude   prescindir  das 

O prefeito, 
A.   Prado 

O secretario, 
Ji^nrif/uf^ Coalho. 

no espirito 
dente 

■Jive uma satisfacção intima e dei 
graças a Deus por d. Luiza não ter 
ao seu serviço, em vez d essas velhas 
confidentes, duaa raparigas bonitas 
que t-eriam talvez postx) de novo om 
cheque a minhAivirtude. 

Installei me, portanto, no meu pos- 
to e tudo correu o melhor possível 
no principio. .IfTeicoel-me ao meu 
novo discípulo, o qual, juntando do- 
cilidade ás mais felizes dispobiçAes, 
aprendia maravilhosamente oa ele* 
mentos da lingua latina. 

Tinha oito annos incompletos. Era 
menos de seis mezes fez progressos 
(jne nltrapussaram a minha eapecta 
tiva e pelos qnaes recebi presentes. 
D. Lniza deu-me nm relógio do 
ouro. 

Ponco tempo depois mandon me 
nma peca de bom panno branco para 
en mandar fazer camisas, e um corte 
da mais fina li de Hegovia para ma 
veatir. Has todos eases brindes, qne 
recebia como prow   de nma   gene 

Aeto u. H9   de 11 de Junho 
de 1900 

Fai saber que a Câmara approvou o 
acio desta Pz-efcitura mandando sus- 
tar a arrecadação da imposto de cou- 
ros rtão ilestinaios ao municipio, 
O prefeito do município de S. Paulo, 

í vista da commuoloação que Iho toi 
feita pelo presidente da Gamara, om 
oflleio n. 864, de 5 do corrente, faz sa- 

sessSo de   2   deste 

íírareBí, 8 maü^l*"'''''''"' ^"^^ jinto 
delia, disse-me com ar m.vsterioso: 
.Sente-se alli e ouça. Fiz a 8<iu res- 

tisfação lhe von dizer. íin a»o o ^ip',i;5fin"aüstar a arreoadaçSi 
tenho na conte dum homem ijUe seja ,(j|g ^„^ kilocramroa rto couro das re- 
s'') bom para educar ereonças: jul ! zqs abatidas no Matadouro, quando não 
go-o competente para cousaí niais ' (orem destinados ás Industrias do mu- 
superiores.    Kesolvi    confiar lhe   a 

Hente-ae am e ouça. r,^ .. ■?."•"" I ber quê esta, om sessão do 2 deste 
eito uns planos q°? «om toda asa-, ^ej«IJ[««»'»^„ ^ ^^ ,„„^ prefeitura 
isfação   lhe  von   dizer. Kn   a»o   o   _,.„',|.Sfio sustar a arreoadaeSo de 200 

confiar lhe 
administração lic; meus negócios. De 
mais a mais, Francinoo l-orrezs, m*a 
intendente, principia a estar ve- 
lho. Vou despedil-o com uma pen- 
são, e ponho o. se ssnhor, no ]q- 

Sar delle, lo^ar qne t.a de eieriaer 
e oerto muito melhor, sem por isso 

deixar de ser [ireooptor do jnetJ nOto, 
Pode mnito bem elefíêF aS iúèSlãli 
tempo estes dons empregos. 1 

Quiz fttzcr ver a d. L-aiza qne. não 
tendo nnr.ca exercido o logar de inten- 
dente, rp'^e.ava luuiio não Uie des- 
empenhar bem dejle «Êsfá fcrin 
cando, me disse ella; não    ha    nada 

niolplo. 
Secretaria 

Muricloio (le 

mi 
Oaral   da 
<.   Paulo. 

Preloitura   do 
II de iuoho de 

g prefeito, 
A. Prado. 

O seoretario, 
fienritjuf Coelho 

PfívFEl!'Ht KüNisiPÂi 

cxpiniesTK no DIA II DK JUNHO 
na 1900 

Ordenou ce ao guardan flícaea que 
intimem o^ 'proprietários dos ns. 40 da 
da rua Duqu. do Caxias, 98 da roa S. 

mais fácil. Não tenho processos, nem Leopoldo, P< da ro» Josí Monteiro e 
devo nm maravedi. 9 cja ma Cesano Alvim. a procederen 

'Cni,fin«n,      a renooçlo do lixo nelles existente. 

Para substituir o sr. Carlos Augusto 
Bressor na commissão local do *• dis- 
tricto, foi nomeado do aocôrdo oom a 
indicação dos outros membros daquella 
commissSo, o sr. dr. F'rancisco do As- 
sis .lorgc Monteiro. 

solicitou-se do director do Serviço 
Sanitário a execução dos seguintes ser- 
viços reclamados pelas commissões lo- 
caes : 

Caiaçio doa prédios na. 20, 2,S, .30, 
4:í, 47, 49, (17, i4, 95, 9S, IO», 11(1 o 12Í 
da rua de S. Leopoldo—26, 46, 50, 60, 
62, «6, 76, «9 e 75 da rua José Montei- 
ro; 

—cimentação das áreas dos prédios 
n.s 51, 53, 55 e 7.Í da rua .lose Montei- 
ro—47, 49, 57, 59, 61 o 74 da rua .S. 
Leopoldo-198 o 200 da rua S. .loSo ; 

—collocaçâo do latrina   nos   prédios 
ns. 11, 1.1, 15, 17, 19 « 21 da   rua Pru 
dente do Moraes—14 da rua S.  Leopol- 
do-51, 65, 80, 82, 84 e   84-A    d»   rha 
.Ios(^ Monteiro ; 

— obstrucção dos poços existentes 
aos prédios ns. I, 9, .3 o 5  da  rua Co- 

L 22.105.000 a I. 27.295,000 e ao mesmo 
passo alliviou-.so o oraria da divida do 
78.1)72:6lii$500, rfjpi-eüoiitados na impor- 
tância que tem sido incinerada. 

Essa firmeza na boa dírecção, osíios 
resultados ofiectivoa que a alte, ttjnta 
mas segura e progressivi,, ,10 cambio 
tem accusado, deterr.iiuaram como co. 
rollario fatal, a ascensão do preço do^ 
nosucu títulos no estrangeira. 

I'm curioso qaadro qno a Noticia pu- 
blicou hontem nos demonstra que, da 
data do /miding íon.i até hoje, a alta 
dosses títulos tem sido de import auoía 
tal que oa portadores que os tivesscra 
conservado já ganhariam a est» (lof» 
l,. 4.814,310, 

Cada voz quo o [juverno agllial Inn- 
ça nm olh?,r i>ara o passado o o coni- 
pa:a uom a situação prosento no ter- 
reno financeiro, pode vorllioar quanta 
razão tinha o s;-. prosldonle ,ia Kcpu 

jblica quando ailirmava qn» não havia 
(«ada que doterminaase o desanimo na sario Alvim 

da-nilTeTvtíík e*l.üTa'"r'ura."íoiJ'  """*'"' '" ''"''"' '"" " "^"'^'-^ "" 
de   descarga 
e 45 da   rua 

ollocação de caixas 
009 prédios ns. 41-A, 43 
Prudente de Moraes : 

—liopeza geral dos prédios us. ÔO e 
45 da rua José Monteiro-43 da rua s 
Loopoldo-234 da rua 8. João • 

—Sappressão da latrina do ,eKnndo 
andar do prédio n. iafi da rua S. Joio. 
visto ac achar «m mis condlcCes hv- 
gionicas. ■' 

po^To''oS'^n.^,3^r°2',rm'afo ""-T ."TT" """"" •"■=»"""" 
ultimo, que os agentes de flscahzS^So "^""°"'- '^ '''"^'""'«So dan rendas 
municipal notaram   a não obsorvanola ' Pi'tooiros dias do anno chegou   a   ., 

9^;río^' pS5íorni,.'^á 5r;i' ^it í ^^'"^'^ '"""'■ ■'°""' <" *'«""•■»' 

uma cousa—do (governo. 

(U'litjrial  <la Tribuna). 

AivKviMidaçõea adaaneiraa 

Os nossos oollegas da Noticia publi- 
caram hontem um estudo muito itte 
santo sobro as arreoadaçOes adua- 
neiras  nos cinco mezes   dscorridos do 

nos 
im- 

cahir por terra a   aocusar^ioTnviíníTHi' 
contra   mi"<     "iin   —•     '..    'evantada mim,    elle   ontamiia 

Iiodia   conci nir   do mais   .i,.   i.ndia'CouLTnT;""!*   "í""   "■*" 

éiSSTr-r^-tSrin 
apresentação  (ly,s documentos   oue re- 

Tlei url^do'T*-™ r- «"'"Be 'oTcóm 
OMUO s^ ,^- ™™ .'''»=""'"ntos quo o 
oí(^r òih^.' .'• O'',^'""-» Coutinho,^cara- 
de cor . ; 'i;^ T ' eonlinu.ia exemplos 
intn^rí, '"■^° ,''" , P™<='"'<"'' dados pelo, 
u^teçro magistrado, oiimlo professor 

l(.slr.,|„.,imo advogado e o'pti°mo ôí: 
ad.1o n cimo. desembargador Auro- 

hano Coullnho, mudou de píreccr ríar» 
attonder A jnsiiça o A vsnlado.       ' 

De m..sino modo que o cortecto 
■;xn,o. dr. Oliveira cjutlnho, o exmo 
Ir. Saraiva Junior, que foi um macis- 
radp correoto o é uma corrocta au 

loridade ,,ollclal, pensa sem duvida 
porque ove occasiào de estudar as t: 
ças do inquérito o nSo se qulji ímifar 
a uma rapidíssima leitura .fa quóTxa . 
(lepoimento para a confecção   ?lo r<da . 

Vé-BC, portanto, do que dolxo escr 1 
pto,   quo Mangarem   AUBUSÍÔ ^,«,r?/  ' 
ainda desta felía o «e„'\a?im "co^ vé" 
se também que tinha ou raiko qe^mit escrevi que : "«ao qi,,ando 

«Aos incumbidos da admiiiiufr.^»    1 
lustiça poço qeeloiam oTnqüeíltS °uê 

,,ifjí!"^®"*°''°   "   ensejo,    novamente 
aitlrmo a meus am igo,^'4 3X1 

que 

qiio, isep'i.o 
., •«     (Io 

calu.n, nla 

te de Ouro, 57 da   rua 'Voliintarioa 
Pátria, .36 da ma   I4 de .J^i'hu, itâ 

dODnorvitiim, vai ella de novo attingín- 
^J.dq a normalidade do seu nível. Kwa 

5Q*^^*',!r.w"'?ih"..i'*'t'*' ""v*^ 3* 8*"'°'''°'''*° **■*■ *"*' explicável peb 
pLnatí,"ctoi"J:-l^í! r»»^"" t O'- I'-'o-^'P»*»» <le importaçr,e, em fln.',>. 
h"o ÍinKadTs ^'r^t "«Te^S l*^'. ^ " ""■ "« evitar a .^,.avaçi1 
da rua  (Conselheiro Ramalho. ''°' Imposto» resullar-ies dos.', oj, ouro, 
—Remetteu-se ao presidente o mais ve-  Qio deslatcava ü receita deste eiere'cio 
roadores ds Oamara Municipal, dévldan   oja   uovaito   da    do    aTarcini.       '. 
mente informado pela SecçíS de Gbiis,   J^, •^"'""°   *•*    "»    «xeroiclo   anto- 
o requerimento em que   o cidadão Vi-       „' 
conte de ;,ervo pode lodemnizaçào, pe- "* alfândega desf» z'^xit, uo Í-. tri- 
lo torrono quo diz ior perdido em vir- mestre a receita ioi de 10 111-614* ]..,_ 
tude da abertura do   uma travessa na   tra 20 4T()-2-,()«   eni isoo   ' "" '• 
rua Caetano Pinto, aflm de ser o re»»-   '/*'»'••• *''^'<»   «« 18«9, ou    menoe Oí',oas 
rido requerimento   tomado na onsMe-    I*   e» ■"*"■ *■" 'hrll a   (ii/rjauljj»    ,„, 
raeto qne merecer. apeiias de 20 •!•,   «m    hiAia   '       ' 
—Determinou-se o pagamopto da 99*000 ogoaL o t\o., diaa dooc-'^   '"'   ''°**' 

^     -ridos  da   Jnnbo 

■10 que sou victima ha da ser es»„.g». 

S. Paulo,  II  ,le junho de VjtiO 

PEDRO T-no^,az. 

tlonflicto  e rerli^ieat» 

No dia 4 do corrente,   doo-se,   n.sta 
cidade, o facto que pasmamos a narrar 
A s 3 horas, mais ou rnenos, da tar,»." 
quando voltava   da escola complem ": 
<»r   o professor Theophilo de Mellc^ •„ 
passar junto do uns   rapazes que   con 
versavam em fronte â casa do „. Z 
gario dos .Santos, â rua Campos Sales' 
ouviu palavras   que julg„„ diripMas i 
sua pessoa, pelo   que approxin^ando „t 
-ic um delles, Iho pediu oxpllcaçne.    * 
como este  se   recusasa. a .atlsfl^«;    ' 

entraram em lucta,   c  profess^r^:'; °' 
Philo oom um guar.la-chuva e   J-eil» 
oom uma bonfial»,  do   que   ,esn'^!™ 
fractura do braço esquardo do n'   ,       ' 
Theopailo. """OopVofessor 

Assim se dou o faoío se-** j 
Lamentando-o dovér.,^   T    " "'"'"*• 
parto   a  parte  do   „"'^f ■. «f'7 <"' 
envolvidos    nello,   tj!^„  •"""''» <>• 
1.. „ •   ^''«'onavamos   n». lai-o. Dávamos   ca- 

cei: 
lecer 

<^e"otonoprofe.:rTropH:^?^''• 
promowr publico oiferocau H»!- 1' ' 
<^ ««"inte, estan r d J f bT " 
aberto o inquérito. ^    *"""•""' 

- '^idos, Ulegram-^rrãrt^r 
«oas suspalta, ,„e q«,„„ ^ ^* P"^' 

tard. tudo para fa.^ IntrigT.. """ 

do ootrentB). 



T< -«-r^ CORRJSIO PAUtJgTAJfO—Terça-feira, 12 de junho ém 1900 
í^^. .í ,*»r!í<T'^T:>' 

rasr 

AM nmM, an. ilnuiorui   iirralil'iitu 
•„MUdo a rhiire cl« 1'allel». 

i abiHMirlilailii qua » loiigoi annoa 
vITlilo .igaU Iam, oiida Iam »>« 

tiMlui iin ipuiia rilhON, vlvenilo (jua 
qM etL'liulvamoula (jara aliaa num 

OMBO |inil«in i!« lerrk i|iln luiiiaiia a 
__«• o irahallin «Ia (ailõk ua illaa turn 
•Ido o Dieii luamr Idaal, louga «ilava 
em poiinar rtn var-inu anvollo nua oillo» 
quo coaliima diiipojiaar o ihala iiollli 
CO deata liir<ilir. Irualldadn ii|na| 
lea i|iia ulo c^uiniiiiiiiuam uoinalKo, iiit 
atrooldadua qnii,aiiaariliariaiiiaii(a,roaii 
lU os aaua aatellliaa conmuili«r. Km 
diu ito III t il» niiinbro, do jiroxlino 
pkiudii. -HUIH >|iia aa acliava prano na 
otdêa daata villa, eom ordum da aer 
«apancado, um homem de cAr praia, 
|>arqua numa oonTana que havia Udo, 
•s rafiTlra ao nome do chufu om lar- 
mofl que poaen abuuavaiii aua {>oaaoa ; 
dirigl-ma ao chofa a pedi-lha que nfto 
niaudaaao eaatl|{ar o proto na cadèa, 
poroae Tia nlano ama rerdadelra de- 
Bradaçlo, Unio o para ai, ooroo para (o- 
<luB os qno aaHlatiiiaom a ea<a acenada 

aua 
* que 

o caallRO aeria almplcninoiita a priaXo, 

verdadeira   «olvaRoria I    Oiiume    aua 
]>alavra de honra que ulo o larla c 

que neaao moHtno dia Hürl.\ rulaiada; 
retlrol-me conflanto na palavra dnaae 
liomom, ma.^ trudo de f1.>ar na villa a 
luigooloa particulars, a'<l mala tarda da 
1111110, qual nto foi o niau napantn ao 
ouvir OB Krlloa laadiiaotoa da vlctlraa 
e o baqun doa ratios quD iloaaplsda- 
mento cahiam nobru acu corpo I... Ko- 
voltado oom aquolla aciMia de verdadei- 
ro vaudallamo, dirigl-m) ao clioru, pa- 
ra argull-o, por n&o lar cumprido com 
a sua palavra ; Inl «nt^o rocahidi por 
«lio em termos oa mala ag;.'roa«lvaB, 
• oa mala desusados para um cheio 
que 80 preza. 

AooDaelhado por um arolp», rotirol- 
■no liar» o meu alllo, posarono pelo quo 
•oanava de Ter n ouvir, lulcando no 
inuo fraco ontondor quu qnalquor uma 
pessoa denunciaria osse e outroíi fa- 
etos is autoridades suporlornH. por^m, 
assim nio aoonteoeu, OH gomldoa doaso 1 
iDliills, ficaram alnila dessa ver., sopul- 

ladoa nas quebradas da aarrsnlt que 
uoa cerca. 

Uahl ha diaa pude «aber que haviam 
paiwado pela villa doua rlúaoes, e n 
rhefa aprovnllanilo o aiiaelo, faieiiilo 
lia iianna^it^in dcb;,i'n clgkiKia uma couaa 
vunlatlflráincntu aterradora, pouda llla- 
dtr o cheia da |jnllcla úa tintio. vindo 
da S. 1'aiilo, acompanhado da uma lor 
^a commandada pelo alIi*raH Uoura, 
cuja lorva ficou aqui entacionada, at^m 
ter iladu um »(i paiso uni peraegolv'to 
de taça ci(,'anoa. 

Outro ara o Um da vluda deaaa (orv* 
o vou provai o ; dur^nti*   uni. .M»»i 0"^ 
se diicorr< ri<i'i. p 1 < i. I,       • ht !•' 
captar a IUHIUM;! II. aU. n »■ uiocu 
novo o N*-in • Xj.it'iuiioiaji. it* pula tie 
cunaegall u. J-'K'H cum a ror^a a aau 
bftl praxar, ilmi tu paatoH an «eu RCIIIO 
Infornal. 

No   dia ^{H  de outubro   lul intimado 
em meu aitio,    por um tuliatla^   para 
comparecor a uma aiiaaàu da câmara, 
da  qual o oflubrc   chula   é   prraldun 
te o lutsnduulu,   «   eu ura untiu vice 
prusldenti' ; (thadacuotlo a oaaa Infiniif- 
çâo, oomparHcl á hala da câmara, onde 
ji se aehivam tm dumaln   voroaduruf, 
o alforea, pm^aa   u   eapaiig.*!).  Aberta 
a noaafto,   fui   Intimado, cm termna oa 
mala grott-uiros, pnio urcalduntc. a  re 
algnar o meu   oargo ue veroadur I op 
puz-ms a mala unaa   arbltrarleiladii   « 
om plena aotuiio   fui •Ifsraspuittdti ooa 
meus direitos di-   vereador e cidadio ; 
ostabeloocndo    se     Inimodlata    ooofU- 
sio   n*   recinto,   toda   d*    aniemto 
planejada,    nio    se   faxondo   esperar 
a ameaça   de morto, |>orque via   siis- 
ftensas, sobro minha cabeça,aa halone- 
as, os oacMtss o a« luxlnuaçnea gro 

sulrss (Io alfurea Unura o do celebra 
chcru; senll-me vonoldul aiaignol a 
minha d' ,inalçlol... Ji nio podia mala 
sor companheiro do sr.Josd llygloo, que 
enxergava ua minha hurolldu poMoa 
uma barreira Insuperável, aos sous 
dnNmandox; era proelso que mo flii-sne 
dosaparoc* r, e laan tem jiroeurado por 
todos os iiiuii.K, puiquo uio ha o que 
nio tenha posto em pratica, coro o 
flm de affrontar-me publicameots. 

Dopola de   depor-me,   diverte Bo em 

maodar os aeus aoldadoa reviatarnis 
am plana ruat 

O laeio occorrldo ultimamente entre 
um meu camarada » o S.» aupplonte 
do delegado. Joio Ju«< Amamio, bum 
damuulra o grau du deamuralKavin da 
polliioa do ar. Juaé llyglua, u, pelo ouu 
vuu continuar a expor, aa aulurldailaa 
•uprriorea e o publUo aennatn for- 
nitiii o aeu Juiro a reapello di- tal In- 
divíduo. 

No dia M do mei paaaado o aupplen- 
lu do delegado. Joio JosA Amauolo, 
Sf LTsillu a ilro o uwa empregadi' .loa- 
neíni Je»* f*rii*'f*trtr. uPn t/T<ln ri^v 
kfKi'Ulo »eUh Mill*. |M>rque ehfguul a 
tumpu du evitar quo < iitro oaiio d* 
arma rnanu deacarregado; nu ill> 'u- 
guiiila aigula do mau aillu i-ara I'ava- 
pava, oudu negocio* parlicularuft roa 
chamavam, dapou de ler passado |i«laa 
ruas da povnaçio, ji na entrada, ela 
quo saum do roallo quatro praças u 
ms Int'mam i ordem do delatado 
Joa« llyglno, para que me apruaenta* 
ae A aua peaaca: obedecertlu a mala 
eaaa Inllmaçio arbitraria, volial no 
melo daa uraçaa, aim muaniu lor vlulo 
tal autoridade ató hn|u. quanto main 
ter hldo lnterrog>dü por ella, aobra 
qualquer motivo: mala tarde sempre 
nn mrlo daa praças.ttve ordem do com 
niaiidaiite do dui*tacAnieiito para reco- 
lher-me k cadela, onde pormanuul iis 
eniovia ilurantu quatro dias e onde por 
certo mo conaervarlam até hoje, ai oa 
meua amigos du Caçapava nio lossam 
aahedorua do que aa passava a tlvun- 
aein tomado a roaoluçio do impetrarem, 
perante o exmo. dr. Juls de direito da 
comarca, o hahfat-cttrpua am roeu fa- 
vor, do qual sahira Iriiimphanle a ltd, 
sabida oxocular aem odlos o mesqui 
nhas vlngançaa do aldeia. 

Serol criminoso, por ter obstadu que 
o ilele)!adu .loio Josò Ammclo con- 
anmmaase mais nm crime, que finaria 
aepultadn, como outros, nas ruínas a 
(luo o maoiloiilsmii do sr. .losA Ily/^lno 
Ktiroa eatjx lonRlhbde, d.'Hde o Inicie d'' 
sua neiaaia iliiecvJio 11 

Continuarei. 
Buqulra, 10 de maio de 1000. 

Joai CLàUDINO UacuADO. 

M*r*«abii 
llepola da una Inlerruji^^io prove- 

niente da febra aniarella que Invadiu 
aota bella eldaila, apparuieii no dia 1.* 
lio corrente o faaeit-iilu 7 e B da au- 
rora, revlala literária e aolenUflca, que 
ae publica neata cidaile aob a dire 
içlo du ar. Vlcuhta do Amarale rada 
rçâo do ar. Olympio Coixeltl. 

Sentlmo* qiin liuliou do la>«r parto 
daaia rovlsla o ar. Oacar du Barros pelo 
esmero com que, aempre procurou mau 
lor o titulo da rrvtata na escolha de 
hnna aiflso». niie. flrn^sdea por babeis 
p, III. c   •.i.i.ii. ia MM.1   ir e firmar 
um uoiicoilii li* iirofie para-a mesma re- 
vUl.i. 

1'udera para o futuro diiar o maa- 
nii' ao ui vn jeutoal da le.lacçio qne 
hn|e Inlola com um novo m roe oa car- 
reira literária u Ncieniiflua. 

Nada pedenti M ilixer lio prOMOla DD* 
mero da revixia a que UUK referimos, 
|iori|iia ns seup srtigi s firtmtdoê íaxero 
com que mais >a bohuitlqne o conoelto 
publico de que gesiini i.eu6 aatorea* 

l^astlmamos, pou^in. que o sr. Aroa- 
ral, miiK ' dltím. ilincinr da Ilsviata, 
iteliaa.e de iii< iDui.to ae Imbuir por 
idé.<H unnKnijvi-ida^   ile i|e. n.ltoa e vln- 
gaiiçxa III rto  t.eileni sttinglr a meta 
a l|U^ 1-Il.iH ri4e lii-atliiitilnii, mas quo 
vie aiileK fa'er uni penio rie;^'ro no ore- 
dliii du Hi vl^l», |ier iim dusi aldo Invo- 
luntário, talvox, do Mua honrosa diroc- 
çi... 

O disoMVolvImentii da Kevinta só deve 
ler o voliitlvu no teneiKi a qae osti 
ilefitinailo pelo seu titulo e nio deacor 
a uma praia imprópria do sua existên- 
cia, oiiilo as ondas Iaii<,>Hiii sãos detrl- 
ClOH. 

Nio servinmoH a dar consolhoa ao 
digno illrector da Hovisls, (|ue, estamos 
nertns, está com a nua coiiHcloncia Iran - 
qullla na boa escolha deu artigoa, quo 
(ir» furam UHtnmpados ua Ilevista o 
aiiela mais Ilibaria si lioiiveNse de sua 
[inrle mais um pouco de cuidado e ro- 
hcittu. 

Doscjamos muita vida a Ilovlsta « 
que ella traga sempre a luz clara da 
IntsIligoDCla uo seus coUaboradorea para 

illomlnar o povo oo oamloha da verda- 
de • do dever. 

Horocab», n -«—ItOO. 
<!e$*r. 

Clio'ciiraphia e Hislorla Pairla 
ühl-KCIAI.MthrK 

1)0 laTADO IIK SXO PAII.O 
polo prolentior Rorgus dos It^ds, obra 
approvada pelo Tunaelliu Kuperior do 
KUHIUO e ailuptada pelo governo para 
aa esoolaa prlmarlaii, ountondo a com- 
Bleta topofraphia do ii^atailo e nm    ni- 

do roappa do mesmo 
rf tenta na caia 

BaplBiisla. •I^aeira * Camp. 
lllJA   DlSMTl,  lO-A 

«N. *^ 
■ * 
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Veufravel   Ortfen   TevMlnt *• 
MMWS Manharaid* «Jaraata 

Da ordem do earlaeiaio Irmto prior, 
•ouvido loitiia os carlaalmua Irmioa deu 
Ia Vennravui fJrdem, profesaos o novi 
ços, a hc apreaentarein cm a iiosaa 
ugreja ia II boras da maiihi do 'Ua 
li do torronio, afim do, revoatidüs de 
huUH hábitos, acompanharem encor|>o 
radoa a proolsaio da Corpus ChrUli, 
quo de\nri sahir da Cathedral ao mulo 
(lia, conforma o edital publicado pula 
autoridade dlocenana. 

Secretaria da Vuuuravel Ordem T«- 
celra du N. ti. do Carmo, S. 1'aulo, H 
do Junho de 1800. 

O l.« seoretarlo, 
SlBASTiio Fti.ix nu ASBKI, c CAH'HO 

RbeaiuallNUXo 

Attesto qua 
lular 

BolTrondo de rheamatls- 
roo muHoufar agudo, havia muito tem- 
po, o depois do umprogar diversos ro- 
modioH Hem o muiinr resultado, lancei 
mio do /ífj-r <fc Hurupira Coniposlo, 
do pharmacoutlco I.uiz M. Pinto de 
Queiroz, e com o uso do um sA vidro 
fiquei completamente rostabolocido; Isto 
so dou um IHVD, o até hoje, data em 
i|U0 faço o proxento, nio me apparsceu 
mais sumelhante moléstia. 

OUII.IIKHME SANTOH. 

S. Paulo, U de agosto do I8V7. 

Bahia 
Peile-so aos nossos conterrâneos rc- 

sldontoH nesta Capital o no Interior deu- 
to ji^tado, quo desejarem adhorir A con- 
atitulçio de uma associaçio bonellconto 
bahlaua, o obséquio do enviarem sou 
asaontlmonto   por   carta asslgnada, ou 
Sossoalmentc, aos oscriptorlos dos srs. 

rs. Kranco UeirolIuM, largo ilo Kosa- 
rio n. ^ e Severlano Figueiredo, rua 
de Sio.Bento n. :ií»-C. «/ ^^x 

A CoJiuIs.sÃo. . 

Laktratvrio Paallaia 
oa 

Anai-TiM DO CaiHiúA Uaoioa ■ Mi 
rHoacoflCAH 

Este liem montado taiioratorlo, dlri 
gldo por .'< proflsalonaea, nisti apto a (a 
xor qnalquor exame de urina, fases, vo 
mltoa, eacarrus, aauK'uu, piii, dãlss 
mumbraitaa, lepra, aucco gastrloo, lelti 
aailva, etc, podendo com flrmera dia 
guostlcar moleatlaa cauceruhas, febre» 
pneumoiiiaa, tuberouloa». looluaüaa r« 
naea, dlphtli ria, «to., «K.. 

Kelari iiu todoa os diaa, de 8 lio 
raa ia *, loo.aslvu domiouus e diae <• 
rladoa. 

Kna um» Beato ■. 17 
r<{<j>Aott4, eua 

se-cB-n 

Proteatss 
Na qualulade de osposa de Plllppo 

LombardI, vlotiina Indolunsa do Cosar 
Puoeloelll, protesto contra a noticia In- 
lamante contra meti esposo e fioço ao 
publico quo attenda ao final do proces- 
so da (alslflcaçio de firma, porque, en- 
tio, ae vuri com quem osti a honra o 
a justiça. 

8. Paulo, U do Junho do llKJU. 
NATALINA LIONADOI I^MIIAIDI. 

Agoaa Uierniaea de Fuçoa de 
CaldoM 

. 1IINA8,  BaAStl.,  K.    Dl  K.    UOOTANA 
Estas agaas ouram a syphilis, rheu- 

matlsmo ( arthrIUsmo), osorophulose. 
'lormaloscs ( herpotismo ), catarrho» 
Ias mucosas, carie, uleoras, etc, o sir 
applicadas no • Estabelucirounto Bal 
-leario », ligado por um uorrudur ar 
inagnifloo n hygionico « Hotel da Em 
ureza a, para evitar rusfriamontoi, e nir 
Impedir os banhoe om   lomno chuvoso- 

Informain o dr. Pedro Sanchos, ms 
llco o Marcai dos Saiitus, guruutt e o 
proprietários l^moa A Santoa. 

Poços ua CAL0<^ 

TtmHttmmmtm *m lakar««l«M 
Os drs. Monteiro VIanua, Uoollha de 

Taledo a Kuieblo de Quoiror, dlroolo- 
riis do LaJbcratorte Puullj(<i, om vuta 
itoa kuns veaultadoa quu ISm eoasagul- 
do oa oura da lub< rculoao puliuunar, 
pelaa InhalavOerfdo Igazol, cottttBuai^ 
a dar anasAua ou ntesroo Laboratório, 
rua H. Bento, 57, 1- andar. 

InformaçAes:   de 8 horas da   manoi 
ia 4 da tardo. 

Telephone, ON. 

Cau de tmpristlmoi 
Mokre   peaburmi 

PIIAZU RIM  MIXU 

M. Loeb A Oomp. 
Traretta tia Orande Hottt,8 

«'•ua a(l«uçfto Itnle aa yrovaa 
de ioda a parte 

Altesto que pursogula-roo diarlamon 
te uma dõr do cabeça, o nevralgla, 
quu impoesibilltava-me de cuidar du 
meus aflazeruN, e com o uso daa Pí- 
lulas Aiitldy»|ieullca» do dr. Heluzol- 
maiiii, tlquui radlualmente curado, daii- 
ilu graças a Dous. 

MARIO GARCIA 
(Klrma recouleiolda). 

AlteKlo quo ha multo tempo aofTrlft 
alruziuoiilo do estômago, liilustinos e 
llgailu, turoaudo as 1'ilulas AnliUyãpf.- 
jiiiias du dr. lluinzcimanu, fli,ü0Í cuiu- 
pluiaincnto restabelecido. 

MANOKI. COUTO 
(Firma rocoubeoldaj. 

CMfsrrvaçtto. 
Multo euidailn com as falnlflcar.nos, 

pois as lugitimas Pílulas Antid.ye)>eptl- 
i:a.'i iluilr. Iloinzelmaun, luvam ue vidro 
uma capa verde. 

Veniluui NO na casa de Lobrc Irmto 
ít Mello, rua 15 do Novembro, 4, o em 
todas as boas Pharmaoiss o Drogarias. 

SSkflM 

Imposto predial 
Faço publico para cunhoolmento 

dos lotsresaados, que desta data 
atò 80 de Junho proximo vlndooro, 
por esta recobndorla as Cari a ar- 
recadaçio som mnlia da quota 
oorrespondoote do 1.* semestre do 
impatto predial do oorrenta exar- 
ololo de ItOO. 

Reoebedorla de Rendai da Capl 
tal, 1.* de maio de IMO. 

O adminUtrador, 
 A. PfHT.a d» Ou«<T»». 

■••retarla da Agrlealtora, 
Camiaerela e Obraa Pa- 
bllesM. 

CONOORliaNCIA  PARA o PORMKCIHIN- 
'ru DO MATIBIAI.   ni   riRRO Ni- 
CIBSARIO PARA AS OBRAS DE ABA8- 
TKCIIilNTU >■ ASUA DE SORO- 
CABA. 

Ile ordem do cidadio doutor se- 
cretario de Estado dos Negocias 
da Agricultura, Commorolo o 
Obraa Publicas.faço publico qne, 
no dia 19 de Julho proximo vin- 
douro, ao meio-dia, eorio rece- 
bidas e abertas, em presença dos 
intoreaaados, nesta sooretaria, 
propostas para o urgente forno 
cimento do material de ferro 
constante da rolaoio abaixo, ob- 
aervadas as seguinte oondlçOes : 

As propostas serio apresentadas 
)m cartas fechadas, selUdaa cem 
lello estadual, com firmas roconhe- 
clilas, sem emendas, rasuras oa 
soudlçOes csscnciaes fora do corpo 
da proposta, o conterão oo envol- 
tório o nome do proponente, laa 
resldonoia e o flm a qno se desti- 
■a. 

DovorKo vir aoompauUadas dú 
ccrtlfloado do deposito foito no Tho- 
aoliro (Io Estado, na ImpiKancia 
de 2:000§000, a titulo  do cauçio. 

Eista luautla  aori rostitulda aos 
Íiropan ntas cujas propostas nio 
orem aoooitas, flcanoo retida a 

oauçio relativa & proposta accolta, 
• qual só será rostitulda depois de 
final liqaidaçio do respectivo con- 
traoto. 

As guias para o deposito da 
eauçio no Thosouro só podorio 
ser oonoodidas nesta noorotarla, 
até o molo-dia da véspera do en- 
corramouto da prosenta conoorron- 
cia. 

£.> 
O oonoorronto proferido, ae nio 

comparecer para asslgnar o cou* 
tracto dentro do praso de dez (10) 
dias, a contar da data da accclta- 
çSo do sua proposta, om public»- 
eio folta,   no Diário 0/ficial,   por- 
* ■ - ' do Eata- deri 
do. 

eauçio om favor 

O proponente deverá obrigar-so 
a entregar o material contractado 
•m perfeito estado na estaçio do 
Sorocaba, correndo por sua conta 
todas as dospezas e direitos até 
aquella estaçio,menos as do trans- 
Íorto om estrada do forro,que será 

Dito i requisição do governo e por 
conta deste. 

O material só serí recebido de- 
. pois da examinado e sujeito i pro- 

va por engenheiro do governo, su- 
ioitando-se o proponente á recusa 
do material qne fór encontrado 
avariado ou sem estar nas condi- 
ções da proposta. 

O proponente deverá indicar em 
toa proposta : 

O preço de unidade pelo qaal 
te obriga   a fornecer   o material; 

•- o peso e dlmemCes de oada 
•spseie -, 
 o praao para o somplete ume- 

•imento ; ,      .     ^ 
_« qualidade e provenleneia de 

material; ^    ^ 
_ o peso para o pagamento de 

■uateriaf, decols de acoaito. 
5.a 

O propoosnte deverá obrlgar-so 
1 dedução de 10 »io da Importância 
de cada íaotura, os quaes reunidos 
A «auçio primitivamente prestada 
Bó Iho serão restituldos ilepols de 
terminado o fornecimento do ma- 
terial, não tendo o proponente In 
eorrldo na Infracçio das cláusulas 
3ae forem estipuladas por oooasl" 

a celebração   do contraoto. 
6. 

O proponente preferido d6\ jrá 
«nieitar se no eonfracto á multa de 
•eiD mil réis (100$000) por dia que 
exceder ao marcado para entrega 
do material na estação do Soro- 
•aba. ,j. 

A concorrência versará ; 
!.•)   Bobro   o preço   do   forneci- 

mento; 
sobre a qualidade do mate- 
rial proposto; 
sobre o praio para entrega; 
Bobre a Idonelaade para de- 
sempenhar as obrlgaçSes do 
eontnacto. 

8.a 
N* KeparUçio de Agaas e Ex- 

Bottos, A rua do Bom Reüro, 23, 
Serio lornecidoa aos proponentes 
anaosqEsr aaslareclmontoe de que 
aeoesâtarem jiara organixaçlo de 
•nas propoitaa. 

Pela presente cona'orrencia o go- 
verno aão se obriga » »«'=®íí*'; * 
proposta mais baixa ne^m qualquer 
das propostas. 

-    - ■      M   ■ — 

RELAÇÃO DO MATERIAL A 
Discriminatâo 

Represa: 
Reslstros de  
Tubos  de  

Reservatório: 
TuboB de forro fandldo da   • 

> > •    .      .      ■      . 

JunoçOee de ferro fandldo de     .      .      . 
a » » >   .      .      .      . 

Curral da ferro fandldo dl   .      . 

Registros de  
a »  

Peça em T ("e *'" e 4 ramoa 
Porre laminado (Reservatório): 

Degraus <'om 3m,5M oada   om . 
Grades para as Janellai      .... 
4 vigas em I com 7m,10  de oomprlmaote 

e peso de 390 ks. 500   . 
4 viga* em I com 7m,l0 de   aomprlmeate 

e peso do St) ks. 20U     . 
I viga em I com 8 ms.   de   comprimento 

e peso de V4 kilos  
52 varOos coro Im, 14 de   comprimento a 

peso de 2 ks. 518     
1 placa para tampa de oaixas de registros 
104 porcas oom o peso   do O.OflS. 
104 anllhaa com o peso da 0,011 

Tubo adductor : 
Metros de tubos de  
Descargas  
Ventosas  

Distribuição : 
Tubo de lerro funilido de   . 

>     >      »     galvanizado  de   . 

FORNECER 
Diâmetro 

10" 
JO- 

S'' 
6" 

8'MS" 
5'>«" 
W-S" 
90«-6" 
45«-6" 

í" 
&•■ 

8' 
2' 
1" 1/2- 

3/4" 
Chafarizes  
Registro do  » , 

» D  2 
»        »  1" 1/2" 
Secretaria da Agricultura, Commerolo e Obras Publioas, S. 

19 do maio de 1909.—Piiyrnio Le/évre, director geral. 

Quantidade 

1 da 220 k. 
< 
7 

25 
1 
1 
2 
5 
2 
2 
4 
1 

30 
80 k. 

S.4«7,000 

624 k. 800 

94,000 

130,930 
304,000 

6,7<S0 
1,444 

909 ms. 
28. 
32. 

1.136 ms. 
2.500 ms. 
2 500 ms. 
2.000 ms. 

25 nas. 
2 

10 
Panio, 

2.'J 

Protesto de lotra 
Existe em meu cartório, á roa 

Direita n. 4, sobrado, para ser 
protestada por falta do pagamento, 
uma letra do valor do ft-aneos 
1822,85, aooelta por Clarlo à Com- 
panhia. 

Por nto terem sido encontrados 
os referidos acceitantes, polo pre- 
sente os intimo para pagarem a 
importância da monelouada letra 
ou responderem porqoo não o fa- 
zem ; e, ao mesmo tempo, na 
falta do pagamento, os notifico do 
competente protesto. 

S. Paulo, 11 de junho de 19U0 
O 1.° tabelllão, 

Henrique Cappellano 

Protesto de letra 
Kxista em meu cartório, á rua 

Bireita n. 4, para ser protestada, 
por falta de pagamonto, uma letra 
sacada e endossada por Clarlo & 
Comp ,  do valor do réis 5:C84$060. 

Por Dão terem sido encontrados 
os ditos saoadoros-eudossantes, 
pelo presente os intimo para paga- 
rem-n'a on responderem por que 
não o fazem ; e, ao mesmo tempo, 
ua falta do pagamento, os ootlflco 
do competente orotesto. 

S, Paulo, xl ae Junho de 1900. 
0 1.° tabelllão, 

Henrique Cappellano, 

Kecho de   terreno 
Do ordem do sr. dr. Prefeito, con- 

vido o cidadio Dario de Carvalho 
a feohar a mnro o terreno de soa 
propriedade á rua Podrtso,prozlmo 
ao n. 30, dentro do prazo da SO 
dias. oontados desta data, aob pe. 
na ae aer tal aervlf o feito pela Câ- 
mara oom direito salvo a esta de 
haver do meamo eldadto a Impor 
tancia que deapender e mais vin- 
te por osnto pelo trabalho de flsoa- 
lisação e cobrança, nos termos do 
art. 13 do Reg. de 18 de abril de 
1890. 

Sscção ds Polloia e Iliglene da 
Prefeltara do Maniolpio de BIo 
Paulo, t de junho do 1900. 

O diroator, 
Álvaro Ramoi. 

í-reíeitura municipal 
Do ordem do sr. dr. prefeito fa- 

se publico que, pelo prazo de cito 
dias, a contar da presente data, 
se acha aberta a concorrência 
para execução dos fechos e mais 
obraa de que carece o cemitério 
do districto da Ponha, autorizados 
pela lei n. 482, de 9 de maio de 
'Í"W. .        .      .    ^ 

O orçamento, na importância de 
4:582|970, e demais papéis acham- 
se a disposição dos interessados 
na Seoçao de Obras, desta seere- 
taria, onde ser-lhes-hão prestados 
todos os esolarcoimeotos de qne 
necessitarem. 

Aa propostas, convenientemente 
selladaa, deverão, acompanhadas 
do recibo do pagamento do impoa 
to manicipal de amproitslro, a em 
que se declara o nome do flador 
idôneo qae se reaponsablllze pela 
fiel execução do contraoto, ser en- 
tregaes em carU fechada e laera,- 
da, nesta secretaria, até o dia 12 
do corrcnto ia 11 horai e abortai 
no dia immediato ái meimai bo- 

'"ecretaria Geral da Prefeitura 
do Município da S. Paulo, 4 da 
junho da 1*00. • 

Paio aaeretario, 
Álvaro Ramot. 

Heeretarla di 
CeBEinerela 
Micaa. 
De ordem do dr. 

Aarlealtara, 
Obraa   Pa- 

Booretario dos 
Negócios da Agricultura, Commorolo 
a ObttM Publioas, taco publico que, 
no dia 12 de |nnbo proximo vin- 
dooro, ao meio-dia, serio reoebl- 
daa e abertas em pruaança doa 
iotaraawdoa, anta Saoretarla, pro- 
poatai para aa obrai da oonitnie- 
eto da oma nota oadala om Cajn- 
rt. orçadai em 42d07t7St. 

Al propoiUi devarlo vir aeoai- 
panhadaa da eerUfloado de depo- 
sito feito DO Thaaoaro do Estado, 
de aoaordo oom o regolamento aro 
vigor, da qnantla de 2:000#000, co- 
mo garantia da asslgnatara do 
contraoto e bOa eiecuçio dos tra- 
balhos. 

AB plantas a mais desenhos re- 
lativos ás obras, os orçamentos, 
clansulas goraoa e ospeclaes do 
coutracto, bem como exemplares 
do regulamento em vigor, serio 
franqueados aos conourrentos, nes- 
ta capital, na Superintendência de 
Obras Publicas o naquella localida- 
de, na secretaria da respectiva 
Câmara Municipal. 

Na presente concurroncia, serão 
observadas todas as disposições re- 
fulamentares do decreto n. 499, de 

8 de novembro de 1897, qae forem 
appilcaveis. 

Secretaria da Agricultara, Sio 
Paulo, 17 de maio de 1900. 

Eugênio Lefivre, 
Dirsotor geral. 

Prefeitura Municipal 
Inapectorla de vehlealoa 
De ordem do exmo. sr. dr. pre- 

feita a de accordo com o art. 44 
da lei o. 120 de 31 de outubro de 
1894, faço sclente que, tendo de 
se realizarem na qulnta-leira, 14, 
ao meio-dia, a procissão de Corput- 
Christí. e no dia 17, ás 4 horas 
da tarde, a procissão do SS. Sa- 
cramento, as quaes sahirão da 
Cathedral o percorrerão as ruas 
contraes da olaade, fica, desde es- 
sas boras até o recolhimento das 
referidas procIssOes, prohibido o 
transito de vohlculos pelas ruas 
Quinze de Novembro, Direita, São 
Bento, Fundição, Boa Vista, Rosa- 
ria, Anohleta e largos da Sé, São 
Bento o Rosário. 

S. Paulo, U do junho de 1900. 
José Antonio Mangini^ 
Inspector da vohlculos. 

Praça de iiii, t'M-ei.u 
o doator Jofi» ThoniRis do 

MelI - AIveN, Jnlx de fllret- 
to da I.* vara, «oiu Juria- 
dleffto na 2.", ue«tu vupl- 
tal de S> Paulo. 
Faz saber aos que este virem ou 

delle notiola tlverom, quu Lú dia 
12 do futuro moz de junho, ao 
meio dia, á porta do Fórum, será 
levado á publico pregão de venda 
o arrematação o por quem mais 
der e maior lance oCferecer será 
arrematado, o seguinte Immovel 
penhorado a d. Emilia Del Bianoo, 
em execnçlo hypotheearia qne lhe 
moTS André Potestade ; ama oasa 
aob nnmero 84 á   rua   Dom Joa- 
3Blm Arooverde, esquina da roa 

e B. Joaé, Ik'egaezia da Consola- 
ção, tendo traa portas a duaa ja- 
nullaa na firente e dsas portas na 
rua de 8. José, medindo de Crente, 
na roa Dom jeaqnlm Arcoverde, 
a oaia e terreno 40 metros e de 
fondoa 60 mntros, tende uma ds- 
pendenoia coberta de telhas de 
zinoo, confinando de um lado oom 
propriedade de Mignel Bicconi o 
de outro com propriedade de Lnlz 
Appezzatto, avaliada por 4.5U0$000. 

a para que chegue ao conheci- 
mento do todos, foi passado este 
para ser aflixado á porta do Po- 
rum o publicado pela imprensa 
na fôrma da lei. Passado nesta ci- 
dade do S. Paulo em do maio de 
1900. Eu Luiz Augusto Ferreira, 
4.» escrivão, subscrevi. 

Está   conformo.—O 4.'' escrivão 
Luii A. Ferrpira. 

Câmara Municipal 
Oa inspoctores de fiscalização. 

Infra assJsnados, fazem publico, de 
ordem (W sr. dr. prefeito, que o 
art. 14 do acto n. 54, de 21 de se- 
tembro de 1899, commioa a pena 
de 30 a SOfOOO de multa e S dias 
de urisiu aos negociantes qae 
venderem ou usarem fogos prepa- 
rados a dynamite, nltro-glieerlna 
ou ootraa sabetanolas explosivas, 
bem oomo buaoa pés, fogaatea, to- 
JOaa, morteiros a todos os demais 
que nio u)am os denominados fo- 
goa da aallo. 

Inspeetoria da ãscalizaçio muni- 
cipal da S. Paulo, 9  de Junho   de 

Os inspectores, 
Alfredo Augusto da Silva. 
Suelidet Pacheco. 

BRAGA, NVIIES & COMP 
Commlssarloa de 

eafé e mala gêneros do palz 

62--Rua Visconde de Inhaúma -62 
Telegrammaa: cOMAR» 

OaiXA  POSTAL, 173 

Blo dt Janeiro Jnnho 11900 
AVISO TELEORAPRICO 

Preçoi  eorrtntet de   eafé 
POR  15 KlLoa 

Typo <t      13 $ 600 a IS « SOO 
Typo 7       ia $ OOO a IS .,: SOU 
Typo 8       Iü$ SOO a ia (700 
Typo 9      13 $ 000 a ia (; aOO 
Bieolba       8 $ 500 a 111 000 

/iiTCiido ca.!;; ■ . 

Ao comnaercio 
Nesta data conferimos ao ar. 

William FMward l.ee procuraçto 
para gerir os noaxos nagooloa da- 
rante a ausência do nosso soclo 
M. J. Onérlu. 

S. PAUIO, 9 de lunbo   de 1900. 
Kddu, Uascareiihas á Ouf.rin. 

■■■■«■■HWiai  

âMNUNCiÕS 
ABBOX SACIOVAI.- 

Producto do Estado, las- 
timo. 8D0>>atra-Ba na casa 
de commlvsSes de Saracenl 

é. Tafuri, á raa_ Episcopal n. 8. 

RHEUMáTISMO~ 
e arthrite 

Tratamento com n-aneec. 
Manaagein e eleetrohomaeo- 

patbla.—Operador de eailiM. 
RUA VICTORIA,   S7 

J. Thor:ealdo. 

com officina de encadernação o 
doaraçio, faz tgdos oa trabalhos 
do sua profissia até aos mais fi- 
nos. 

Kua da Conceição n. 1 
Prefoa raaoavete 

Eíoprestiios í \mm 
Â. Cesar & Comp. 

Oonunlasarloa 
1}, SOBBADO,  BUa   DO BOSABIO 

Encarregam-se da levantar em- 
prostimos no Banco de Credito 
Real de S. Paolo. 

Fornecem todos os esolarocímen- 
t08 necessários. 

CAIXA DQ COBRIIO, 381 

'^.ira   b^ldeaçSp   -Tü   R    Poulf 
Dirigir cnnlifloimentos e avlnoi ^ 

BBAGA, KUNES & CQMF. 

a. p A u L t» 
mmÊiÊÊmmtmÊÊÊÊamÊmmm 

mimm 

Perhoxlia sem egual 
Grande reduoção em todos os 

preços da Improssos, artigos de pa- 
pelaria, objectos de eecrlptorio, 
phantasia, etc., etc. 

Ninguém compre qualquer arti- 
go desse ramo de negocio, em 
grosso ou a varejo, sem primeiro 
procurar a Companhia Industrial 
do S. Panlo, á rua Direita n. 14 
ondo terá preços muit^ mais van- 
tajosos do que om qualquer outra 
casa, seja qual lõr o preço eatlpu 
lado. 

Sobre o preço qae o fregnez en 
contriir i-ni outra parte Caremoa 
nm.i rediieçao cnnHlileraveL 

hua Direita, 14 

Vinh's e"peo!aes 

Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Flu- 
viaes. 

ASSEUBLaA SBBAL    OBItlMARia 
Em nome da direotoria, convido 

oa srs. aooionüitas desta Compa 
nhia a rnnnirAm^o nm aeaemuloa 
geral ordiaarla, no dia 30 do oor- 
ronte, ao moio-dia, em seu eaori- 
ptorlo oentrai, para deliberarem 
sobre o relatório e balanço orga- 
nizados pula directoria, correspon- 
dentes 80 anno do 1899, acompa- 
nhados do parecer fiscal, e elege 
rem um director e também os 
membres do conselho fiscal e sup- 
plentes para o auno vindouro. 

No escriptorio contrai acham-se 
á disposição dos sr.t. accionistaH 
os documentos a que se refere o 
art. 32 dos estatutos. 

S. Paulo, 1 de Junho do 19.^0. 
—.ínlonio Prado, presidente da di- 
rectoria. 

."jvi.so   ao   publico   de 
Bi.tataHS 

Pedro Vaz de Almeida tendo 
comprado todo o activo da massa 
falllda de José Alves de Oliveira 
Negrão, finado pharmaoeutico em 
Batataos, por esoriptura publica 
oatorgada pelos syndlcos, tendo Já 
disposto da pharm*cia e de uma 
morada de casa, reservando as di- 
vidam activas e mais direitos e ac- 
çoes que competem e possam com- 
petir d mesma massa, asilm faz 
publico Boientlficaudo aos devedo- 
res da massa, ora adquirida, para 
que, com brevidade, pugu.-m os 
cebitos ao seu procurador consti- 
tuído, dr. Altino Arantca, residen- 
te naquella oídade, com podare.1 
para receber e dar quitação, a pro 
ceder Jadlolalmente. 

Borívaux 
Verde. 

ToBCUIO 
Barbera 

Encontra-se engarrafados a pre- 
ços baratissímos. 

Rua Hõi-encio de Abreu 
n. 38 

(CABA DB CHAPK'06 D8 SOL) 

ClflCi 
V M0D4 FR.4KCEZ4 
Compra e venda roupas usadas. 
Lava • tinge. 

Baa  Plerenela   da   Abren, 
U-A 

BAltS DD MAR 
Noma aprailvel chácara da Bar- 

ra   de    Santoa,    alagam-se,    por 
preçoe muito 
quatro quartos 
sem pensão, 

ia famlll 
dos ba nhi 

razoáveis,   tros 
mobilados, com ou 
moços ou pequena 

desejarem f^zer uso 
B° casa do família. 

Inlormaç^les, por obséquio, na 
Padaria Prancora, 5, largo Muni- 
cipal, S. Padlo. 

Por7S000!!! 
Um lindo chapéo duro, inglcz, 

vale 25«000111 
Aproveitem, qae estão a   flndar. 
Orando e variado sortimento om 

iihapéos moUeai daroa e de 
palliB. 

Se querem comprar um   ehapeo 
para senhora, de nom gosto e no- 
vidade, por preço baratisslmo, é só 
vir á 
CHAPEIxARIA CARVALHO 

Roa de S. João n. 11, esquina 
da roa Ubero Badaró. 

Â, Cesar & Gomp. 
COMNIK8ARI08 

19, sobrado, ruído B sario 
Caixa do Correio, 3HI 

Recebem    gêneros    do   palz   i 
commlssão a café,   encarregam-se 
de negócios e ordens qne lhes forem 
confiados. 

Drogaria MoiirieráCoip. 
Boa  Direita a. 40 

(Domploto sortimento de todos os 
apparelhoB e objectos para cirtir- 
gia e hygiene do corpo. 

Perfumarias oitrangeiras, sabo- 
netes nacionaos e extrangeiros. 

DEPOSITO   DO 
SAKOITB  PAITLINTA 

Vinho nacional do propriedade 
do dr. Nicolau P. de C. Verguei- 
ro. 

Grande Hotel Paulista 

r" - ;i;i- 

Professora k Mà 
Kranclsca Bosi, residente 4 rua 

(Io Qazomolro n. 37, dá llçOes em 
casas do íamillas (em horas con- 
vencionadas) do qualquer trabalho 
do agulha, bordado em branco, 
ouro, BÔda e prata. As provas das 
unas habilitações estão hoje expos- 
tas na vitrine deste jornal. 

Também leoolona na saa residên- 
cia, das 9 ás 3 horas. 

Única que vende sortes 
E não trant,ferf! 

loteria JÍSão Paulo 
lOiOOOPOO 

KXTRACÇAO 

HOJE       HOJE 
Os 

qaim 
8 podidos do interior devem ser dirigidos á Thosouraria, a .loa- 
pfnhelro e Prado uu a 

mmm INIü & COMP. 
Rua Direita n. Lj S. Paulc 

lÜRDENTE 
(I»I]>írC3-.A.) 

Compra-se qualquer quantidade. Para tratar com Ariiga.s & Comp., 
rna Boa-Viata n. 4. . .'.„.. 

Recebem-se todoa os gêneros do paiz aro consignaçio, oltereeendo- 
sa a maxima garantia. 

mmm m mmm mmuE M BRASIL 
Nova Agencia, (ieral 

«UA : jo r»At^ACio N. r 
■ qualquer quaiitiua- 

de pal- 

Esta nova a^jencia eslá liabiiiiada a fonit'c 
de de billiete.s dustas acreditadas loteriiis. 

O publico encoiiVí-ará bilhetes de  numeraçã - csctiliida 
pi e, merecendo por css? facto a preferencia ;i nossa agencia. 

Sabbado, 16 de junho de 1900 

50:000$000 
mrnin nmmm mum,n 
Hi-nieileni-.'i'' l)ilhotes aos senhores agentes cio int'-rior, dandu-se 

vantají^sa commíí^são nos pedidos superiores a 50$000. 

Agencia geral: Rua do Palácio,"? 
Eatlerrto telegrapUeo—ARTANHOS mlxa ^o I'vrreiat m. 

O ^•OCTAVIANO DE AZEVEDO 

Esto fjraiwlo o antigo estabülocimeiito, montado com lodo eameru o 
capricho, n > lofjar mais central da ciilado, [loutü principal ilo todari 
SH Iiiíii.k.s dj boudos, eon.struido expresaamoute para hotel, único quo 
ütlorecc as melhores accommodaç^les aos hospeiles, dispondo do 60 
quarloH, todos com jaiidllas para as rua.s mais populosas desta capi- 
tal 

ACABA DE PASMAR POR ORANBig REFOBHA 
O seu proprietário, no iuínito de avautajar aos seus finmerosos 

froguezes, determina os segaiotcs preços : 
Vliirla, enm cnmmndn no   i.o nndnr   ..   ..   I4t^OOO 

* » 1 >i    s.o andar   ..   ..      8$00O 
Serviço especial de uozinha, dirigida por   um   hábil chefe,  esplen- 

didos banheiros ile pedra mármore, com água quente e Iria. 
Omaibii!, á chegaria dos passageiros em todas as estaçües. 

Rua Boa-Vistv, 05 
(0841 riNA DA RUA DE S. BENTO) 

AuBonDiable 
RC7A DIREITA, 47 e 49 

S. PAULO 

Caixa do Correio,462. Telephone, 46 
(CASA FUNDADA EH 1878) 

Importação direcla 
Sortimento eompleto <le arlli;oH para o Inieruu : 
Capas hospauholas, ponche.s, pallas do séda, pallas de lã, oha- 

los-maiila, cacho-nez, coronlas o camisas de llanella o IS, ponto de 
meia, luvas o meias de lã, capas o ponchos de borracha. 

N. B.—A casa encarrega se de toda  e qnalqner en    m- 
menda para a Europa. 

FORMICIDA PESTANA 
o mais aperíeiçoado  o c^nlifcido  do   inundo. 

O mais efficaz, para a Lavoura, o   próprio 
para    as  machinas  de extinguir  formigas 

NA    LOJA    FLORA 
Rua de   í». Bento  8 B 

S.\0   PAULO 

FRANCISCO NEMITZ 

(iicgnrnm a^nas Tirfiiosas de C'<tubuqialra, 
^azosu e ferru|cln»«a 

Gazosa; —Além <ii; sor um 
griniio preservativo 

de qualquer epidemia, ó mui apra- 
daval nas rofüi(,'~)Os, pura ou com 
vinhos, o como rctroNco é o mais 
agradável qno existe, principal- 
mente para todas a« Indisposici^'fR 
<ío estômago, rias o rlgado. 

Agencia- 

FerruglnosaihSr° pu. 
rificador do sangue, cura 
anemia e moléstias da 
pollo.rheumati.smos, ecze- 
mas, dartros e erapigens. 

Rua de S. Bentoy 21-B 

AO GOSHOPOLITANO 
Hua 15 de Novembro, 56-A 

Especialidade em morinSj flãnellas 
e artigos de camisaria 

Grande e final liquidação 
Até a eencIasSo daa obraa da 

Galeria   Webendoerfer 

íjouvre Paulista * 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 

AS TZ 

LIQUIDAÇÃO REAL E FINAL 
Novos e flrande*   abatimentos 



eORRXlO PAULISTAirO-^Terça-feirat 12 de Junho <!• 1900 

Padaria Central 
EspteUndide iin biseeutos para ehà t pio franeiz 

MULlJJ-Ili-i-egi 

O MELHOR PÂO DE SÂO PAULO 
Este DOfO estabelecimento acaba d« abrir-ae à r-ua cl« ÍS.   »Joao n. 50.—Serviço perfeito a domicilio 

xri «:i-.B2I"Ç3H3T=t.   <Sc    GO^flir»' 

ilictoria e Mis líMoria 
Brada a cana da íortuna á rua de S. üento n 

54-A (|ue ó a casa mais loliz Uu S. 1'uulo o para 
prova é ver quo da Grande L itoria du Cipital Fe- 
deral (do na aall contoa) vKtt.rlou o n. 'JOHSS pro- 
raiado com 30 contos o toJa a dozona do óOsSl a 'J i 
uuo foi vendida pela c^asi di Forfina :i ma do is 
B-MUO n. 54A. Ksta casu ijue sempre I.'.T,)õO <>IU 
«eus aniiu.'iRJos grande» victorius >■ i)ii(' raro óu dia 
em que nüo vonde a seus aunvos o lri<j,'u.zü^ prêmios 
d«8 lotorias du Capital I'V^d.' i! ü do ilsliido 1« S 
Paulo, quo aoinpra alio con: aplados loni as ditaj 
aorteb, li a Ci^a 'a Fortuna i mais foli;'. da cap'ta! 
de S. Patiio. Sú o noino indica quo d.i foru.n-i -.x 
seus frogujzes, por isso, pedi» para virem comprar 
das loterias da Cai)ital Federal, diárias, de lõ con'os, 
o no salji)adü KJ ifojunlioiSO contos),'ino i^ a (.'i^a 
da Fortuna 'inein os vai vcn icr, à rui uo S. Hontc 
:i. ."Jl-A o lias loi<TÍas do llsi'ido do S. Paulo, df 
;o, 2Uo II) '-ontos. \t«plia ,'i rasa da Forluua juom 
ijui/or tirar  a   sorte das  loteria.s acima menciona- 

"CASA DA FORTUNA 
Rua de  São  Bento n. 54-A 

Grande Fabrica 
DE 

Camas deferroe estrados de arame 

ia 
S.   PAULO 

4i-43-Rua  S. Bento- 41-43 
Santos Londres 

C»mài da forro ptr% c««atos óOfOiM) % l&'IOOJ. 
II,-»i   lu .luliiilro» j.^üuO k *J»'Ji>i. 
Ui'4a pftrt noltulroa, Ü&tuOo, U'&mo da tço. 
Cam» du campo com eatr&do ÜS^JOO. 
Caioluhu pi.r» crlauvu, de 3i>tÕJ0 4 UiovX/. 
Õraada »ort)iDeuto de Ckmta do maul. 

COLCHOARIA 
ColcbSos de crio* vegeUl p&ra ciiaadoa 4St00a. 
1' íoH pftr& aoltulroH «AOOO. 
1'itoa para orianfu ISluOO. 
OrKDde torUmento úi  almofadu  da   peuiiui,    paio»,   da   «tds 

maoallit. Praço » oonvouclonar-ae. 

Rua de S. João, 147 
Rua Florencio da Abnu, 130-C 

• RCA BARÃO DE ITjaPHri'lNUICiA., 11 
PERTO DO VIADUCTO DO CHA' 

a. PAVi/O 

Largo 11 (leJynlio_ 8, Leailenliell SW, E-CíSARAFANA  & COMP- 
Importação 

MATERUES para 
CARVÃO 

e Commissões 
estradas de ferro 
Cardiff,   Coke e Forja 

Rua   Fl. rfjci    f]p  Abreu   n,  1 
Hi :ol>oram 8L-íB<-'cleí» ij'>v&^ de hort*livA«. Iloroe e raroans.   Uemel- 

tüm (,;ra".uiraru'.'ütti f!atali'(/os iiluHir&doa   ile   íOííOS,  w*meulo«,  planUa, 

enleva rrpreiw>n(ani<-N   ueHte Entailu da 

Standard Oil Company ofNew-Yórk 
Oieo rnin<','-;il Há» •■ "D'l Vuh'' 

Cimento e Cal 
Únicos depositários  da   Fabrica ftodoveiho 

Ferragens de tod-. espeoie 
Ferramentns para art^^s e officio." 

Acceitam-se encommendas para o 
estrangeiro. 

O Classiíicador 
iLvenção   modírnissima 

E' iDOOQiiiStaviílmi-Mlo u mii.s -pratico, o mais  rapulo o •, rrai.i   ba- 
rato  apijarí-liio para coriKPrvar '; archivar ';tirnri.,lu^'h;ain"!ii -; e '.-m or 
(i'-m afpriabulica documentou,   carlaH, lactiira.s, coma», r.'cn «s, eiicom- 
lütoiidas, contiHCimeiitos n qua(-.8q'Jt;r papeÍM dií valor, tf'., f.";. 

O «'laHHliieadur, puiu HHU ^y-^f^níi BliBple« o de roooijliecWa uii- 
lidado na boa ordem úa.^ carta« e c,;rr'-^poiideni!iaR  cotr.mertjiae.s, será 

aniiuA''-, de ^at;a e ipHUumeuToi para lavoura 
uaciüLaeN e estrau^eircH para nai&o o jardiai 
laoteraait, ba.'Vii, baudoiraii, ele. 

A   rua Flurrueio da Abreu n 
ba.''aíaiia & (,; 

Oraido stock  de (ogoa 
QraDda  variedada   ds 

mp. 

^ OVEIS 
DE 

E SP E (: 1    E S 
Expbsicio permanente de moveis de primeira ordem 

Não <><>ui|>rKr meia vivitar tt 

149-Jiua São Joào-149 
iRnlre ou   raua Tplranca e Ti'mblraa) 

«Jotio    Al.     I /liivt-íx-iuí!!} 
S.   PAULO 

GáSA BÂRLETTâ 

Parece íncriYel 
nioi é pura realUnde. P»r I0| III 
toin-aa an bonito rotrate a erayoD 
M CANA f'ABKAL i Taja «a a 
aipoalçlo parmaiionta, rua de S. 
Jo&o n. IJ-A. 

Gnalia Cabral & Comp. 

mH\$llUI\CO 
VoDdem to 

(«ndü ■. 8. 

USADAS 
Da   raa   da Qaf- 

liRAMIh FABKIi;^ 
Do vaasouraa, onoovaa, brochaa. 

aspanadoroa do (rfiDoaa o cabullos, 
caMaa, ato , etc. 

Depoalio 4a 
Palba, caboa, barbante e fio da 

arame para Cazor vaaoaraa. 

Ângelo Fracalanza 
TKL   PUONB, 243 

lodareço talagraphloo 
—<Frs«alMi uw 

S.  PAULO 
Rua Brigadeiro Tobias, 

54 o 56 

(m de peÉores 
♦>-<♦♦>• fil 

EfflOlo Israel & C. 
Baa *m Caixa 

d'Asna, 8 

LA SAISON 
o proprietário deata antiga e 

mnito acreditada ofQcina do conta- 
raa recouimenda atj uxmau. aoDho- 
raa aoa contra-moatra, S(«Ddo ella 
moito habilitada noa nilstérea da 
aua arte. 

Preçoa de fcltloa 
Do 1 voatldo de 1> .   ..    35$000 
De 1 Teatldo da soda ..   4'J«00i) 

BuaS.Btnto, Í4-S. Paulo 
Henrique Bambere 

Aos criadores e lavradores 

(Para engordar animaes) 
ApproTado pela Dlreetorla do  Nerrlfo  Nnnltarlo 

do   KHiado de Nfio l>aula 

I'iste maravilhoso preparado, composto do 
sai's mineraos, associados ao Loptolobium 
elnjans (PKKOHXHA DO CAMELO), é o 
mais poderoso o cf>rto cngordador dos raua- 
ros c" cavaliarcs. 

As inoirsti is mais freqüentes, vuliçarraon- 
to deiiomúiaiJas ai^'tiamento, gafeira, cliur- 
riltio, pcsto arejada, posto nas tripas, etc, 
ot'!., t'''in sido admiravelmentü combatidas 
pelo GKAXIGENO. 

A febre aplitosa rcconhec»^ nello o modica- 
mcnto quasi especifico, assim como as mo- 
léstias parasitárias o sou antídoto elHcaz. 

Os muraes e cavallares magros engordam 
com o uso de UM KILO DE GRAXIOENO e 
o mesmo se dà com porcos de ceva, quando 
emperrados, bastando para estes apenas 
duas ou três applicaçCes do poderoso medi- 
camento. 

A iactaç&o aagmenta consideravelmente, 
melhorando a crase do leite e garantindo a 
robustez das crias. 

Lata de li2 kilo   .    .    .     3Í0OO 
Dúzia 30S000 

rabriaantea—NOVAEM,   MKLLO * I.EITB,   pkar- 
naaeeuUeoa—M. Carloa do Pinhal 

DiPoiiTABioB HO Bio Dl JA;iWHO—SILVA, OOUBS 4 COMP.— 
RUA DX 8. PIDRO, 24 

Em S. Paulo—BA RUEL & COMP. 

A EQUITATIVA 
7:ANA DE rRNHOKBN 

Autorizada pelo   governo com    decreto de 15 de outubro de ISÍH 
Eata oaaa ofToreca aoa sra. mutuários todas as g.>.raDtlaa e (aolll- 

ta;Oee, adeaotando   peloa   objoctos   todo o aoa valor real   e oom Joro 
mais módico do (luo em ootras caaas. 

BCA LIBERO   BADABO'. IO» 

GERMANDRÊEi EM  PO 
e sobre FOLHAS 
Frivtlegiado mj/.ú.g. 

8ene&e da Selleaa para aformosear a tez do rosto, 
dando-lhe brilho e avelludado Incomparaveia. 

<i» > ■ ■ 

ACtOM'OrPoBOTTOgBtt» 19. Rue Vtvienne, PARIS. 

.A.g'encia de Loterias 
L^rgo do Rosário, J2 

CusM '^■"\''\:\   : '.-.'.ua     .'j   d.    .\M\.Tí.hro 

escrip'.arioH de com- 

;iii fr: 

XjeccHsariauieiite emprutiado em i''d 
liierciaeH,  do   haiifros e ccmpaiilii;!''. 

O ClaHNiüCttdor tem o mais fíif,[ínio modo de    fímpr ^.ar.   aiém 
ca ÍDcliBOuiivcl vai.latíi.-m du aclüir   e in-iio nnm iu-larití-, I  d j c- ijuai 
Liier rlooumeutu '(■■neiad.j, e qui; i/i*. le ser retirado ou eelli-i .\.Io   nova 
loent© flontro da pa--t.a «cm ra.o^al-o »•  serri a míiiiaia ii.teri upf;ao   ua 
dasslflcaçSo AI.PHABETICA dos oirros dc.umeritus r,u cargas. 

0 ClBimmcador é muiro .supi-r;' r a qualquer outro Ky-tenia idon- 
tioj, tauibom já, pela orrlem r;.r'-;n'> v;i'a pruvaiido >M:e '■ ntém, por 
exiimplo, toda» a» (acturas oti eorr.- .pí.iülencia.s de i^iri 'l'v^ i.esMos eor- 
re-'^pODdeutos, sempre juuiris f; oro Ntrif'la 4>rilem ür.». ''/ítUiM, He» 
«Io, por exomplo, a ultima carta re<:t;bida f-empre a t 
rar se, a penúltima recebida .sempre a segi.-jida c .-ii 

O ClaHslUeadur ollerece lo^o para    rep.strar 
eartas, e t, poi», lacil calüular-se quantas p\«ta^ '" 
cisas em caífa cscriptorio, para poHsuir ser.ipre 
ptmo archivo de docuroenloH. 

0 Claasilleador existe em varias ricas colleii;''*!» e ' >rtim«Dtcs 
da tamanbos diflorentON, para repartii/'.as publicai, socleàilrii ou par- 
tiealares o a invenv&o deste systama. Sobretudo é eape.;i)liiionte ra- 
commeDdada por quantos tem feito uso pratico Doa esen:'i.rios. 

Eata magnífica pasta custa apeuas 4$, «* e 8S000 ead^ uma. 

Livraria Laemmert 
RÜA DO GOMMERCIO   N.   25-S. PAULO 

iim compleio  e   üiiJi«- 

ia     O   Tt    .MivííiOro   n,    o 
Ã maih Uú\7. caHa <)oHta capital, pois no ciirlo período de sua fun- 

ii&<;5u,diKt.r''>uiu &. Biia Cfi^no/ia a iinporlantft «uturaa do 4.00O eonfos. 
i'uP.suirnlo Hcmprü «fia cana uma variada o p&lpitanle iiumeravS.0 

de biiMíUíH, füDVid :. ao rotopuUavel publico a vir ao habllitap oaa B«- 
guintPR lottirias 

Lote n aí da Caoit.al 
Mabbud», t6 de Junho 

Federal 

5D:000$ 
FM n li imi 200 mm 

i;eci/'jC eiíComraüi;'ia> d-, laLer-or    6 
«me; aatic aa rí)riioii«*s com í>outualifl*(lo. 

dot]   vaut^í&sià    uommUbAo 

Belizario Barletta 
M L^üGODOROSm M 

E   FILIAL   A' 

Rua 15 de Novembro N. 3 
Endereço tdcgraph co- RARL.ETTA 

■nsLKPnosB.  ««4 

Espeíilâliflase  íIH  Fratelli Branca 
Os únicos que possuem o verdadeiro i 

OÜH.p.j 

genuíno procsso 

AVISOS MAftlTlMüS 

Hambu  .-•   itdnmf   knnisc!  • nnrnpíschifffaliria 
Gcsfjl.SPliíif' 

HvrTlca «emaual entre Nanioa   r Haiuborii^». «ma eaeuirja 
pelo Itlo de lanelro, Xalilo r Ll*l»«« 

SABIDAS PASA 'l  KCnOI'A 
Turninan 
PrloUiH. 
BabUouRa 

o paqouio aliamto 

a.«\zii\.is) 
Capitto   SIRBBRS 

Sahiri uo dia 14 do corronta, para 
Bio de Janeiro. 

Bahia, 
Uaboa» 

Cherbonra 
BalMrdaoi 
e Uanaburso 

O p».;(noli< alinmto 

<P\K\(iBiíiSII'' 
Capitto A. Ton EhroD 

Sahlrl. 00 dia ií8 do oorraoto, pAr» 
Klo de Janeira. 

Bahia, 
E.labaa 

a Hantbarx» 
Todoa oa paqaalaa d» Companhia ato de ounstraovlo modama, 11- 

lomlnadoa a loz eleotrloa, poaaalndu aapleodldaa aooommodaçBea para 
paingairoa de I.> a 2.> olaaaaa. 

Praco daa pauagau da tereelra claoaa, para UBBOA 

155W00 
Raoabam-«a paiaamlroa para aa Ilhaa doa AQoriM n Madeira. 

A Compaahia vanoe   pauaitana   diructamaote   oarL   Parla   Tia 
Charbargo, aaudo o pre^o am  I.* olaasu L. iMitlSiU. 

Para puáagena a mala taformacjOes, oom ua agaoiax 

EJ. •Jolm^too   ^ O 
Rua do Gommercio, 16 

aoeleté «éaCrala de Trsnaports HarlUmea ;;* 
MaroelUe 

vapaar de 

O vupor 

r*eto^oe 
Kxperado em Santos até o dia 20 do Jautio,   sahiri   depois da in 

dispausavol demora para 

Bar-cr'loiia, Marst^ha, Gftii>va e Wapoles 
A oompanhia rorneoe coodnoçlo gratuita   para bordo   aos   passa- 

geiros de turceira olassa oom suas bagagens. 

Em Kfio Paulo i 

Urey, Aütunos &L, rün. do Gomiu^r 
Em Mautoa s 

íírey, 4nt.üoe« 
' Kl ' de Jun»lro : Nu Kl ' de Juu' 

& 
■lr« ; 

& 

ItOA QUINZE 
BKO, 

DE 
tíf) 

'CIO, i5 

NOVL;M- 

OENEKAL 
N. 10 

OAMAliA 

juro e grande diploma d-  tun 
iS/f). Philf.-telnhia. 1^76.  Sydney. 

\zzà, 1ÍÍÍ--1.1'oriho, l'í<81. /intui-'i-pm 

a-)  tsx;^0í;^,G,3   i:    viciriJia    '. í 

;'8..> ü T»Dtiía.v outras rcwrnpen.i- 

• rtdalhaK de 
Vonecia, 

Milâ-j,  1S81. N 

unimos prêmios ohtídoH 
GrdiiCiOdipiG.'aa de itoiira nun pxposiçõüs do  í.or.droü 188S'^ I'alerrar- 78WÍ 
Medaiiaa de ouro nas exposições de Üarcellona •.'•:SX e Paria 1889 
iMeòalha de ouro na oxpoaicão Italo-Americana em Gonova 1892. 
Medalhado nuro do ministério de Agricultura e Commerco de Rorna, 189 

CouooasionarloB para a oxportaÇio i America do Sul desde  1875, Carlos F. Hofer Oi C, Oenova 

è o licor mal» hygtonioo conhecido, quo oxtlnjíuo a «èdo, facilita a dlgostlo, incita o appetite, onra aa le- 
brea iotermittentes, dAr de oabe«a, mal nervoso, mal do fígado, en)Ao, etc. O FERNET BRANCA d Terml- 
(OKO   antl-oolerloo, antl-tebril, conui doa provado por quantidade de oertlfloadoa mediooa. 

Cuidado com as imitações 
Cnleoa imporiadorea na Katado de ■•• Paala 

i ím N 19   HÂSEHCLEVER &COMP, RoadoCosierciog 
DtívidamoDte antorlzadoa a prooeder   eom  todo   o  riRor da lei contra  oa falslfloadorea. 

Mala Real In^leza 
•íiliidns r'-"  5 Burop» 

«flx,-,!,*»,  do Santos . 
Dnnnbe , do Kio    . 
cEII»<^», do Santos 
Magduleua, do Rio 

!;;   ■■ ,.iiii,o d.' 1 
«7 de jriidio du I'AK» 
lü de jullio    I, 1» < 
25 do  julho ao 18CKí 

O   miigiiitioo u rápido  paquete iugler. 

«CLYDE» 
lilsperado do Rio da Prata no dia 13 

dia do Santos, oara 
BIO »E JANEIBO, 

BAHIA, 
PEKNAHBITCO, 

do   junho, aajuiri uo mesmo 

Lisboa^ 
VICIO. <)nEnBCrB4,IO e SOUTHAMPTOiS 

Fasaagena dlrectas para Hamburgo, Bremen, Aotuerpia, Rottor- 
dam e outras cidades continentaos (conformo nart, iuiormauo na Agon-. 
ala), slo emlttldas nos mesmos termos que as de Southampton. 

Aa paaaagena alo vendidas nesta aguuoia ata án 3 boraa da tarda 
do dia n,na 

ftgenola da laia Real lagieia era S. Pails 
COMPâNHíA LUPTON 

Baa de MSa Beato a. «I (sobrado) «latxa do   Owrrela K 

SECÇÀO COMMERCIAL 
t. Paulo, 11 de jHTího de 1900 

IERG.1.D0 RQNETIRÍQ 
Hoctem o mercado de cambio aíjiiu 

indeciso, com os bancos sacando -so 
bre Londres na taxa do ü F)|10 d. 

Antes de  meio-dia i'^irnou se   trouxo 
o mercado cambial o os banws remi 
Hrtvam    dinheiroa    acima da taí.t    do 
fc Il4, a qual vigorou geralmeule até 2 
horas. 

A eata hora houve mairt enimaçiii, 
\ nossa praça o o camiiio '•^;taLI;i;'.olI 

so, oITerBeendo OH banci ,, para .'us 
fiques, a taxa de 9 t^i^ft, (|ue vi(;i.rou 
até o oncorracncnto, focliando o mer- 
cado cm posiçlo calma, com olla em 
vigor. 

Foi considerado pequeno o movimen 
to do dia. 

Em papel repassado constai-am pou- 
008 negócios^  

Correlcro^ 
^ ooia-^Oes 

n ha. ÍS 
Papo'' bancário    .    . 
Papel  parlieular .    . 

Miiroadu c-stavel. 
:: b . 25 1 

Papúl b»nci'.<) 
Papel (.artlciiar 

Mercado frouio. 

;i  i|4 
y r)|iò 

'J &|Iü 

A Câmara  Syndicai   dot 
kfBzoo hootem as   seirolntc 

9o   , 
Londrea......    £» lj4 
Paria .   .   .'.   .   •     IMl 
Hamburgo....      IZ^.I 
ItaUa. 

Mercado da Bolsa 
VanOAS BONTCM REALIZA ia** 

Ftfra da BolHa 
4UÜ letras   da     'Gamara   ilo   Santos, 

cautc.ia, a .^IfW. 
Tjfj letras d.. ':.iaiara de San os, cau- 

telia,  a i-AflUK 
'.f tctraji   df. tU' Real, 

;í letras 
'"' oi'', 

lü letras 
íi ..Io. 

IM letra' 
X or, 

K letras 
,.    R f. 
1        ' ' 

Re a 

Crcdiio 

Io Credito 

de Cre :ito Real, 

de Crodito Real, 

de Credito Real, 

:l      Ifl 

Portogal    .... 
New-York .... 

Extremos: 
Contra bai;qoeiros 

k       caixa matriz 
Papel partlciilar 

obari 

a ii>< 
'r'ir> 
'2711 
■oo 

SIIJ 

9 1|4 
t» 1|4 

ÍI !'i 
9-!»l-'. '- 

Soberaooa. a'iSTu; 
Em MantoH 

Aa communlcaçCea iioat.m  roeobldas 
e aOxadaa no aaito il» Prava Io Com- 
merolo foram as seguintes : 

i; ha 55 ms. 
Papel bancário    .   . 
Papel par»ij'il>r . 

Mercado aatavel. 
1 ^. 40 m». 

rapai banoarto 
Papel partícula' 

liertádo psralvaado. 
' 8 ha. 40 ma. 

Papal baacarib    ....    9 
Papal particniar   .   ,   .   ,    9 

Mareado fronxo. 
■o Bio de Janeira 

10 ba. 5 ma. 
Papal bancário   ....       n 
Papal particolar ....       9 

Mwaailn tnaxo. 

15aiic.o 
r.síiiw;, 

to Haneo 
a CStiíiíJ. 
d'. I)..iico 
a 'i6$';i/). 
lio liaueo 
a 7l$(/w. 

lio límeo 
a '■.r,»500. 

i dn Ijanno Iriiio, a .S$00ü. 
acjòes ia Compaahia Mogyaoa. 
a 2r.i)»0<l<). 

ae';''".*"<   da Companhia    Mogyana, 
a ür. lílXAJ. 

aci;õis da    Companhia   Mogyaua, 
a tCTtnr^iiÁ). 

A'hura oHlelal   da B<>laa 
letras do  Baneo   de  Credito Real, 

H ,y\ a ';■^$^)l/!. 
letras do Banco 

O »|o, a HZ$in(>. 

I<HBroB 
*":oírriier'dn o IndQHIrta    4u0$00í) 
*> '^''-'-   '^'.eAl tnl. — 

» (.artett-'t iiy 
pCtli"'.T.''a   :;om ííü   c'., 

I Lavradores    .... 
ilercauUl Uw 3».ito;    . — 
RIboirio Preto 
.'('. itOH    . 
<i    VíV.o ....    ISkípyM 
1 üiio de fe. '^arioM Io.. — 
ídorn, idem o/ *.- "/-. 
r.,n.. ,1., S.P>-;;'> iui. — 
ir;'!iiHtri»l O Cornmer 

íial   •<:  Piracicaba .      ÜOtüOO 
fíaijCü lüduíitrlai Ain- 

paronse     .... — 
i oumauhlar. 

' >.i.;)ai;iii»  '•i i.tat';ííca — 
» idem     com 

5ÍJ •[.    .    . — 
Arj-'-i ^'Ao- 
:t«'.^       .   . 

» StupaliolT   .       — 
ll.Mi,        .   i'J- 

ilsta.    .    . 
Tolophojip» 
K.f^.Brai,-.!.. 
iir« 

M.-Kirra 
mentor} de 
ilrotas   .    . 

de Cradito Real, 

9     I I 
9 1 i:)< 

9 9 a 
9 í,id 

ail6 
3i8 

«;LriMAÍI   OFFEBTAB 
Ve.:de-       Compra 
dor«« 

Fnud'Lfl )piihllr<»o 
>^pO'ícfi   Ir  i-.Kta'!o. l:005j 

í        geratj'1 - ',r^- — 
*        d-n    caut.» 

dores 

9JJO«0C" 
8S0«nn() 

» nominativas 
.Is ISC-l.    .    . 

lilem, idem  lâíT. .    . 
..  I- A -   .>  Cí.nnT 
■" titprewttmo 
2- » 
3- 
4» • 
*• 6  K£c£(n,.A^v ...'•' • 

docto .... 
Kfaa, Ulenj a ;u/ ->, 
IstaDdeavik Taubaié . 
Caoiara do SanlM.   . 

—       950J'» 

i6«ooa      — 

— «MCX 

attooo    «atuoo 

38ÜI00O 

120jO(Xl 
12UJ0UU 

2í<r>v/.)" 
i:a$<)Oü 
7UU-0 

35t(K)U 

2008-XW 

KWíMKl 

asotx) 

2?,<fwv 
9ã«(W0 

lOJOOr 

_        SCiOilO 

:£'-^::íi..Kik.        —       lii-i   ' 
yo.,.-..i4..    . 2ü1$(AK)24í<-.» 

» In.'ai     eom 
liú •).    .    .   ilõlOO" 

> Paii,.idf. 244l(>.'i 
Idem    a   30 
dla.i .    .    . 245»l,>00 Í40»')'KI 

» Pro.Tjoior.       —        XíiMi 
r I  i.lí.u S';.,,-- 
. uva    .    .    .  lOOlO.IO 
• '• .t'</ioP%a- 
> li-i- «otnon 

í,#4m,« ayp.,*b.-«mr*a-4 
H.IÍ1CO    d':   í>ed;U     K,.*' 

■t« 1   •!• >yisüi« tV4 •.'.■>" 
d-,    í    •!„ 74»(/<>-' '1 0"0 

ti.ias '^J dia"    ....        — 7o»oii<, 
'ÍSD'''.   '   ntí.j rt ■  <    J^ai; 

o    . ...      -OS'JO''   74í.00'J 
u.>fHPi: tar*« 

í''"'".-.  ','," A - í,<t7. 1» -«*n.í    — — 
1,1,,:-  ■'. ■;, ri-   . - — 
Companlua Águas do Tau 

bata .    . fiiyt     30t000 
Coniaanhia \in^^    e i!'>J< ITSfOOO  - 

• Ilmao <    .rllv»     — 9il»(«i(l 
.       V i-f ^-.ir »*;■:,oco ir,* K» 

Ko Kto 
íL: UO . Pi.st.ico» 

vvniA nar iH.TiKA». ^■t/t..A1-'- i.rf 
A KOLicaa 

ICu.^. b»..o..ai    "-  •'* ilnyjod !*■' 
> • •      >.   .   líUQIi 1, 

18-/9 
lií,y9 

11197 

(port.) 
from.) 
<Dort.) 
.Dom.) 
.oort.) 
' oom.) 

1- 
imiuda'd.   . 
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Noticias diversas 
Praça do Commerelo 

Hati oomo Inspector de mer. da Pra 
ça do Oommerolo.o ar. Domingoa G. de 
Campos. 

Venelmenloa de letraa 
No roe7 cirrente n&o se veoeem letras 

nos dias 1, 17 e 24. 
Malaa para n Enropa    __ 

l>uranto o mer de lunho corrente, le- 
cham-so malas para a Buropa,pelos se 
giiintes vapores.^ne partirio do porto 
do Itio de Janeiro no 

O cambio no mea findo 
Devido & obsequiosidade do estimavel 

sr. André Bourdelot, agente de cambio 
da nossa pra^a, publicamuB hoje o dla- 
gramma do cambio do rooz ílndo. 

Esso diagramma demonstra as oacll 
lav'Jes cambiaos liavldas em malo,a por 
ello ver&o os nossos leitores qne as ta- 
xas oxi-romas foram as de 8 li4 e 9 1)4, 
tendo attingido ao máximo com dususa- 
ila rapidez. 

A melhora do cambio no nosso paíz 
tem se accentuado bastante, o quepro- 
v.t boa administração ünaoceira e con- 
Ilança que vamos obtendo no extran- 
goiro. 

Tanto quanto se pode prever em ro- 
tação á firmeza do cambio, parece-nos 
que teremos,   agora, salvo   causas im 
previstas,   estabilidade   cambial, sioio 
positiva elevação rle  taxa. 

A diminulfSs da numerário nas cai- 
xas bancarias das prinolpaes praças do 
palz, determinando uma delimitação no 
jogo de camblaes, estabilidade e serie- 
dade naa oporaçSos commorciaes, sem- 
pre francas para aa traosaeçOes legiti- 
mas, poderá, cromos, garantir a firmeza 
e elevação de taxa de cambio. 

Não falamos já na roducção do papel 
moeda pela Incineração que virá, cer- 
mento, muito valorizar o nosso meio 
olrciilante, porque seua efleitos, aliás 
seguros, só poderão ser sentidos no cor- 
rer do pruximo anno. 

Em vista do adeantado da hora, cm 
que nos foi dado o diagramma,não pode 
mos nos alongar naa nossas eonsidera- 
çíje.s, restando-nos apenas agradecer a 
atteução que nos tem dispensado o dis- 
tiuoto sr. André Bourdelot. 

Eis o dl, gramma : 

•fio Paulo  Railway 
Company 

Movimento do dia 11 do junho de IWi. 
SANTOS: Oarregadoa uo armazém, 67 

vagOes; descarregadosno armaioro, 44 ; 
fornecidos ao cÀes, 72 ; oanregados uc 
oáes, 44 : ficados (vazios) 26; ádisposl 
ção do c&es, depois de 5 horas d« 
tarde, 85 ; eutrai-aro, 3.')89 saecaii d' 
café. 

SKRRA: Correram 45 '.lagens reprs 
sentando 160 vehionlos. 

BRAZ ; Carregados com varion g.u,. - 
ros 24 vsgOea; descarregados, 50 va- 
gGcs. 

PARY I Carregados com varloi- gt< 
ueroa, 87 vagSen ; descarregados, 96 ; 
descarregados oom materlaes,   110. 

S. PAULO : Carregados com vario» 
gêneros, 25 vagSes '. descarregados, 36 
vagíJes. 

JUNDIAHY: Entregues á Coinjarhi 
Paulista, 125 vagOaa; reoebidoa da mea 
ma, 124. 

Companhia 
m—ii.u.jn 

Vnlfto  Horoaubana 
n Vtuiana 

BAI.UIíA(;AU au S. PanU) 
Movimento do dia 11 do junbe de 1900 : 

aaocaa 
Gafe á espera de baldeaçlo.   . 

»   entrado hoje  
2l> 

385 

Maio 1900 
lEHBEliaiaBItaBMj 

Dia  13 
> 15 
»    19 
»     2> 
> 27 

'.OTA.— A 
S. Paulo dl 
vaoores do 

\cima dai 
qliolle portr 
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.    .    .    .    «Clvdo» 

.    .    .    .   «I.iguria» 
.   .    .        €Orlsaa> 
.   .    .    .    «La Pista» 
 ri'anub'1» 

1 malaa   são   forhadas   9TI 
ís diaa antes da partida Io 
Rio de .'aneiro. 
moa 08 diaa das aahldaa da 

ido de czpãrtâçre 
CalH 

SANToa, II da juulio de 19Ü0. 
HontacD abriu em p'jaica.j calma o 

mtrcalo d   í^V'. 
A'a 11 h» " ^) m». tnmo'1-ae eatavel, 

aendo adoptada para aa vendas a hase 
do StOíy) por 10 kiloa. 

JüNofARY, 11 de jaubü de 1' 0. 
■otraram noja da Paulista 4.63V aae- 

eaa de caM. 
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Taaaa iitriMaa : H Ifé — » á{4 

Total    .... 
Baldeadas duranie o díla.   . 
Ficaram por baldftar   ...   1 
Cale proceilente da Ytnaaa.Ve- 

dospacliado u... estaíão do 
PM-y  

Caiò redespachado na Eiitaclò 
do Norte para o Rio do Ja- 
neiro      
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Noticias   maritâmas 
Porto de Sant(« 
VACORKB BBHABADaS 

Hamburgo e escs.—.P^ra{{uaa«ú» 
Hamtiiir^u « oscs. _ Tuoumau. 
Hainbuigo o eso» «P»-I».i»s» 

Ki«> ..e Jt..v>rirrj 

VAIOaR.rj   BfPEfcAoot 

Oenova e escalas—Na .gy Laia» 
Itlo .'.í. Praia—«Clvdei- 
.1   t-"rpia o iscalii,_/,Hor8chel» 
ri!'Min e '•>,."a.av-«<irion» 
^.•■:'."..—, \:u:i!i..L>aa» 
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TAwjKaa A i-ais: 

Afacsiú—«I-Jiperança» 
Oenova -  escala"—.L»a p»lii 
Ri. da Pr»iv-.[>,„„j„rf, 

P-rtos do n.>rte—.M.kr.vahão» 
<  <"'e_l»!»-   «Clyde» 

Tneate e Flame-.«Ort< m» 
í"""»" do nort»'.^Aii»aiona» 
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amburgo o eaoalaa- - «Amazoq 
Ito ir.. i-»ta- .f>.,rdf,|lére. 
1;™T2<>1 e nusrin- «Orian» 
»«<»*oa a eao»i»»_,L» Plata» 
Hamburgo o , ,K;.i.„_„-„.^uaasii» 
*«-.ainptor , es*ala»-«Daanble. 
rartoa do / .»,aac». «saa A«a(tln* 
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